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LEIN° JJf'hfPMM Macapá,Jf de~ de 2002 

"Dispõe sobre o. Plano Plurianual 
para o Govemo do Nunidpio de 
Nacapá para o quadrlinlo 2002-
200$, e dá outras provldinclas" 

) .. o PREFEITO MUNICIPAL DE MACAPÁ, no uso das atribuições que lhe confere a legislação, faz saber que a Câmara Municipal de 
Macapá aprovou e eu sanciono a seguinte Lei: · 

Art. tA. Esta Lei Institui o Plano Plurianual do Município de Macapá, para o período de 2002/2005, em cumprimento ao dlsposto no 
artigo 120, Inciso I, e artigo 125, Parágrafo Único, çla Lei Orgânica do Município, na forma do anexo desta lei. 

Art. 2A. São partes Integrantes do Plano, objeto desta lei: 
I-A 11 Parte, constante do Volume I, contém 

q - Visão política do Plano 
· b • caracterização do Município 

c - Diretrizes, objetivos e metas setoriais 
d - Macro Estratégias e Macro Objetivos 
e - Programas Finalrstlcos por Dimensão Estratégica e Setor 
f- Programas de Apolo Administrativo • 

11 -A 21 Parte, constante do Volume n, contém 
a - Programas finalístlcos pqr metas ffsicas e unidades orçamentárias; 
b - Orçamento do Plano 
c -Atributos dos Programas Analfstlcos e de Apolo administrativo 
d .. Dispêndios Globais * 

( 

.Art 3il, O Plano Plurianual- PPA 2002-2005 poderá sofrer revisões, por melo de leis especificas, que ocorrerão quando se observar 
·a necessidade de ajustamento do Plano em razão de: . · 

I- alterações da realidade social, econômica e financeira do Município de Macapá ou do processo gradual de reestruturação 
da aplicação dos recursos públicos; 

n- mudanças ocorridas na legislação que trata das finanças públicas. 

Art. 4A, Durante a vigência do Plano Plurianual - PPA para o quadriênio 2002-2005, as Leis de Diretrizes Orçamentárias anuais, 
assim como os Planos e Programas setoriais que vierem a ser executados pela administração pública municipal, deverão guardar .. 
coerência com as orientações estratégicas e os programas constantes neste Plano; 

.. 
Art. sA. ~Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 'Contrário. 
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PRESENTAÇÃO 

Ainda não foi propordonada ao município de Macapá a 
criação das condições de governabllldade no sentido de 
adequá-lo às cftspoSJções constlt:udonais que Vieram ampliar as 
atribuições dos municípios com a missão de Intervir em novas 
e variadas dimensões, na gestão não apenas dos 
procedimentos tradldonals vinculados apenas aos serviços 
púbUcos urbanos, mas também dos relativos ao 
desenvoMmento econômico, social, cultural e ambiental, como 
decorrência da transferênc;ia de responsabUidades e 
competêndas das demais esferas de governo, a partir de .1988. 

Essa nova concepção exige que a admlnlsb'ação 
municipal detenha Instrumentos adequados de Intervenção, o • 
que demanda a necessidade de se revigorar o processo de 
planejamento, fortalecer a arrecadação dos tributos, reduzJr 
custos administrativos e otimizar a aplicação dos limitados 
recursos públicos. Entretaoto, Isso Implica na realização de 
consideráveis Investimentos que permitam a estruturação da 
máqulna administrativa para a Implementação da transição de 
um modelo de gestão eminentemente buroaática para a 
gestão gerencial, no sentido de se alar condições e buscar 
alternativas para, num processo de Interação e mobilização dos 
atores envoMdos (econômicoS, polltfcos e sociais), atingir os 
propósitos e objetivos comuns da sociedade. 

Essa situação é acentuada pela condição de fragllldade 
e vulnerabilidade do Munlcplo de Macapá, como conseqOêncla 
de uma evolução histórica que remonta à situação do Amapá 
enquanto Tenitórfo Federal, e de um processo recente que 
teve como marco lnldal a promulgação da Constitui~ Federal 
em 1988, a qual, além de elevar o Amapá à categoria de 
Estado, trouxe uma série de Inovações legais cuja efetivação . 

-vem ocorrendo gradativamente ao longo desses anos sem, ~ 
entretanto, que e5se processo fosse acompanhado de 
procedimentos gerenciais pelo Município, que atenuassem os 
efeitos da defasagem entre cada novação e sua 
correspondente normatização. 

A situação polítlco-adminlstratlva vivenda~a pelo Amapá 
como Território, o sujeltavam a pollticas governamentais 
exógenas que limitavam a ·autonomia da vida econômica e 
social local, cujo desenvoMmerito tinha como enfoque prindpal 
o megaprojeto de exploràçlo mineral do manganês, 
integralmente voltado ao mercado externo. Não obstante esse '-----------------------...J projeto ter lnfluendado sobremaneira na mudança da 
patsagem no eiXo Macapá • Serra dÓ Navio, definindo a VIla de 
Santana, que lnduslve seria elevada posteriormente à condição 
de Município, desencadeou um processo que não foi capaz de 
dar um ·delineamento às políticas de desenvolvimento 
sustentável, seja no 8mblto. estadual seja no munldpal, o que, 
aliás, n3o foi consegui® . até recentemente pelas gestões 
municipais, embora algumas Iniciativas tenham sido ensaiadas 
sob os auspfdos da sustental>Didade no lnfclo dos anos 90 ·$em, 
entretanto, uma reprodução progressiva, por falta de 
continuidade admlnlstrativa. 

EXPEDIENTE 

O O. O. M. poderé ser encontra~o no Departamento Administrativo e 
Financeiro da SEMAD • PMM • 

REMESSA DE MATÉRIAS 

As matérias a serem publicadas no Diário Oficial do Municfplo somente 
seflo aceitas se apresentadas nas segukrtas medidas: 8cm de largura para 
3 colunas, 12cm de largura para 2 co1unaa. ou 21cm de largura no caso de 
balanço, tabelas e quadros. 
Os textos enviados i publcaçlo deverlo ser digibldos e acompanhados de 
Offdo ou Memorando. 

RECLAIIAÇ0ES 
' 

Deverlo .ser dkigidas, por escrito, ao Departamento Administrativo e 
Financeiro da SEMAD • PMM, ati 08 (oito) dias após a publicaçlo. 

A pecullarldade..desse processo é observada a partir da 
simples análise de alguns rnaao Indicadores. Maior evtdêncfa 
há na evoluç!o do aesdmento da popuJaçao regional ao longo 
das últimas décadas, que tem se apresentado bastante 
diferenciada com relação a outras Unidades e até da própria 
região, lnnuendando fortemente a ocupaçao da <:apitai. 

OUtro Indicador extremamente sJgnJflcatfVo para a 
análise dos resultados da polrtica de ocupação é a taxa de 
aesdmento do Produto Interno Bruto. No caso do Amapá, 
essa taxa apresenta uma tendência totalmente InverSa àquela 
alcançada pelo conjunto da Região Norte. AsSim, enquanto a 
média regional Chegou a exibbj entre o período de estudo de 
1970 a 1985, uma taxa média de cresdmento anual da ordem 
de 12%, superior até mesmo aos 7,2% registrados para o 
conjunto do País, a economia amapaense apresentou um 
crescimento a uma taxa anual de 2,3%, perfil que s6 velo 

.__ ___________________ ___.sofrer reversão no final da década passada. 
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Mas é o crescimento populadonal o efeito mais 
preocupante dessa dinâmica, haja vista o açodado movimento 
migratório, aJnda significativo, que, além do melo rural, 
atualmente atenuado, tem a prOcedência nas diversas 
Unidades e Regiões da Federação, e origem nos atrativos que 
representaram, maJs recentemente, algumas Iniciativas 
polítlcas, sem que as mesmas atendessem a estratégias que 
viessem a ameniZar o Impacto da mobiliZação social 
decorrente, a exemplo da transformação e Instalação do 
Amapá em Estado e a criação da Zona de Uvre Comércio de 
Macapá e Santana. 

Esse Impacto se refletiu mais fortemente no Munldplo 
de Macapá, constlturdo num núdeo urbano privilegiado em 
relação aos demais municípios amapaenses, no que dJz 
respeito à presença de equipamentos públicos e serviços 
sociais, e, evidentemente, por ser a capital do Estado. 
Entretanto, a falta de uma poblfca para a gestão munfdpal 
segundo os padrões esperados pelo contribuinte, foi decisiva 
para a conformação de um perfU que a atual administração~ 
mantém os propósitos de redirecionar. 

De fato, além das limitações ad~nistrativas que vinham 
se acentuando em decorrência do crescimento n3o criterioso 
do quadro de funcionários, da progressiva elevação da dMda 
pública ~ a não pr~upação de dotar- a administração dos 
equipamentos e condições mínimas de trabalho, depara-se, 
como "herança", com uma situação totalmente adversa, 
concernente ao modelo de ddade desejada e que demanda a 
conjugação de Iniciativas de caráter econômico, político, 
cultural, ambiental e social; a depreciação dos· equipamentos 
públicos munldpals; os aglomerados espontâneos periféricos 
pela falta de uma política de ordenamento da r .dade (o que, 
aliás tem gerado toda a sorte de problli!mas sociais); a 
centralização de serviços básicos no centro urbano; a n~o 
definição de critérios para ocupação e defimitação de utiflzação 
dos espaços públicos, entre outros. . .·. 

Ao ser analisada como ~ ~ ·smoo até recentemente a., 
evolução polítlco-adminlstra\iva ciÔ Município, por regra geral, 
observa-se a Incapacidade pditica das gestões de conduzir 
com efidênda o processo de desenvolvimento que se resumia 
a uma retórica demagógica, ~o um gerenclame.nto 
precário, onde a falta de compromlSsos para com o Munloplo 
passou a comprometer o .-estar ~a comunidade, haja vista 
a Instituição passar a o,.ar passivamente e com elevado grau 
de subordinação ao Governo Federal, considerando a 
dependência quase total de recursos financeiros do Orçament<;> 
Geral da União, através de convênios, sem, sequer dar 
respostas às tiemandas sociais, pela hmltada capaCidade de 
entendimento do seu próprio co~. · , especialmente numa 
conjuntura que pa_ssou a de~pldas mudanças. 

A d~o política de rter es5"' quadro passa, 
necessariamente, pela r~o planejame!ltQ em todos os 
aspectos, espedalmente nb ·orbano, no sentJtro . de somar 
esforços, sistematizar ações,· Integrá-las e dJredon~tas para 
objetivos comuns e complementares. Não se trata, porém, de 
repetir arcaicos procedimentosl descerdente e pro forma, com 
decisões e determinações que eram'émadas quase sempre à 
revelia dos Interesses e caractet"ís1!eas lOtais, onde os 
Instrumentos de planejamento eram elaborados apenas para 
satisfazer a Imposição legal de encaminhamento. 

Para suprir a carênda de recursos, o desequillbrlo 
orçamentário e visando encurtar o processo de mudanças e de 
adequações que se fazem necessárias, parte-se para a adoção 
de medidas relativamente simples e pouco onerosas, e que 
necessariamente passam por um processo de planejamento 
democrático, partidpatlvo e ascendente onde, através do 
entendimento enb'e os três níveis de governo e a sodedade 
civil - especialmente os segmentos mais carentes - possam ser 
definidas ações conjuntas e direciOnadas para objetivos 
comuns, maximizando a aplicação de recursos escassos. 

Busca-se solt!Ções para esse e outros graves problemas 
que afligem o Município, com a correspondente aprovação 
popular, na muoldpallZação da expertênda lmplantàda pelo 

• 

.. 

Estado, que vem desenvolvendo esfo~os há algum tempo no 
sentldo implementar os conceitos atualmente prevalecentes de 
sustentabiUdade, abq~ do Programa de DesenvoMmento 
Sustentável do Amapá ·- POSA, que começou a ser colocado 
em prátlca a partir de 1995, no sentido de se definir processos 
de mudança sócio-política, sócio-econômica e Institucional, 
baseados principalmente nas potencialidades locais, visando 
assegurar a satisfação das necessidades .básicas da população, 
no presente e no futuro, promovendo oportunidades de bem­
estar econômico que, além do mais, sejam compatíveis com as 
circunstâncias ecológicas de' longo prazo. 

A munlclpali:zac;ão do desenvolvimento sustentável diz 
respeito à gradativa assunção pela administração municipal 
das funções, obrigações e responsabilidades que passaram 
para a competência municipal, bem como a iniciativa de 
enfrentar os desatlos e lutar contra os problemas. Mals que 
isso, o municfplo deve se transformar num agente de 
desenvolvimento, deixando de ser um simples executor das 
abvidades póblicas, um simples prestador de serviços locais, 
passando a constituir-se em uma Instância polítlco­
admJnlstrativa estratégica. 

JDSo~ toNunldpal 

. 
A atual administração muniCipal obteve a confiança da 

comunidade macapaense nas eleições munJdpals de 2000, 
tendo como referenda! wna plataforma de propostas 
fundadas nos conceitos de sustentabll!dade, na seqOênda de 
um processo que se inldou no Amapá a partir de 1995, com a 
Introdução de uma alternativa estratégica de elaboração e 
gestão de políticas públicas, nas suas cfrversas dimensões, 
cpnforme expressa no Programa ·de Desenvolvimento 
SUstentável do Amapá - POSA, cvja Implementação vem 
sendo bem sucedida pelo Governo do Estado. 

Integrando-se nesse processo permanente e contínuo 
em construção, o Munldpio passa a contribuir pa~:a o 
aperfeiçoamento das Iniciativas propo~s, adequando--as à 
esfera da competência munidpal, conbibulndo, 
prioritariamente, para o atendimento das necessidades básicas 
da população e oferecendo condições para o bem-estar da 
comunidade como um todo. 

Não se trata, por conseguinte, de Inovações conceltüais 
em termos de gestão, mas de Jnrorporá·las em um processo 
com o compromisso de assumir, decerto, o ônus .de sua 
Implementação para que, em breve, sejam atlngtdos estágios 
de desenvolvimento econômico e social desEtlávels pela 
maioria da população. 

De fato, conforme expresso no PDSA "sustentabllidade 
não é um conceito novo para a Amazônia. Sem exceção, tOdas 
as lnldativas, no passado e no presente, que não souberam se 
adaptar à Singular dlnamlca dos solos, das águas, das plantas 
e dos animais, n3o viabiliZaram as expectatiVas originais. 
Geraram riquezas, mas temporárias, passageiras, 
concentradas fora daqui. E é por Isso que, apesar do acúmulo 
de tempo desde que as primeiras plantas e os primeiros 
minérios começaram a ser extrafdos, não se constru1u uma 1 • 

economia sólida que pudesse assegurar o bem estar 
necessário de hoje e do futuro. O caminho da economia 
sustentável é mats -longo, dlfl'cll e desconhecido do que 'OS 
demais. Os resultados poderão não apareçer de um momento 
para outro. Mas serão consistentes e harmônloos e, por lsso, 
perdurarão. Principalmente JX?rQUe esse novo modelo deve 
Integrar a uttllzaçlo das riquezas naturais, com a valoriZação 
da cultura local e a tecnologia mais avançada. O novo modelo 
de desenvolvimento que queremos para Amazônia deve se~ 
construído imitando a natureza: múltlplo, diVersificado e 
original, combJnando a ousadia com respeito, antigo com o 
moderno, blológtco com o natural"• • 

Trata-se, portanto, da ~ de lnclulr o Município no 
processo de desenvoMmehlo adotado, o que vem sendo 
viabllit.ado com os procedimentos técnrco-adminlstrativos que 
têm caract61zado a atual administração municipal, que vem 
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cumprindo o compromisso assumido, Visando o fortalecimento 
das oondlções necessárias para que a populaç8o possa exercer 
plenamente sua ddadanla, de aoordo com o programa de 
desenvolVImento e'itêdual, cujas dlretrtzeS básicas de abJação 
a seguir pontuadas passaram a ser referencial para as ações 
munldpafs: . 

~ VaJorfzac;io das Vantagens Comparativas 
A poSição geográfica, a condição polítlco-admlnlstratlva 

de sua sede, as caracteri.sticas ftslogeográfk:as e por possuir a 
maior concentração populaCional e de equipamentos públicos, 
prMJeglam o MunJdplo no modelo que o Amapá vem 
adotando de · valorl%ar as vantageQs comparativas que o 
Estado apresenta frente às outras regiões da Amazanla e do 
Pafs. • 
~ A Sustentabilidade da Economia 

Significa a inc:ursac> da municipalidade na dlscuss3o e 
aplicação dos conceitos da sustentabllldade e a defln~ de 

· ações práticas Inovadoras de 8mblto munldpal a serem 
Implementadas, considerado o objetlvo maior de se buscar 
sempre o equJIIbl1o entre os componentes econarnJcos, sodals 
e ambientais das atJVIdades produtivas. 

~ A Busca da Eqüidade SOcial 
A. qualidade de vida garantida pelo direito a cidades 

sustentáveis, entendido como o dlrelto à terra urbana, à 
moradia, ao saneamento ambiental, à lnfra~ra urbana, 
ao transporte e serVIços púbDcos, ao trabalho e ao lazer, para 

· as presentes e futuras gerações, deve ter como fundamento o 
atendimento às necessidades da sociedade como forma de 
promover a cidadania e a dignidade social dos munlcTpes. O 

. estabelecimento de uma polrtJca que busque a ampliação das 
oportunidades das dasses merios pr1VIlegfadas e a 
Implantação gradativa e diVersificada de um modelo de 
exploração econômica sustentável dos recursos nabJrals da 
Região posslbtlltarao a geração de riquezas com reflexos 
positivos para o Estado e o Munldplo, reduzindo-se, 
conseqOentemente, as diferenças sociais ainda existentes. 

+ A Desconcentraçlo das AtiVIdades 
O goVerno estadual vem desenvolvendo esforços no 

sentido de atenuar a carência de Infra-estrutura urbana e 
social no lntertor do Estado, causa principal da forte 
concentração popu1adonal na capital. Compondo a nova 
estratégia de desenvoMmento, o Munldplo deVe se pautar por 
uma polít:Jca de reorlentaç!o de aesdmento urbano 
contnbulndo lnduslve para a dinamização dos etxos regionais 
de Integração e para o ordenamento das funções soctals da 

ddade e sedes dlsbitals visando garantir o bem-estar de seus 
habitantes. . 

~ A Munlcipallzaçlo das Aç6es Govemal'!lentals 
A munldpallzação decorre da parceria . entre os 

governos estadual e munldpal na efetfvação de ações do 
Interesse comum em prol da éomunldade, oom prfor1dades 
notadamente nas áreas de educação, sa6de e Infra-estrutura, 
fundamentais para os desdobramentos do Programa de 
Governo, prlndpalmente no que conceme à geraç!o de 
empregos e de riquezas no Muntápto. 

+ A Utlllzaçlo de Parcerias 
Uma das diretrizes de mator sfgntftc:ado para o 

desenvolvimento do Programa de Governo e para o 
conseqOente bem estar ecortamtco e social do munfdpe é a 
fl.rmação de partertas envolvendo todos os atores da 
SOCiedade. O Poder PCJbDco é a expresslo maJor na oonduçlo 
do processo, . pela Olâlrga pop\dar. Erltn!tarm, cada ator 
SOCial tem sua parcela a oontrlbtlr em prol da sodedade, seja 
da dasse polftfca, empresal1af ou da comunktade, tornancfo.se 
Indispensável a partldpaçlo efetiVa do rntri:fpe, através de 
seus representantes legais ou mesmo dhetamestle atravês de 
suas organlzaç6es ~ ou entidades de dasse nos 
proa!SSOS de dfsalss!o ou deds6rios aa!fqt da melhor opclo 
para a gestlo do patrlmOnto póblcx), no exerddo dos dlreftDs· 
e deveres, como legftlmaç!o da ddadanta. 

' 

A refertda plataforma de propostas, · Já em 
Implementação Inclusive, pennela a programac;lo dos diversos 
órgãos do Executivo, se exprimindo na composição deste 
Plano Plurianual do Município para o período de 2002-2005, 
está enquadrada em quatro grandes grupos de diretrizes a 
seguir slnteHzadas, que totaUzam· as quarenta ações que 
passam a ser objetivadas pela nova Admlnl.stração: 

~ Prefeito e Povo Decidindo Juntos 

~ Reforma Administrativa e Qualidade Total 
Nao há necessJdade de se realizar estudos profundos 

para perceber as deficfêndas da máquina administrativa 
municipal. Na seqOênda do processo de remodelaç3o, deve 
ser cons1deracfa a reform4lação da estrutura admlnlsbatiVa 
municipal, adequando-a à capacidade financeira do Município, 
objeUvando a eftdênda, a eflcáda e efetMdade das açaes do 
governo. 

A manutenç3o dos pagamentos de salário em dia e a 
capacitação dos servidores, em parceria com o Governo do 
Estado, até que o Munfdplo aie sua Infra-estrutura de 
formação dos serVIdores, stio diretrizes fundamentais para que 
os objetiVos comuns sejam atingidos. 

~A Apllcaçlo da Agenda 21 em Macap6 
O compromisso com o desenvolvimento sustentável de 

Macapá ' absolutamente cfaro e sintonizado oorn o processo 
que se desenvolve no Estado, cujas exigências da Agenda 21, 
tanto na quedo ambiental como em re1aç1o à ~ 
SOCial, são rigorosamente observadas. · •· ·· 

~A álca como Valor SodaJ e Im~knt~Vo Moral 
cada real desviado dos cofres póbUcos conesponde um 

Vidro de remédio a menos em um posto de sallde, uma sala 
de aula a menos em uma escola, um sofrimento a maJs para 
as pessoas que dependem dos serviços p6blfcos. . 

Concorrências limpas, com tratamento lguantárlo para 
todos os fom~ de produtos e serviços, fisca~ dos 
servlc;os contratados, eDmlnação do superfaturamento e 
Implantação do siStema de controle de contas da Prefeitura de 
Macapá, prestando contas de cada centavo arrecadado e de 
sua aplicação, são medidas de consolidação de compromisso 
da atual Admtnlstraçao com a honestidade. 

~ A Descentnlllzaçlo Demoait:lca e a MeJholfa 
da An'ec:adaçlo 

A um governo democrático n!o cabe o exerácto do 
poder de forma soDtárla. Preservado o prlndpio da autoridade 
do chefe do Governo Munldpal, conferido pela. matorta dos 
eleitores, a preteJtura deve ser considerada com~ espaço de ~ 
deds3o coletiva, de partidpação democrática e de ampla 
dra.dação de Idéias. 

Apesar de Macapá ter crescido nos óltlmos quatro anos, 
a receita b1butárfa caJu de 6,5 milhões (1996) para . 6,0 
mDtKSes (1999). Toma-se tmpertoso reverter esse prooesso 
para que a iKfrnlnlstraç&o possa realizar seus serVIços e 
lnvestfmentos - melhorar a arrec:adaçflo e aplicar nas 
prioridades definidas nos diversos programas, sempre mm a 
partJdpação popular. 

~ Parceria eom oe Govemos Estadual e Federal 
A gest1o na Pieteltúra Municipal de Macapá CD'lttnun 

em perfelt1 siOtonla a:m o Govemo do Estado porque há, em 
comum, prlncfplos polltlcos e ldeol6gtcos e um projeto de 
cfesenvoMmento sustentável para o Amapá com ênfase pan~ a 
Área MetropofJtana de Mac:;apá e Santana. Essa partet1a deve · 
ser considerada na busca de apolo do governo federal ~ os 
pc:oJetos de h ltei esse c:onun. · · 
~ Parceria com o Poder LegislatiVo e a Sociedade CfV'U 

Além das rei~ tnstltUclonats, com respeito e 
oonslderaç!o ao Poder Legislativo Municipal a que está 
obrigado a mll'lldpafldade, c:onstftudonal e 
democraticamente, deve se buscar uma maJor partk:lpaç&o da 
Câmara de Vereadores nos projetos de ml.l'lldpaltzaçlo <kf. 
desenvoMmento sustentáveL 

O fortalecimento do poder local, como fator de 

..... -·· . .. ---~· -· ... 
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compensação à globafização da economia e da cultura, Implica 
na busca de mecanismos eficazes de partldpação democrática 
com ·a Inclusão da sociedade ciVfl organizada no mtldlano 
político. 

Além da rica experiência no convfvlo com associações 
de moradores e organizações ~o-governamentais - ONG 's, · · 
deve-se contar com os trabalhadores e empresáriQs de 
Macapá para o desafio do aesdmento econômico sustentável. 

.. 
~ Capital Polltica e Administrativa do 
DesenvolvlmentD Sustent:6vel 

A visão de fub.Jro do Amapá se expressa no deseJO 
político de que Macapá venha a se transformar na capital 
polrtlca e administrativa do desenvoMmento sustentável na 
Amazônia, toma~a um centro polartzador da produção, do 
comércio e do transporte de bens duráveis e de consumo na 
região. 

~ Porto Arlaaz&nlco do AtiAntico Norte 
A condição polrtlco-admlnistratlva da capital dO Estado 

e o processo de conurbação que vem ocorrendo com o VIzinho 
Munldpio de Santana, onde localiza-se a área portuária 
estadual, Indica um potencial para a fo~, nos próXImos 
anos, de uma verdadeira Area Metropolitana Macapá-Santana, ' 
como sede econômica, admlnlstratlva, de serviços e de 
cultura, do prlmelr.o porto amazôn~co do ~tlântlco Norte. 

. 
~ Corredor Norte e MercoSul 

Macapá é passagem obrigatória no corredor econômico 
entre o Mercosul e a União Européia, via Guiana Francesa. A 
assinatura do Acordo de cooperação Franco-Brasileira, em 
1997, associada à base de serviços, ~ Instâncias 
administrativaS existentes e à artlçulaç:io de diferentes tipos 
de transporte para pessoas e mercadorias, sao fatores que 
concorrem para o direcionamento da política de 
desenvolvimento sustentável desejada. 

~ Ag@nda Metropolitana de DelenvolvlmentD 
Devido a proximidade entre a capital e Santana, ela 

mrra-estnrtura adminiStrativa e de transportes d9S maiores 
centros urbanos do Estado, deve-se estreitar a rei~ entre 
os dois munidptos no sentido de se criar uma estrutura, em 
consórcio entre as administrações ·e em parceria cem o 

· empresariado amapaense, visando a consolldaçao desse eiXo 
de Integração COIT'"' o61o de desenvolvimento da região. 

~ Port.lo de Entrada para o Ec:oturtsmo 
A concentração da lnfra.estr\JtUI"" administrativa 

estadual e de serviços, lndusive nos transportes (aeroporto, 
termlnal rodoviário, proximidade da área portuária de 
Santana), os bens patrimoniais históricos, a dMJlgação dos 
trabalhos clesenvoMdos pelo Estado etc. são fatoreS que 
devem ser levados em conslderaç5o na perspectfva de se 

· · consolidar o Munldplo na rota do ecot:Lirtsmo reiJP~I. 

~ Empresa Pública de Turismo 
Com base em estudos ·de viabilidade lnstitudonal e 

econômica, e em parceria com o Governo do Estado e de 
outras Prefeituras Munldpals, além da lnldatiVa privada, deve­
se ater à Idéia de se alar uma estrutura de IncentiVO, a 
exemplo de uma empresa · mista (pública e pr1vada) de 
turismo. Há a necessidade de se estimular mais Intensamente 
essa atividade econômica principalmente onde a lnldatlva 
.privada atnda n~ esteja em condlç6es de atuàr plenamente, 
como nos setores de promoção e turiSmO receptivo com 
embarcações, Onlbus, pon~ de transbOrdo, áreas de camping 
e equipamentos de comunicação. 

+ l!olítléas Públicas~ 

~ Educaçlo SUstentilvel 
A efetiva munk:lpalfzaçlo da ed~ Infantil e do 

ensino fundamental em Macapá requer a lmplantaçlo pela 

·. 

Prefeitura das prátlctS comprovadamente eficazes do POSA 
neste setor; além da recuperação física das escolas munldpais 
e da lmplanta~o do -número-de vagas, destacando algumas 
prioridades de fundainental lmportânda para os objetivos 
definidos neste Plano, tais como: promover a capadta~o-dos 
professores munldpais; dernoaatlzar a gestão partilhando 
com a sodedade de pais, alunos, professores e fundonárlos a 
administração escolar, através da Implantação da Caixa 
Escolar e da merenda regionalizada; assegurar transporte 
escolar para os alunos da zona rural de Macapá; Intensificar o 
ensino das artes como mew para o fortalecimento da nossa 
Identidade cultural; organizar e equipar bibliotecas públicas 
munldpals nas escolas e fora delas; dotar as escolas de 
computadores ligados à lntemet para compensar a defasagem 
das crianças pobres em rei~ às afanças de dasse média e 
alta. 
~Saúde 

A munldpallzação da saúde, prindpio correto de 
democratização do setor, não ·foi bem sucedida no munldplo 
de Maca pá. As unidades básicas de saúde que fundonavam . 
enquanto estavam sob a responsabtndade do Estado, 
degradaram-se fiSica e t:eallcarnente. A falta de compromisso 
êom o setor por parte dos gestores que antecederam a atual 
administJ:ação, gerou um completo descrédito por parte da 
população. Desde a atenção na área de pediatria até a 
assistência médica na área obstebída e dínlca geral, 
necessitam de uma atenção multo especial para que o 
governo e a sodedade possam evoluir a um nível de li 
satisfação desejável para o Munláplo. ~ ~ 

~ Juventude e Cultura 
COmpartilhar com a juventude o sonho da revolução 

brasileira, democrática e sustentável, uma nova revolução de 
caráter humanista que se desenha e se antecipa no Amapá. 
Tornar real o sonho coletivo através de potftlcas e ações 
prioritárias Integrando a juventude e elevando seu 
conhecimento, oportunlzando a partidpação de debates e 
seminários com a presença de pensadores, artistas, religiosos, 
dneastas e produtores de cultura. 

· ~ Juventude, Trabalho e Vida 
A política de Incentivo ao desenvolvimento do cidadão 

deve levar em consideração o estímulo à oportunlzação de 
emprego para os jovens que se lançam no mercado de 
trabalho, envolvendo a dasse empresarial, tnrumbindo-se o 
poder público de Implementar programas de Incentivo 
Integrados aos processos de fonn: ;ao do cidadão. 

~ Empresas Educativas 4/-
Empresas educativas são Instituições que 

complementam a formação esç>lar através de atMdades de 
pré-qualificação profissionalizante e de formação da ddadanla, 
prodUZindo e comercializando objetos de uso pessoal, 
brinquedos, Instrumentos musicais, dentre outros. 

Experlêndas bem sucedldas .Implantadas pelo Governo 
do Estado - como o Projeto CUrumlm, a Fundação da Olança 
e do Adolescente - FCRIA, o Centro de 'uventude Chagulnha 
e a Escola Bosque, bem corno outras experiências como o 
Projeto Axé e o Programa (1dade H5e, devem ajudar na 
aiação de empresas educativas em Macapá. . 

~ Inatntivo ao Artesaí'latO 
A Admlnistraçlo municipal" deve buscar na parceria com 

o governo do Estado e com entidades de dasse o apoló para 
estimular os artesãos, os arU$15 plástk:os, os movelefros, os 
olefrQS, os artífices de um modo geral, as empresas de 
comérdo (bares, hotéis, lanc:honetés, restaurantes)" e de 
turismo, a fim de desenvolVerem uma estética regional, 
~ da ctiaç3o de uma marca visual para Mac:apá. o 
estímulo deve se estender a bares, lanchonetes, restaurantes 
e lojas de artesanato, para que decorem seus ambientes com 
motivos e peças regionais produzidas com matérias-primas 
Jocals. Essa estética deve InclUir também a rulinária regional, 
a fal>rtcação de toalhas de mesa, panos, cardápJos, objetos de 
madeira, entre outros. 
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7 Criança 

A atenção à aiança, tal QUal o modelo da Fundação da 
Criança e do Adolescente - FCRJA, com padaria, ofidna de 
artesanato, reclda~e'Tl de papel, cursos de Informática, deverá 
ser reproduzida em nfvel municipal, ampliando ainda mais os 
serviços considerando os aspectos espedflcos de cada esfera, 
em conson3nda com o Estatuto da Criança e do Adolescente. 
~ A Solidariedade entre Gerações · ~-.. ~, 

A terceira Idade deve ter seu espaço garantldo também 
na munldpallzação do Programa de Desenvolvlmento 
Sustentável, fortalecendo a polftJca estadual. A Prefeitura -
Munldpal de Macapá levará esses serviços para os bairros da 
ddade criando estruturas de seleção e definição de prioridades 
e/ou ampliando as já existentes através de convênios 
espedticos. 

7 Macapá Mulher 
Novamente aqui o POSA indica o caminho para a 

valorização da mulher. Os projetos Nação Mulher, Mulheres 
nas Lutas Ambientais, Mulher no Mercado de Trabalho, Mulher 
Odadã, AfrOdite e Parteiras Tradldonals, desenvolvidos na 
esfera estadual, são exemplos a serem efetivados na esfera 
munidpal, com a integração das ações de saúde, educação, 
esporte e cultura, criando mecanlsmos que assegurem 
oportunidades Iguais entre os sexos. 

~ Transporte 
Melhorar as condições de tráfego e dos transportes 

r. mletlvos com a partldpação de representações de dasses e 
da comunidade no planejamento e controle dos serviços 
prestados. Uma das Inovações que devem estar presentes nas 
ruas da ddade nos próximos quatro anos são as ddovias, 
visando dar segurança e estimular a utilização de formas 
alternativas de deslocamento, além da estruturação, em 
conjunto com o Estado, de um sistema Integrado de 
transporte multlmodal. 

Não se pode desprezar também a necessidade do 
constante controle preventivo do trânsito, através de 
campanhas educativas para pedestres, motoristas, 
orientadores do trânsito e usuários, Visando acompanhar o 
cresdmento popUlacional da cidade e diminuir o conseqOente 

• aumento de addentes. 
7 A Insustentável Situaçlo do Uxo em Macapá 

o lixo domldllar exposto, somado ao entulho e ao 
matagal sobre as calçadas e ruas compõem uma Imagem que 
não deve se repetlr. A falta de nmpeza das bocas de lobo, 
entupidas, e a· não fiscalização de estabeledmentos comerCiais 
e residências que jogam esgoto e água usada diretamente nas 
ruas, compunham um quadro insustentável em Macapá. E o 
destino final dos resfduos Igualmente é Insustentável: l~o a 
céu aberto sem nenhum tratamento. Ações polfticas d~em 
lnddlr e persistir sobre essa situação, refletindo-se em melhor 
qualidade de Vida para a comunidadé e para aqueles que 
visitam o Munldplo. 

~ Regularização dos Serviços de Umpeza, Educação e 
Aterro Sanitário 

Regularizar a varrlção, capina e coleta de lixo em toda a 
ddade, com definição de horários e equipamentos para cada 
local. Reanzar campanhas de Ed~o Ambiental para que a 
população tenha uma efetiva participação na conservação do 
pab1mônlo públlco e na manutenção da boa aparência da 
ddade. 

~ Reddagem e Compostagem 
O tratamento do lixo domldllar deVe ser considerado 

nfio apenas como um caso de saóde pública e de 
embelezamento da ddade. A sua utilização deve ser 
Incentivada no tmblto da agricultura ecológica, através do 
estímulo à produçlo de compostagem (lixo orgânico 
proveniente das van1ções de ruas e restos de ai~ e 
de sobras de frutas/verduras de supermercados e feiras livre5P 
para produção de mudas e de hortas comunitárias Visando a 
~o de emprego e de renda. 

~ CUltura: Pruervar as Fonb!S e Alargar os Horizontes 

• 

A valorização do pabimônlo cultural com o resgate da 
utliJzação histórica ou das manifestações tradldonals é uma 
dlrebiz que requer a estruturação de mecanismos municipais 
que possibilitem o desenvolvimento de ações de apolo à 
cultura a nfvel municipal e sua integração com a polltlca 
desenvolvida pelo Estado 

7 Espaços Públlcos Bonitos e Cuidados por Todos 
Administrar uma ddade é antes de tudo melhorar os 

espaços públicos. Ma.s para garantir as áreas de lazer, como 
as praças, é preciso manter o escoamento das águas da 
chuva, consertar um banco quebrado, trocar a lâmpada do 
poste; é necessário adotar normas técnicas, humanas e 
tlnancelràs para assegurar o essencial da Cidade: seus espaços 
públicos. Em Macapá, é necessário se aprofundar o reencontro 
da Odade com o rio, com as águas de ressacas, com a 
floresta e, principalmente, com todos os moradores da ddade. 

7 A Esquina do Melo do Mundo com o Rio Amazonas 
A localização geográfica de Macapá, situada na linha 

divisória entre os Hemtsférlos Norte e Sul, sugere a 
continuidade de obras e serviços que venham a valorizar atnda 
mais a área que carad:eriza a frente da ddade, que tem forte 
Impacto positivo para o turismo Interno e externo, pelo 
ambiente e expressão de seu conjunto arquitet6nlco 
representado pelo complexo da Bel~Rio, a Fortaleza de São 
José de Macapá, o Marco-,Zero do Equador, a Escola· 
Sambódromo. ,1 

-~ Plano de Recuperaçlo de Praças 
Embelezar e tomar mais harmoniosas as praças é outra 

das tarefas urgentes da nova administração de Macapá. um 
departamento de parques e jardins precisará ser atado e 
equipado para garantfr a manutenção das áreas verdes, dos 
bancos, dos brinquedos das crianças e dos espaços de lazer 
em nossa ddade. 

~ Entorno da Fortaleza de São José 
Pelo que o monumento da Fortaleza de São José de 

Macapá representa para o Estado e o Município, em termos 
históricos e SOCiais, conStituindo--se em um atrativo de peculiar 
lmportânda ao turismo e la1er, o Munldplo deve Integrar-se 
ao Estado na execução de projetos e serviços que concorram 
para a dinamização desse sftlo. 

-7 As Ecológicas Ressacas dê Macapá 
As ressacas nao podem continuar sendo vlstas como 

um problema, CUja única solução seja o aterramento. Há a 
necessidade de se resolver, de forma positiva, a questão das 
ressacas, estabelecendo parcerias entre órgãos munldpals 
responsáveis pelo melo ambiente com os do Governo do 
Estado, destacando o Instituto de Pesquisas Oentffica e 
Temológtca - IEPA, A Secretaria do Meto Ambiente, a 
Companhia de Água e Esgoto - CAESA e também a 
Universidade Federal do Amapá- UNIFAP, para elaboração de 
um projeto comum. 

-7 Implantaçlo de Odovtas 
Implantar ddoVlas em Macapá representa uma 

altematlva ecológica, saudável e vantajosa de transporte 
urbano na medida em que reduz a demanda sobre o Sistema 
coletiVo e diminui o Impacto ambiental dos automóveis, em 
termos de poluição do ar e sonora, podendo também se 
constituir numa Stmpatidsslma característica de Macapá. 

7 calçadio no Comércio . 
A mator1a das obras pObltcas é feita sem levar em conta 

o gosto e a preferênda dos ddadãos. Por Isso, a urbanização 
não tem contemplado a construção de calçadas, arbortzação, 
sinalização de ruas e avenidas, llumlnação1 etc. oev~ 
analisar a possibilidade de construir calçadões na Cândido 
Mendes e nas ruas paralelas onde há maJor concen~o do 
comércio, sem afetar o trânsito. O comércio precisa ser um 
lugar prazelroso e seguro, com arbortzação e áreas de 
descanso. ' 

~ Um Espaço para os camal&t 
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Os cameJ& são pais e mães de familla que precisam termos mlcr'oec:on&nlcos. Toma-se necessário, portanto, 
ganhar a VIda com seu pequeno c:omérdo e têm a preferência lnb'ocluzJr outros parâmetros de avaliação econômica, tais 
de multos consumidores. Tem que se d1Scut1r com a categoria como aqueles definidos pela Economia Ambiental, cuja 
uma forma de organização que permita a contlnuldade de utilização vêm apresentando-se aescente no mundo 
suas atiVIdades comerciais e a lnsefÇão no conjunto de Inteiro; • 
medidas que devem ser Implementadas para tomar bonita e c) SustentabUJdade Ecológica, representada peta redução 
atraente a área comercial do centro de Macapá. do volume de reslduos contaminantes do solo, da água e 

~ Revitallzaçlo do Jardim Zoológico 
O Jardim Zoológico, na estrada da Fazendinha, 

dispondo de animais e espédes florestais da blodiVerSJdade 
amazônica, além de ser fortaleddo como reterendal de 
turismo e Jazer, deve contribuir com as escolas como 
Jaboratdrlo para aulas práticas dé educ:ação ambiental. 

~ Esporte: A CUltura da Competlçlo nlo-Destrutlva 

Nada mais efidente que o esporte para canalizar as 
energias humanas. A criação de novos espaços esportivos, 
melhorando a distribuição na cidade e a utillaçao da estrutura 
disponível, aeve concorrer para a o lazer, a integração de 
comunidades e, principalmente, para a formação do cidadão. 

~ Consb\lçlo de Novos Lotes Urbanlzados 
A política de urbanização deve contemplar a construção 

de lotes urbanizados, visando suprir uma carência significatiVa 
· no Munióplo, porém atendendo às normas de um Código de 
Postura e de um Plano Diretor para a Odade. 

-+ Segurança no Comérdo e nas Escolas 
A proposta a nrvet municipal para a segurança é colocar 

Guarda Municipal nas escolas, unidades básicas de saúqe, na 
área comercial e em balneários, cuidando da segurança da 
população. Para Isso, torna--se necessário regulariZá-la e 
condldoná~la com mesmo espfrltD da Polida InteratiVa que 
vem demonstrando ser multo efldente no combate à violência, 
atuando como poJrda cidadã em Perfeita parceria com as 
comunidades. 

-+ Prefeitura Itinerante nos Bairros 
Em períodos determlnados, o Prefeito de Macapá 

despachará em um bairro da cidade, a fim de possibilitar a 
participação e o acesso da população na definição das 
prioridades a serem atendidas. Essa também é uma maneira 
de adequada forma de facilitar a I~ do poder p(Jblico 
com a população. · 

-+ A Macapj do Skulo XXI 
Uma cidade mais bonita, humana e aconchegante; 

calçadas ampL.adas para assegurar maiS-espaço às pessoas; 
calçadões com cantelros floridos, bancoS de madeira, 
telefones públicos, combinando com um estímulo educativo ~ 
realizado junto a lojistas e proprietários de casas e prédios, 
para que melhorem as fachadas e vitrines, dando uma nova 
cara a Macapá - é a cidade que queremos. . 

O conceito de sustentabilldade está, portanto, · 
estreitamente ligado ao de melo ambiente, na medida em que 
se possa adotar uma definição desse último sufk::lenternente 
abrangente, para n3o confUndir meio ambiente com recursos 
naturais. 

Todas as etapas de todos os projetos devem levar em 
conta os seguintes princípios básicos do desenWivimento 
sustentável: 
a) Sustentabllldade Social, que Significa a procura 

permanente de uma sociedade cada vez melhor, na qual 
exista maJor eqOidade na dlstrlbulçlo de renda e.de bens, 
de modo a reduzir permanentemente a diferença entre os 
padr5es de vida dos que possuem mais e dos que 
possuem menos; 

b) SustentabRidade Econ&mlca, que Significa a locaç1o 
mais etldente possfvel dos recursos, em termos de 
projetos alternatiVos e de componentes do projeto. O 
princípio da sustentabllldade econ&nlca exige o 
gerendamento também eficiente do proJeto em todas suas 
etapas, e nlo precisa COincidir exatamente com os 
parâmetros tradicionais de rentablfldade, tais como taxa 
Interna de retomo e relaçlo custo/befleffdo favorável em 

do ar, a conservação da energia pelo seu uso eficiente, a 
utilização racional e a reciclagem dos recursos naturais em 
geral. A sustentabllidade ecológica está constru(da pela 
proteção ambiental, enlendido o meJo ambiente da forma 
como se apresenta mais adiante e engloba todos os 
elementos econômicos e administrativos para atingir esse 
objetivo. 

d) SustentabiiJdade Cultural, significa que mudanças 
Introduzidas pelos projetos, tanto na modernização de 
processos gerenciaiS, como na de práticas agropecuárias, 
devem esta.r acordes com a tradição local, e portanto, 
devem constituir soluções a problemas específicos de 
ecossistema onde a cooperativa, associações de 
produtores e suas comunidades estão Inseridas. 

2.1. ASPECTOS FIStOGRÁFICOS 
• Locallzaçlo 
O Município de Macapá está localizado no sudeste do 

Estado do Amapá, sendo o munldpfo a capital do Estado; __. 
definida pelas coordenadas geográficas 000 02' 03" de 
latitude e 051° 03' 52" de longitude, e altitude, na sede, de 
16,48m em relação ao nfvel do mar. 

• Umlte 
O Município de Macapá é banhado a leste pelo braço 

norte do Rio Amazonas e limita-se com os municípios de 
Itaubal, cuttas, Ferreira Gomes, Porto Grande, Mazagão e 
Santana. 

• Area 
A área do município de Macapá é de 6.562,4 J<m2, 

Ocupando 4,57% da área total do Estado, que é de 
143.453,71 J<m2, 

• Dlvlslo do Munlcipio 
Atualmente o Munlóplo de Macapá está subdividido 

poUtlcamente em 5 distritos que s3o : Pedreira, 
carapanatuba, BaiUque, Fazendlnha e São Joaquim do 
Pacuf. 

2.2. Recursos Natura .. 
• Clima 
O dlma de Macapá é caracterl%ado pelo tipo equatorial 

quente úmido, a temperatura mCnima gira em torno de 22° 
e 23° C, com a máxima absoluta predominando na faiXa de 
32° e33°C. . 

o regime de chuvas é detennlnado através de duas 
estações chwosas, de Janeiro a Julho, tendo o máximo de 
predpltações em Março . e Abrtl; e a seca popularmente 
denominada de Verlo, corresponclente ao perfodo de 
/qistJl a Dezembro. · 
· A precipitaçlo piUVIomét:r1ca normalmente é superior a 
2.500 nvn anuais. 

• Unidade Geomorfológlc:a 
A geologia básica do Munldplo abrange dois domínios 

clstlntos, os terrenos quaternários formados a partir de 
aluvllSes e os terrenos teráárlos, envolvendo particularmente a 
fonnaçlo de barreiras. O rélew .se apresenta com duas 
caracterrstk:as: 1.1118 extensa fabca ext2rna correspondente i 
plankle de lnundaçlo e o restante envolvendo terrenos 
collnosos que Chegam a alcançar até 100m de altitude. 

• Hidrografia 
O Tenftório Macapaense é drenado por vários Q.D'S05 

d'água, sendo os rtos Matapl, OJtta6, Ipbcuna, Pedreira, 
Macacoart e Gurtjuba, os mais representativOS. As condlçties 
ambientais ao longo desses rtos de certo modo s3o 
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~elhantes. Apresentam.-se com águas carregada_s em 
sedimentos provenientes do Rio Amazonas e margens 
cobertas ora por florestas de várzea, ora por áreas campestres 
condidonadas ao graú de lnundaçao sazonal. · 

.. 

• ~lo 

Os prtndpais tipos de solo predominantes no munldplo 
são hldromórflcos, eutróficos, latossolo amarelo e 
concrecionários laten'tlcos. · 

- Hldrom6rficos Eutr6ficos 

·São moderadamente áddos, mas também 
podem apresentar neutros ou alcalinos, textura argilosa e 
fertilidade variável, em funçao da natureza dos 
sedimentos sobre os quais são desenvolvidos · e a 
qualidade da água que satura. São encontrados nas calhas 
de drenagem de pequenos e médios cursos d'água. 

- Latossolos Amarelos 
' São ácidos, bem · drenados, e embora 

apresentem fertilidade natural bab<a, sua textura varia de 
média a argilosa. Esta categoria de solo abrange mais de 
50% do terrflórlo do Muntdplo, podendo ser encontrado 
próximo ou ligado ao solo tipo latossolo vermelho­
amarelo. 

- Conaedon,rfos Laterfticos 
' sao médlanamente profundos, argilosos e . de 

addez bastante variável. Os solos deste tipo são fonnados 
por partícufas mrnerat6glcas de vártos diâmetros e n&o 
apresentam Interesse agrfcola Imediato • 

• Vegetaçlo 
A vegetaçao PredOmlnante é o cerrado ao longo dos 

tabuleJros ten:fárlos. Nas áreas de plankle, destaca-se a 
floresta de várzea, submetida a regimes_<!!~ e os 

campos Inundáveis, em áreas deprimidas, sujeitas a 
condJçeíes pluviais. Ao Norte do Munldplo, encontram-se 
fonnaç&s residuais de florestas de terra firme. 

Nos ambientes de várzea, destacam-se concentraçfles 
de essências econ&ntcas dentre as quais, o açar, 
seringueira, andlro~ cedro, pau mulato, macacaCiba e 
vtrola, slo bases da eaJnOmla extrat:Msta, do MunJdpto e 
do Estado. o amdo, como ecossistema predominante, 
ocupa a maJor parte do Munláplo e conbibul com várias 
espécies medfdnals, caractertza..se com árvores de pouca 
vatl~o de espéd~ apresentando-se bastante 
dlstandadas uma das outras mm ocorrência de campos 
llmnos. . . 

. . . 
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·2.3. POPUlAÇÃO 

Ablaimente, cerca de 54,55% da população am~lca 
vive nas cidades e aglomerados urbanos. No que se refere à 
população urbana das capitais, nos Estados do Acre, 
Amazonas e Amapá, as capitais concentram de 47% a 66% da 
população estadual. 

ségundo o IBGE, o AmaPá .apresentou no perfodo de 
1991/1996 uma das mais elevadas taxas de crescimento 
demográfico do Pafs, 5,3% a:a. A realidade recente do Estado 
do Amapá apresenta !Jm ritmo de crescimento· populacional a 
uma taxa de 5,82% a.a., esse cresctinento médio supera a 
média regional (3,34% a.a.), em quase 2,48% a.a. fato que 
se explica prindpalmente pela corrente migratória oriunda de 
Estados das Regiões Norte e Nordeste, lnaementado também, 
pela alta taxa de fecundidade quando comparada a outros 
Estados. 

Macapá sofre os reflexos desse processo migratório, 
uma vez. que concentra 59.42% da popula9ão total do Estado. 

1991 t79.m 

1&2 173.826 

1993 179.l73 

1994 184.239 
1995 189.0S0 

1H6 220.~2 

. &tt7 2J4.083 

1998 2tf.972 

1119 256.033 

2000 282.745 . 

Dados qo IBGf/2000, lndfcam que o .Munldplo de Macapá 
PQSSUI uma popul~ de 282.745 mil habitantes, e 
apresentou no · periodo de 1996~2000 um crescimento 
populaei'onal de 6,36% a.a., OOJlSfderada. a mats alta entre os 
munlciptos do E:sta<to em valores absolutos, e densidade 
de1'1"109ráflca de 43,08 hab/Km2 e apresenta atnda um.a taxa 
de urbanização de 95,52%. . 

Quanto à dlstrtbutçlo homens/mulheres, constatou~se • 
na ~ntagem 2000, que o Estado apresenta um mlinero de 
homens supertor ao númerQ de mulheres em 0,76 %. No 
entanto, no MunJápto de Macapá as nó:meros se invertem, em 
2000 o ntímero de muJheres era superior ao nOmero de 
homens em 3,_29 %. 

De Acordo com o Tribunal Regional Eleitoral do Amapá 
- TR&JAP, em 2000, Macapá contava com 144.280 eleitores 
aptoSavo~r 

102 .. 968 . 57,28 

108.919 6(62 

103..472 ' 57,12 

98.506 5a,47 
93~665 4954 

~1.783 27,96 

48.662 20,79 

37.n3 15,41 

26.712 10tf3 

- ~ 

. . 
A t.Otldl(lo d.o PJIIdW1r ftOIJl rei~ à ~ da: 

·preprtedada, .. .de~~ D ~S/1996 -IBGf: 
89% s1o de pmprt~, Q Aue ~nde a .89% da án5 
tQt;JI. A$ OUb'jiS ~· de ~ da tem do ck 
ocupanms com tOA., StQJJJdos tJe p_anaros e~~ 
como.~ · · 
1.5-~ o•qg;r6 

·~r 
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sendo comercializado através da feira do produtor e nas 
demais feiras doS diVersos bairros do Município de Macapá. 

A agricultura. do Município caractertza..se pelo cultiVo de 
culturas temporárias, espectalmente ·aquelas desUnadas a 
gêneros de primeira necessidade, consumidos pela popu1ação. 
local. A área cultiVada não ultrapassa em média dois hectares 
por famRia; a mão-de-obra é familiar e utiliza em sua maioria 
recursos financeiros próprios, pois os agricultores têm limitado 
acesso ao crédito rural. Dentre as culturas dé dclo curto 
destacam~se a mandioca, milho, arroz e feijão. 

As ~erldas culturas são cultivadas em pequena escala 
pelos produtores e .familiares que enfrentam os seguintes 
obstáculos:· lnsufidêncla de sementes em época de plantio; 
acesso restrito do produtor ao aédlto rural; maior difusão das 

MACAPÁ 

• Extrativlsmo Vegetal · 
No tocante ao extratJvlsmo _vegetal, o município de 

Macapá apresenta uma variada gama d~ produtos, 
destacando-se por seu valor econômico ~ sodal, o açaf, a 
madeira, o palmito e as sementes oleaginosas. 

A palrnácea aça1 (Euterpe olerácea) ocorre em quase 
todo o município em áreas resultantes da sedlmentaç& de 
origem flUVIal, tendo no Arquipélago do BaiDque seu principal 
local de ooorrência. 

A'OO a década de 70 a Importância do açaf restrlngla~se 
à exploração dos frutos, usados na fabricação do VInho, base 
da alimentação do povo macaPélense, principalmente das 
famillas de baixa renda. A partir do final da década de 70, 
~u a ser explorado com o aproveitamento do palmito 
visando sua IAdusb'laltzação e exportação. Atualmente, apesar 

Dados do último censo do setor (IBGE/1996), apontam 
que o- · rebanho de animais de grande porte somam 
aproxlmauamente 11.680 cabeças de bovinoS e 13.380 
cabeças de buballnos, com aproXImadamente 600 
estabelecimentos e 95.025 ha. 

A criação é praticada de fonna ~nslva, em campos 
naturais de terras firme e alagadas, sem o uso de tecnologias 
de manejo, sanidade, melhoramento animal e Instalações 
zootécnlcas, o que de cer:ta fonna lndi.ca o fraco d~mpenho 

. . · . . .. 
O rebanho de buballnos tem~ ~ s6 no 

Munldplo, como no Estado, p_orén, o met:caclo local tem 
preferfncia pela eame bovina, o que provoca a qU(da no 
~dos bOfalos. 

culturas por parte da assistência técnica; elevado custo dos 
insumos e outros. 

No entanto, vale ressaltar o grande potencial para 
exploração destas culturas no Munlcípjq principalmente em 
função das abundantes áreas de várzeas ~ponívels. 

• Hortaliças 
A produção de hortaliças está concentrada nos pólos 

hortlgranjelros da Fazendinha , do Km 09 e na periferia de 
Macapá. Dentre as espécies produzidas, a maioria são 
folhosas (princfpalmerite couve,alface, coentro, cebolinha, 
repolho, salsa, vagens), e em menor escala o tomate e 
plmet')tão. A produção é comercializada nas Feiras do Produtor 
Rural e nas Feiras Munldpals existentes. 

de todas as exlgêndas legais estabelecidas para a exploração 
do produto, eXIste uma lntenslflcaçao do caráter predatório na 
exploração do palmito, causando sérios danos de cunho 
ecológico, pela ação devastadora dos palmJteiros. o Governo 
tem desenvoMdo ações que VIsam cofblr as atividades 
predatórias e orientar para o manejo sustentável dessas áreas 
de exploração em todo o Estado. 

A madeira é explorada por grupos de empresários 
organizados, usando geralmente mãcrd~bra dos produtores 
locais. Dentre as espécies exploradas reglsbcrse a andlroba, 
angelim, sucupira, macacaCiba, pau~mulato, cumaru, copafba 
e maçarandulsa. ~ 

• Pecuirla 

do setor, fazendo com que o Munldplo tenha que Importar em 
torno de 7Ó% da demanda de carne verde. Também são 
Jnslgnlflcantes os resultados em termos. de produção de leite e 
seus derivados. . , 

Dentre os animais de pequeno e médio porte 
destacam~se criações de cwes, suínos,· ovinos e caprinos. 
Estes dois últimos com pouca contribuição econômica para . o 
Munidpio. 

. A produção de leite no Município é pouco expressTva, 
. dependendo quase totalmente da IIJ!portação çSe leite em pó 
para o abastecimento local. O MUnláplo de t-Jacapá constitui 
uma das zonas produtoras do Estado, que está localizada na 
oerlferla do munldolo. com Drodldo aPfOXImada de 1000 
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L/dia. O feite é vendido In natuta; diretamente aa tonsumJdor 
e nas panificadoras. 

O Governo tem feito Investimentos no· setor que em 
médio e longo prazos deverão surtfr efeito modipcando este 
quadro que hoje se apresenta. 

• Aviculb.lra 
A avicultura no Munlcfplo não é Stlfldente para atender 

a demanda local, tanto na produção de frango de corte, como 
na produção de ovos. Com relação à produção de pintos, este 
tem sido um dos fatores que tem limitado a produção de 
frangos de corte, uma vez, que os pintos são Importados do 
Pará e transportados por via aérea, o que aumenta o custo. A 
falta de produção de ração balanceada, é outro fator que 
limita a produção de frango, tal fato obôga os avicultores a 
Importar o produto de outros Estados a custo elevado, em 
decorrência do preço do ftete. 

Esses fatores demonstram a n~idade do Estado 
Investir mais na produção de grãos e fornecimento de ração a 
custo menor. 

• Pesca 
A atiVIdade pesqueira no munldplo de Macapá, é uma 

das mais Importantes entre os setores produtiVos, por possuir 
uma potendalidade exb'aordlnárta. As áreas estuartnas, 
lacustres e litorâneas, ~o fontes de uma vasta quantidade de 

l peixes e austáceos que tradldonalmente fazem parte da dieta 
alimentar da população macapaense. 

o sistema produtivo utiliZado é artesanal, utilizando 
tecnologias simples, tanto nos processos de captura e 
conservação como nas embarcações utilizadas nas pescarias. 

Na pesca artesanal duas modalidades ganham 
destaque conforme áreas de ocorrência: 

• pesca de água doce: ocorre 'nas áreas lacustres, 
caracteriZada pela utilização de pequenas 
embarcações e apetrechos de pesca de pequeno 
porte; 

• pesca de águas estuarlnas e costeiras: 
desenvolve-se ao longo da costa do município, com 
Intensidade no Distrito de Balllque, a frota pesqueira 
artesanal que atua na atividade é constitufda por 
embart:ações de médio porte, utiliza apetrechos 
como redes de malhas e espinhei. 

Os slstemas de col\$eJ"'ação e comerdaUzação do 
pescado no Município ainda sao defiCitários, apesar de Macapá 
ser o maior centro consumidor do Estado. Em função desta 
situação a oferta do pescado toma-se. lnsufldente para 
atender a demanda, uma vez que a qualidade do produto fica 
comprometida quando não se tem os meios necessários que 
garantam uma boa estocagem, através de uma frlgoriflcação 
ad.equada. 

Todos esse fatores adma menCionados conbibuem 
para que grande parte da produção locâl seja desviada para 
outros mercados, como Belém do Pará, uma vez que o 
produto comerdallzado no mercado loca11 fica sempre abaixo 
do seu valor real, o que fortalece a açao dos atravessadores. 

2.5.2. Setor ~undârlo 

Apesar de ter vantagens, como a disponibilidade de 
matéria-prima e determinados Incentivos, o setor Industrial do 
Amapá ainda apresenta um parque indusbial Incipiente, com 
baixo nfvel tecnológico empregado na linha de pnxluçllo, 
apresenta ainda uma grande carênda de rnão-d&obra 
espedallz.ada/ além da lnexperiênda empresarial. 

. O setor apresenta-se altamente .concentrado, uma vez 
~e Macapá e santana congregam 84,14% do total em todo o 
Estado, com uma representação de 353 empresas formais e 
918 lnf<>'nnals~ empregando 9.748 e 2.106 pessoas, 
respectfvamente. ConstltuJ..ge basicamente . de 
empreendimentos de mlaoporte que representam 90,88% do 
total de empresas, que absorvem cerca de 45% da m!o-de­
obra ocupada; no -entanto, em termos de faturamento nlo 
chegam a ultlapassar 10% da Receita Setor1al. 

As empresas de grande porte representam menas de 
1 o/o do total de emJ)n!endlmentos. Em termos de faturamento 
são mais representativas, com 65,99%, e geração de 
empregos, com cerca de 30%. 

As pequenas e médias empresas participam no setor 
empregando 27% da mao..de-obra · ocupada e com 
faturamento de aproximadamente 25% da receita total. 

Outro dado relevante é que as empresas formais, 
embora representem apenas 28,15% do total Industrial, são 
as que mais empregam (70,4%), fàto que traduz a 
preocupaçlo do empresário com o aspecto legal das suas 
atMdades. 

O segmento de maior expansão tanto em n6mero de 
empresas, quanto de geraçio de emprego e renda é o 
subsetor Industrial de Transformação, tem ·nos ramos: 
madeireiro, movelelro, olell't>-Cerâmlco e de alimentos, suas 
atMdades mais Importantes. 

O ramo movefeJro, que se baseia na fabricação de 
móveis e esquadrias, é o segmento que apresenta grandes 
perspectiVas em ratão da polftfca de Integração comerdat do 
governo com o Plat6 das Gulanas, que representa uma 
abertura significativa para ampliação na Unha de produç&o. 
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Rácfiolrv 
Telecomu~ 
TOTAL 

Fonte: ~ Industrial do Estado do ArnapA 1998 

: I 

2.5.3. Setor Terd6:rlo 
é o setor maJor representativo do EStado em termo de 

geraçlo de empregos e renda Interna. O seta: terciário é 
representado pelos serviços de AdminiStraÇJo Pública, pelo 

empresas, atuantes no cornérclo varejista e atacadista de 
produtos Importados nadonals e lntemactonals, tem o seu 

. volume de vendas predominantemente condldonado à renda 
gerada pelo Serviço Público. 

O subsetor passou por acentuadas modlflcaçlSes a 
partir da Implantação da Area de Uvre Comérdo de Macapá e 
Santana,. em meados de 1992 (ôecreto - Lei nrl 517/92), o 
que refletJu basicamente na teadaptaçlo dos 
empreendJmentos, que passaram a oferecer mercadoria de 
procedênda estrangeira, contribuindo de certa forma para a 
mudança estrutural da área comerdat · 

A Área de Uvre Comércio· foi aiada com o objetivo de 
promo~ o desenvoMmento do Estado do Amapá e de 
lnaeme"rítat as relações bllaf:eritts' com os pa(ses vizinhos, 
seg~lndo a política de Integração Latino--Americana. 

,_, 

01 3 
02 634 
14 415 
03 389 

1.271 11.12.4 

comércio em geral, pelas empresas prestadoras de serviços 
e pelos Intermediários financeiros. 

• Com&do 
O subsetor comércio, representado por unidades 

empresariais constttufdas de miao, pequenas e médias 
A enlrada de mercadorias estrangeiras e nadonars na 

~ de Uvre Corilércio goza de suspendo do Imposto de 
Importaç!o e do Imposto Sobre Produtos IndustrlaUzados. 
Essa suspensão é convertida em 1~0. quando a mercadoria 
é destinada ~o consumo e venda na Areà de Uvre Comércio. 
Merece o mesmo tratamento ã mercadoria destinada ao 
beneficiamento do pescado, recursos mtnerals e matérias~ 
primas de produtos agrfcolas ou fl.orestaJs na ALCMS; bem 
mmo os destinadas à agropecuária., plsdcuftlJra, Instalação e 
operação de atiVIdades de turismo e seiVIços de qualquer 
natureza e exportação ou reexportação para o mercado 
~. 

· ,odem operar na ALCMS empresas ~ todos os setores, com 
:. ~ na Amazônia Ocidental, Macapá -~ santana, deVIdamente 

hablrrtadaS na SUFAAMA. ' 
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• Serviços 
O subsetor é representado pelas atividades ligadas nas 

áreas de alojamento, alimentação, transporte público, 
rádiodlfusão, serviços bancáriOs, aéreos, segurança, telefonia, 
reparos, manutenção e outras de naturezas diVersas, com 
malor-concentraçao nas zonas urbanas de Macapá e Santana. 

o processo de diversificação de atiVIdades sódo­
~nômlcas ocasionado com a dinamização das ALCMS, exigiu 

Com a Implantação do Plano de Desenvolvimento 
Sustentável - POSA, o Governo do Estado priorizou o Turismo 
Ecológico como uma alternativa de desenvoMmento 
sustentável, tendo em vista o grande potencial eooturfstlco do 
Amapá e as vantagens que esta atiVIdade apresenta na 
captação d,e divisas e geração de empregos. 

O Amapá apresenta vantagens comparativas frente a 
outras regiões da Amazônia e do Pafs. Estas vantagens podem 
se~ melhor aproveitadas no mercado global do que no 
nacional. Geograficamente focalizado próximo aos grandes 
emissores Europa - USA, elo estratégico com Importantes 
mercados como o carlbenho, americano e europeu, e ainda 
fonnando juntamente com o Platô das Guianas um grande 
pólo potendal de turismo a ser dinamizado, fato este que se 
~bressal mais do que a sua presença no cenário regional. 

Macapá é a porta de entrada do Pólo de Ecoturlsmo do 
Estado, ocupa uma área de 6.562,~ Km1, que corresponde a 
4,57o/o da área total do Estado, e eStá locâ11zado na margem 
esquerda do RJo Amazonas, em um domínio Ambiental de 
Planfde de Inundação. Possui uma população de 282.745 
habitantes (lBGf/2000}, com uma taxa média de aesdmento 
de 6,36% e densfdade de 43,08% habfl(m.1• Macapá 
concentra 96% da população na área urbana, e 4% na zona 
rural, tendo sua s6cio-«onomla voltada basicamente para os 
SUbsetores financeiros drculantes, sendo ainda o maior 
empregador de mio-de-obra regional. 

o Pólo de Ecoturtsmo ·conta com seis estações 
dtstrtbu.ídas e posldonadas de forma que possam cobrir de 
Norte-Sul e l.e$te-Oeste, e ainda de modo a facUltar o 
estabeledmento de roteiros de ecoturtsmo do Estado. o 
Município de Macapá, tem uma grande vantagem dentro 

uma expansão e a qualiRcaçio dos serviços até então. 
existentes. .r 

· O poder p(tbltco é o mais expressivo desse segmento, 
tem partldpaçlo sJgniiJcatlva, tanto na concentraç:Jo de ~ 
de-obra ocupada, quànto na dlst:rlbulç3o de renda para o 
fUnCionamento dos demais subsetores da sócJo.ecOnomia 
maca.paense. 

• Turt.mo ~ 
desse pólo, por ser a primeira estação e ainda por ser o 
portão de entrada do pólo, por deter .uma· razoável lnfra­
estrvtu:ra: rede hotelelra, AgênCia de VIagens, Aeroporto, 
locadoras de vef:culos, agências bancárias, ~sas de c8mblo, 
bares, restaurantes, pizzarias, sorveterias, dancetetias, 
cinemas e atratfVoS turísticos Já evidenciados, tornan<:to-se 
assim, ponto de partida para o estabeledmento de roteiros 
para outros núdeos receptivos, tals coroo Ferreira Gomes, 
Serra do Navio, Praa.ruba, Olapoque e LaranJal do Jari. 

O Município, por estar na extensão oriental mals 
extrema· da Região Amazônica, postdonada na foz do Rio 
Amazonas, guarda em seu espaço Importantes expressões, 
que refletem em atrativos ~ordinários para a utJJizaçlo do 
ecoturtsmo. 

2.6. INFRA-ESTRUTURA URBANA E SERVIÇOS 

2.6.J..Energla 

Suprimento de Energia Elétrica 
O SJstema de SUprimento Elétrico do Amapá é 

constJturdO de dofS segmentos: Sistema Hldrotérrnlco da 
El.ElltONORTE e peJos Sistemas Térmicos ISolados da 
Companhia de Betrtddade do Amapá, dlstrfbufdos nas 
prlnclpal$ JocaUdades.do EstadO. 

O supr:tmenli> do Sistema CEA é realiZado por 12 usinas 
térmtcas a Diesel, Instaladas em sedes munldpals de algumas 
ddades do Interior que nao são servidas pelo Slstema 
Eletronorte. 

OONSU LÓ1U 
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lnctu_..l 4.015.853 4.266.820 

c:om.nâl S'/.136.604 &4.814.601 

Rural 564.363 •• 699 
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~Nbllca u.oso.m a.SM.oao 
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·2.6.2. Transporte Urbano 
A gestão do Sistema de Transporte Urbano do 

Munldpio é de responsabilidade da Empresa Municipal de 
Transportes Urbanos - EMn.J, conforme preceitua a lei r/2 
013/73 e o Decreto r/2 031/83, à qual compete fazer cumprir 
o processo de Integração com o SINATRAN- Sistema Nacional 
de Trânsito, regido pela Lei r/2 9.503, de 23/09/97. 

~. 

2-6.3 -Transporte Aéreo 
O bansporte aerovtálio•se apresenta como o mefô de 

extrema lmportanda na comunlcaçao com oub'os Estados e 
com o exterior. , 

Em termos de Infra-estrutura aeroviária o Munldplo 
dispõe de um aeroporto tntemadonal que atende de forma 
satisfatória às necessidades de cargas e passageiros. 

O aeroporto está localizado a cerca de 4 quilômetros do 
centro da ddade, tem pista de pouso e decolagem de 2.088 m 
de comprimento por 45 m de largura, com capacidade para 
receber aViões do tipo Boeing 767 e AlrbUs A-300. O terminal 
de carga lntemaclonal, possur280 m~ e o de carga doméstJca 
200m2, além de 4 boxes para aeronaves' de grande porte e 2 
~ra aviação geral. 

No aeroporto operam regularmente 6 companhias 
aéreas: Varig, TAM, VASP , que · ~ empresas com v6os 
nacionais e PENTA, META, NORDESTE, qúe operam com v6os 
regionais. o C.nlco v6o lntemadonal Macapá/C8yenne (GUiana 
Francesa), é realizado pela empresa regional PENTA • . 

• 

2.6.4. Comunlcaç6es . 
o isolamento regional é um dos desaliQs do setor de 

comunicação, uma vez, que para ~o, toma-se 
lmpresclndfvel os Investimentos no setor, rnVêstlmentos estes 

A fiscalização no trânsito é reall%ada diretamente 
pela Empresa e, através de çonvênlo, pela Companhia 
Independente de Trânsito. 

O m~ldpio de Macapá possui uma frota de 
38.191 veículos registrados no DETRAN, este número 
representa 90,32% da frota total tfo Estado que é de 
42.281. 

que esbarram no alto custo da tealología disponível e dos 
transportes existentes. 

Macapá está Dgada nacional e lnternadonalri'lente pela 
Telemar e EMBRATEL, possui uma estrutura de comunicação 

· com 6 canais de terevls8o, b'ês rádios AM, quatro rádios FM e 
dnco jQmals. · 

A EMBRAlB. está presente no Estado do Amapá desde 
1970,. com . a Implantação ~o tronw Belém~Manaus, 
Integrando o Norte .ao resto do pafs. 

Hoje existe na capital, uma moderna estação terrena 
de comunicação doméstica via satélite, operando com 
tecnologia dlglta~ além da estação em tropodlfusão original. 
No mun!dplo operam cerca de 44.428 tenninais telefônicos e 
16.187 celulares. 

. 
2.7. QUADRO SOCIAL 

2.7.1. Educaçlo e Cultura . 
Atento às ~ndas da comunidade o Munlcípio já vem 

Implementando políticas que buscam atender às exigências 
adVindas da dlnâmi~ populacional, dentre eJas a educação. 

o sistema educacional existente em Macapá, funciona 
sob a competência das esferas Federal, Estadual e Municipal, 
com a participação também da lnJdatiVa prlvad;,. No 
atendimento educadonal a rede pública de ensino tem 
demonstrado um bom desempenho uma vez que atende em 
torno de 93% da demanda ~ucadonal existente~ enquanto a 
tntclatlva privada, apesar de ter apresentado aesdmentos em 
tomo de 66%, atende apenas a 7% da demanda educadooal. 

A rede municipal 1k:a sob a responsabllldade da 
Secretaria Municipal de EducaçJo e CUltura, com atiVidades 

desenvQivldas no melo rural e urbano. O MunJcíplo atua na 
EdUca~ Infantil, Ensino Fundamental, Educação de Jovens e 
Aduftos e Educaçlo Especial. 

A educaç3o de ensino superior no munidpio, tem suas 
atividades desenvolvidas pelo governo federal e lntcJativa 
privada. 

A seguir são apresentados alguns quadros 
demonstrativoS da educação em Macapá • 

. ) 

... 
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o Sistema MuniCipal de ensino sofreu nos (lltlmos 
quatro anos uma reduc;Jo na ofemt fle vagas para o ensino 
Infantil, pOr força de Lll'1'lO ~- potítb da ádmlnl~ 
passada. Esta clecisJo oc::alionou um déf'ldt oo atenclmento 
l"'a$dlw!rsas mQdlilllllldadt ensino.' • · 

A atual polltk:a.l&nQiiementada viSa redUZir -este déflcJt 
com aÇtSes qae aos ~ esth "n!vertendo a q~ro 
encontrado. AlgUns" redlrdos já foram abnçados: 

....,.lâfMW: houve um lnlr'emenfo. de 26.5% em 
relaçlo. a 2000, .·nas milll'bltll lnldaiS, o que 
repNSeAta %301 aUios ~mais nu êc:oE~ reduzindo 
o déftdf"" moctalk'tlde. 
En-. ·,._,mental: ho~ um I~ de 
21.41% em~ a 2000 na matrfcuJi lnldal, o que 
repeSellta 2.flf9nóvos alunos rta$ $alas de aula. 
EdYtaçlo Es,_.,: a maJoria dos alunos nessa 
modaiJdade de eQSino está lnsifrida no ensino regular 
(Educação If1fantlt e Ensino Fundamental). O 
lnaemento foi de 62% em relaçlo a 2000. 

~ ações desenvolvidas pelo Governo do Estado na 
área de saúde, têm sido um dos fatores que tem atrardo 
populações migrantes das regiões Norte e Nordeste 
principalmente. 

. b Município possui uma superestrutura de atendimento 
médico especialiZado nas mais diferentes áreas de atuação 
médica, sbb a gestão e gerência do Estado, possuindo centros 
de referência totalmente aparelhados com equipamentos de 

·· última geração. ' . 
· No entanto, a partir de 1997, foi efetivado, através do 

convênio de cooperação entre o Estado e o Munidpio, o 
processo de municipalização do setor, quando foram 
repassadas para o municiplo 'as unidades de saóde que 
estavam sob a responsabilidade do ·Estado. Tal prQCeSso 
provocou um retrocesso no que se refere ao atendimento da 
sa6de básica da população, com a degradação física das 
unidades de atendimento, bem -como, da falta de 
compromisso com os profissionais de saúde, o que gerou um 
descrédito por parte da população, desequilibrando o Sistema 

As modalidades de ensino, ainda apresentam défldts 
no atendimento, • porém, os esforços empreendidos têm 
reduzido consideravelmente esses rndices. 

2.7 .2. 5rid8 
- A poltica ·de descentraJizaçlo da saúde vem sendo 

Implementada -.o bblto nacional, através das leis federais ~ 
8080/90 e ri" 8144/90, que organltou a atuação básica de 
aéordo com a flbsoftil do Slstema Único de Saúde - SUS • 

· MRvés di Portaria ~ 3925, de 13 de Novembro de 
1998, foi aprovado o manual de organl1.açio Básica do 
Sist;er'M· Ílnlcó de Sa6de, que' objetiVa orientar os gestores 
municipais .do sus. 

Na es1'tn munldpal, foi alado em maio de 1991, o 
Fundo Mllnidpal de Saóde que sofreu refonnulação pela Lei ~ 
631, de 5 de maio de 1994, tendo como prtnclpals abibuições: 

• propiciar condições fundamentais de gerência dos recursos 
destinados ao desenvoMmento das açiSes de sa6de, 
execútadas ou coordenadas pela Secretaria Municipal de 
Saúde. 
de saUde Estadual , ocasionando uma sobrecarga das 
estruturas representadas pelos hospitais e Laboratório 
Central. 

A recuperação do Setor é uma .priOridade Imediata da 
atual administração, poJs, compete ao município através da 
SEMSA, a gestão da atenção básica à saóde no munlcfplo, 
com o atendimento à popúlação por 15 ·unidades básicas de 
saúde, no melo urbano, e 65 postos de sa6de na zona rural 
deMacapá. 

A seguir alguns Indicadores da Saúde no Município: 
• Núme.ro de Leitos: 506 
• Número de Leitos /1000 hab: 1,79 
• Número de Médicos/1000 hab: 0,95 
• Coeficiente de Mortalidade Geral por 10.000/hab: 

33,5 
• Coeficiente de Mortalidade por 1000/hab: 3,35 
• Coeficiente de Mortalidade Infantil por 1000 

nascidos Vivos: 21;59 (SESA -2000). 

NUMERO DE ÓBITOS OCORJUDO NO MUNicfPIO DE MACAPÁ 
, PORFAIXAEI'ARIADE2000 . 

•' 
.. 
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< lano 346 161 
1-4anos 37 17 
5-14 anos 3-t 26 
15·49 anos 4n 258 
>50 anos . 659 368 
Ionorado 165 118 
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2.7.3. Saneamento 
· Os serviços de Saneamento básico passaram nos 
últimos anos, por mudanças significatiVas nas polítlais 
adotadas, eliminando-se várias detldêndas de 
atendimento. 

A gestão do sistema foi modernizada, tomando 
mais etldente o controle e a manutenc;ão de estoque de 
Insumos, peças de reposição e materiais, reduzindo, 
sobremaneira, as paralisações nas unidades do sistema 
de água e esgoto. 

· De modo geral a disponibilidade de infra-estrutura 
urbana de Macapá está assim apresentada. 

• Sistema de Abastecimento de Agua 
O vertiginoso aescimento populacional verificado 

n~ Estado, particularmente nos Munldplos de Maaipá e 
Santana, acentuaram as necessidades de Investimentos 
na ampliação da oferta de água tratada com conseqOente 
elevação de nfvel de atendimento da população, 
atualmente na ordem de 71% em MaaiPá e 64% no 
Estado. Existem dois tipos de captação: superficial, 
composto pelo Sistema Rio Amazonas e Sullterrineo 
utilizado por sistemas Isolados. 

• Sistema de Tratamento 
No que se refere à qualidade da água, 95% dos 

sistemas utillzados possuem efetivo. controle. O .sistema 
recebe fluoretação na água, como medida de prevenção 
à cárie denb§rta. 

• Populaçlo Atendida 
Em 2000 a população benefldada com os serviços de 

·abastecimento de água con-espondla a 168.985 habitantes com 
extensão total da rede de 312,3km. o rndice de abastecimento 
atingiu 68,00%. · 

• Esgoto -
Macapá possui aproXImadamente 93,91 km de rede de 

esgoto que atende a 14% da população. A maioria da população, 
cerca de 86% utiliza~ de fossas séptjcas e fossas de buracos 
secos ou úmidos. 

• Sistema de Mlaodrenagem 
Os sistemas são dMdldos em superfidals e profundos e têm 

por objetiVo a roleta e destlnaçlo de águas plUViais. 
Os superfldals são compostos pelo sistema de melo flo com 

linha d'água (sarjeta), conduzindo a contribuJçao até três pontos 
de coleta para as redes profundas· ou diretamente para áreas que 
constJtuam badas nab.Jrals. 

OS sistemas profundos são compostos por redes 
subterrâneas de galerias com seções retangUlares e de tubos de 
concreto, conduzindo a contrlbuiçJo para os canais e para o rio 
Amazonas. 

A lmplement:açio deste sistema tem sido Irrelevante nas 
últimas gesti5es municipais, o quê resulta em um perc:enb.lal 
Implantado equivalente a 8% da área urbana. 

• l.im,.u Públlcll 
O serviço de limpeza púbJica da área urbana de Macapá é 

teroelrfado e abrange a limpeza e manutenÇio de logradowos 
púbBc:os, que compreende os seMços de van1çlo e caplnaçlo; e a 
coleta de resfduos sólidos, que compreende a CX)Ieta de lixo 
domldllar, hosPltalar e mmerdal. 

A coleta do lixo domldllar abrange, além da áre 
urbana da ddade, o Distrito da Fazendinha vilas d 
CuriaCI e Coração, sendo os demais dtst:ritos 'atendidos 
através de caminhões basculantes locados peta 
munldpalldade. ' 

Em jUiho/2001, fol repassado pelo GEA, fruto da 
pan:eria que vem dando certo, 20 roçadelras que~ 
sendo utilizadas na m~utenção das praças e logradouros 
da ddade, e que deverão melhorar consubstandalmente 
a prestação desse tipo de serviço. 

• Coleta de Uxo 
A serviço de coleta de liXo realizada no Munlóplo 

está dividida em: coleta de lixo domiciliar, coleta de ltx~ 
hospitalar e coleta de lixo de feiras e mercados. 

A coleta do liXo domldllar é executada dJarfamente 
em toda a zona urbana e em localidades que nunca 
~viam slclo contempladas com os serviços de coleta de 
lixo como: Vila do Coraçao, Curtatl, loteamento 
Marabalxo, Açar, Burltis, Sol Nascente e o Arquipélago do 
Ballique. Nessa operaç3o 56o usados caminhões 
equipados com pollgulndastes para retirada, disposição e 
reposfç&o de contalneres estadonártos. 

A coleta do lixo hospitalar é feita diariamente em 
camlnhaes compactadores apropriados. A coleta de lixo 
das feiras e mercados também é realizada por caminhões 
compactadores (coletores) e caçambas. 

De um modo geral o problema de ltxo urbano tem 
merecido atençlo especial, uma vez que, o destino final 
das coletas, é a ltxelra pública, Isso significa que Macapá 

ainda deposita seu lixo a "céu aberto", um problema comum à 
malor1a das ddades da Arnaz&lla. 

A atual administração vem traçando linhas de açllo no 
sentido de resolver a Insustentável situação do liXo, dentre elas 
destaai·se a formação de um consórcio lntermunldpal que visa a 
Implantação de um Programa de Gerendamento de Reslduos 
Sólidos, com a aiac;ão de um aterro sanitário que Irá beneficiar os. 
munldplos de Macapá e Santana. Além de concentrar esforços 
para transformar a atual liXeira pClbllca em aterro controlado. . 

COLETA DI! LIXO EM MACAPÁ 

Daméstico 
r 

Vanlc:io 
S. Gerais 

110.00 
1.20 
0.35 
1765 
1800 

2.7 .4. Segurança Públla. 
De acordo com o art. 141 da ConstJtulc;ão Federal, a 

segurança póblk:a é dever do Estado, direito e responsabilidade 
de todos, deve ser exercida pâra a preservaçlo de ordem póbllca 
e da Incolumidade das pessoas e patrimônio através dos órglos 
Integrantes do Sistema PoiJdal Brasiletro, no caso espedlicõ de 
Macapá pela Polida OvU e Polida Mlltar. 

A segurança pOblica apresenta ~raderlstic;as próprias, 
decorrentes das peculiaridades de cada regllo, Macapá sofre 
lnftuêncJa de signltk:attvo oonttngente popuJadonal, fruto de um 
Intenso prooesso mtgrat6t1o. 

A natwe7.a do desenvoMmento econ&nlco e social que nos 
(Jltimos anos vem acentuanc:lc! as desigualdades sodats e regionais, 
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restringe os direitos dos cidadãos aumentando -a violência 
urbana e rural. 

Dentre os . crimes e contravenções que mais 
cresceram no Município destacam~se o estelionato, o 
roubo e tráfico de entorpeçentes. o governo do Estado 
tem feito Investimentos pesados na área, no sentido de 
superar as desvantagens dos órgãos de Segurança 
Pública no combate à crimlnal{dade, modernizando os 

~·. 
sistemas de controle e supervisão das atividades de segurança. 

A Implantação do Sistema Único de Segurança Pública -
SUSP se constitui no ponto fundamental da êsbatégia de Inovação 
da polrcia, onde a prática aproxima as Instituições de segurança da 
comunidade, reorganiZando o setor. 

Macapá é atendido por três batalhões da Polida Mflitar, uma 
Companhla Independente de Trânsito, uma Companhia 
Independente de Rádio Patrulha (C1RP), as Polícias Interativas e a 
Polícia Ovll. 

PESSOAL EFE'tiVO POR ESPECFICAÇÃO, EXISTENTE NA POÚCIA MILITAR, NO ESTADO E NO MUNidPIO DE MACAPÁ-

2.7.5. Asslst@nda Social 

Â concentração de renda no BrasD, é uma das mais 
altas do mundo. t-'letade da população economicamente ativa 
recebe até dois salátios mínimos. 

o Estado do Amapá, em particufar Macapá, ~os 
reflexos da conJuntura braslleira e em nfvels mais dramáticos, 
em ytrtude da poSição de dependência que ocupa em relação 

ao resto do País,-·da poucã capaddade produtiva e do 
Isolamento regional. 

A situação de pobreza fica vlsfvel no rosto dos meninos 
de rua, dos adolescentes e jovens sonhando com as drogas, 
dÓS sem terra para produzir e morar, do IdoSo dlscrlmlnado e 
rejeitado pela sociedade e das meninas obrigadas a se. 
prostituírem. · 

o trabalho de assistênCia social, desenvotvtdo através 
da SEMTAC, que coordena e executa a política MuniCipal de 
Assistência Social, a qual envolve, entre outras 
responsabilidades a manutenção técnico--administrativa do 

~ . Conselho Municipal de Assistência Social, tendo como foco 
principal de açfio o atendimento à população que se encontra 
em situação de vulnerabilidade social e ações específicas 
voltadas para a cidadania de criança e adolescentes, idosos e 
pessoas portadoras de defldênda, conforme a l..el Orgânica de 
Asslstênda ~cdal - LOAS, Lei Federal n2 874/93. 

• Atendimento à Criança e Adolescente 
A execução da política de pro~ Integral, garantindo 

o cumprimento do ECA, com a tendência em melo aberto à 
criança e ao adolescente. . 

Foram atendidos nos últimos dnco meses 520 aianças 
e adolescentes no Programa de Erradl~ do Trabalho 
Infantil, através do Projeto Jornada Ampliada, realizando 
acompanhamento Sóclo-famltlar e . escolar, e lnd:uslo nas 
atMdades de caratê, capoeira, futebol, dança, palestras 
educativas, bem como garantia de lanches. 

São feitas abordagens a crianças e adolescentes que 
estejam desenvolvendo atMdades Insalubres, degradantes das 
ruas, feiras e praças, bem como atendimento em sistema 
provisório, atendendo a demanda de adolescentes em 
situação de risco pessoal e SOCial. 

• Abfndlmento A Famflla 
Atende famntas vutnerablllzadas, abaVés da 

Implantação do N(Jcleo de • Apolo à Famflla, objetivando 
favorecer. o processo de emandpaç3o em programas e 
projetos. 

• Atendimento ao Idoso 
Atendimento ao Idoso através da ·modalidade conVIver, 

posslblUtando o deseAVolvlmento de atMdades sócio­
educatiVaS, artísticas e culturals, t:otall2:ando 250 Idosos 
lnsaltos. -

... 

o programa tem assegurado o aceSso a bens e serviços 
de quaDdade, que atenda as necessidades básk:as do Idoso, 
buscando a sua Integração efetiVa na famOia e na sociedade. 

Com relação às a9ães de despolto e lazer, a SEMTAC 
vem se organizando e realizando as seguintes ações: 

• ESCOUNHAS DESPORTIVAS: atendendo crianças e 
adolescentes na faixa etária de 07 a 14 anos 
através de atividades esportivas, principalmente nas 
modalidades de futebol de campo, natação, voleibol 
(projeto em fase tnic:iaJ de exeaJÇão ). 

• TORNEIO INTERDISTRITAL: envolvendo os Dlst:ritos 
do Munlcfplô de Macapá, com projeto elaborado 
com nova metodologlêt • 

• JOGOS IN'l'"mNOS DOS SERVIDORES MUNIOPAlS: 
envolvendo todas as Secretarias e Empresas 
Municipais. 

• AnviDADES ESPORTIVAS E RECREATIVAS no 
ProJeto VIVa a Praça. 

2.8. GESTÃO PÚBUCA 
A administração municipal vem concentrando suas 

ações em princípios da admlnlstraç!o gerencial, na 
reorientação dos controles de resultado e na flexibllldade de • 
gestão, objetivando Implementar a Reforma AdmJnlstrativa e 
colaborar para a contenção do défiat p6bllco. É a partir dessa 
concepçã~ que se vem buscando a construção de uma 
estrutura moderna e eficiente, ancorado no restabelecimento 
da função planeja~nto, especialmente o de médlo e lonqo 
prazo. 

Algumas linhas de açfto foram estabelecidas como 
desafio: fortalecimento do sistema de planejamento, 
reintrod~r a dimensão espada! na formulação das políticas 
setoriais, àmpUando os mecanismos eficazes de participação 
democrática com a Inclusão da Sociedade OVll Organizada no 
cotidiano político, e dlfundlr a cultura da administração 
estratégica como forma de ampUar a ef!Ciênda do Munláplo, 
mediante alocação de recursos por c::rJtérlos de desempenho e 
pela capaddade de gerar as mudanças necessárlas. 

• EsbVtura Admlnlstrativa 
Segundo diagnóstico levantado pelos diVerSOS setores 

da admlnlstr.açfto munldpal, a atual ~ra actmtnlstrativa ~ 
de recursos humanos do Muntáplo .nlo consegue atender as 
demandas da populaçiO. Os dados leVantados afirmam que, 
apesar de possuir um qÚadro satisfatório em termos 
numéricos, existe uma c::arênda mUlto grande de pessoal 
técntco quaUttcado em ql(aSe todos os setores. Dessa fonna, 
apresenta uma estrutura pesada, deficiente, com distorç6es 
na propria organtzaçao. 

Na busca da etlclênda e eflcáda ser8o Implementadas 
políticas que lrlo Inovar a condução da Administração Pública 
MWlk:Jpal, çtestacando-se: a descentrallzaçã admlnlstraUva, a 
f~ de parcerias com os gOvernos Federal, Estadual e 
ainda ~ aberto um espaço para a decisão coletJva, de 

.. 
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partfdpação democrática e de ampla circulação de Idéias 
(partfdpação popular). 

• Modernização Administrativa 
A reforma administratiVa toma-se lmprescindfvel uma 

vez que existe a n~ ~Idade de se adequar a atual estrutura 
administrativa às novas diretrizes delineadas pelo atual vz 
governo munldpat, e ainda, no sentido de atender às normas 
estabelecidas pela lei de Responsabilidade Rscal (L.C. r!2 
101/2000), que preconiza uma nova cultura no trato com o 
dinheiro público, bem como exige uma nova postura dos 
gestores munldpals. Questões éticas ligadas à administração, 
como equilíbrio financeiro, transparênda, . controle e 
responsabilidade, dentre outras, serão a tônica na condução 
das políticas públicas da administração munlclpaJ. 

Através do Programa de Reforma Administrativa, o 
governo munldpal buscará a otimização, adaptando e 
reformulando sua estrutura organlzadonal, seus Instrumentos 
normativos e gerendais ao novo modelo de gestão. 

No bojo dessa polftlca algumas medidas se tornam 
prioritárias e deverão ser adotadas até o final de 2002 como: 

- ·o desme(Tlbramento do Departamento de Umpeza 
pública da SEMOSP, que Irá estabelecer um novo 
modelo de gestão nos serviços de Umpeza pública, 
com a criação de um Fórum de Saneamento e 
limpeza urbana da área metropolitana de Macapá e 
Santana, visando a Implantação de um programa de 
gerendamento lntermunidpal de resfduos sólidos, 
com a criação de um aterro sanitário que· Irá 
benefidar também o munldplo de Santana. Tais 
medidas visam ainda a redução de custos, uma vez · 
que os Investimentos no setor são altos. 

- Desmembramento do Departamento de Cultura da 
SEMEC, com a criação da Fundação de Cultura, 
objetivando promover o resgate e a valorização da 
cultura nas suas diversa manifestações, com 
competênda para traçar as estratégias e as políticas 
para o desenvolvimento da cultura de Macapá, bem 
como a captação de recursos através das parcerias. 

- Criação de um organismo de mobilização soda!, o 
qual Irá coordenar a participação da sociedade na 
gestão pública. 

- Recuperação da carteira Imobiliária da Emdesur, 
para a execução da polftlca habitacional, 
promovendo a Integração entre os diversos órgãos 
ligados a área da habitação. 

O novo modelo gerendal deverá Incorporar ain'da as 
seguintes dimensões: 

; <- Modelo de Gestlo 
O modelo de desenvolvimento preconizado pela atual 

administração para o Município, está em sintonia com o 
governo do Estado. Uma vez que têm em comum princípios 
políticos e Ideológicos e um projeto de Desenvolvimento 
Sustentável para o Amapá e para e área metropolitana de 
Macapá. Desta forma, com o apolo do governo do Estado, a 
administração pública munldpal Implementará polftlcas com o 
objetivo de torná-la mais eficiente, orientada para o 
desenvolvimento econômico durável, com eqOidade social e 
com controle ambiental, visando ainda, aumentar a efidincla 
na aplicação dos recursos públicos, com competência 
gerendal, respeitando e cumprindo a Lei de Responsabilidade 

f!scal, saneando as finanças municipais e moralizando a 
Administração Pública, estabelecendo uma saudável relação 
de respeito e colaboração administrativa com o governo 
federal. 

+ POiftic:a de Recursos Humanos . 
O capital humano é o maJor patrimônio de uma 

empresa e se constitui no princtpaJ agente de mudanças. o 
quadro funcional do munidplo ressente-se de qualificação 
técnica para o desempenho adequado de suas funç&5. 

Diante desses fatores e levando em cón.stderaç5o a 
polrtlca de valorização do servidor público, será Implementada 
uma Polltk:a de Recursos Humanos em parceria coin o 

Govtmo do Estado, cujo objetivo será desenvolver as 
competêndas Internas dentre os servidores com potenCial 
racionalizando a locação destes de acordo com a necessidad~ 
e ainda com a adoção de programas que os valorizem de 
forma constante; o que Irá se refletir positivamente no 
desempenho de suas atividades. 

<- Fortalecimento do Sistema de Planejamento 
Quanto maior for a velocidade das mudanças e o nfvel 

de globallzação da economia, maior será a necessidade de 
planejar. 

Planejar é a forma mais raCional e eficaz de se 
a~tedpar às mudanças e se preparar para enfrentar eventuais 
drficuldades em prol do objetivo .que desejamos. 

Desta forma, se buscará resgatar o planejamento 
como lnsb'umento de Gestão Pública de curto e médio prazo' 
compatibilizando a continuidade de programas e proje~ 
prioritários com a determinação de manter o equilfbrto da ~ 
execução flnanceJra. ' ~ I~ 

No entanto, o sucesso do planejamento . está • 
diretamente relaCionado com a sua continuidade. Para,.. Isso 
será necessário o fortaledmento dos canais de partfdpação da 
sodedade, o aperfeiçoamento dos métodos e processos de 
pl~nejamento, acompanhamento e avaliação das ações 
publicas; da adoção de sistemas de Informação com 
capacl~ção téalica de recursos humanos, bem como, do 
aperferçoamento dos mecanismos de captação de recursos, 

<- Participação Popular ·::· 
Em sintonia com o wmpromlsso de administração 

popular, pautada na partidf>ação direta da comunidade 
organizada nas decisões governamentais, o planejamento 
partldpatlvo deve ser a tônica do governo munldpal, sendo 
Instrumento de orientação técnica e conceitual para um 
processo de planejamento fundamentado na sustentabilidade. 

O processo considera as percepções dos ddadãos e as 
soluções apontadas pelos técnicos. Ressaltamos que os 
projetos serão um reflexo das necessidades e vontades 
populares, ao mesmo tempo em que os Cidadãos devem dar 
legitimidades aos trabalhos de 'técnico projetistas e 
comunidade Científica, em um processo de ~nstrução coletiva 
e constante aperfeiçoamento. 

• Finanças e ArrecadaÇio 
Esta é uma questao estratégica de grande reJevânda a 

ser enfrentada pelo setor econômico da administração 
municipal, uma vez que, existe uma dependência excessiva da 
Prefeitura com as Transferêndas Constitudonals, dependênCia 
que varia de 86 a 90%. · 

Este fato toma o Munidpio de Macapá vulnerável aos 
efeitos das políticas federais de ajuste fiscal. 

Assim, a busca de maJor autonomia financeira, tndustve 
medlante expansão da receita própHa, Impõe-se como 
prioridade. · .. 

O desequllfbrio nas contas públicas ~ 'o maior legado 
deixado pela admlnJstração passada. Essa herança tem sido o 
principal entrave à Implementação de grande parte das ações 
do atual governo munldpal. A Lei de Responsabilidade Ascal 
preconiza o equllfbrlo entre receita e despesa. Em vista disso, 
a postura é equilibrar as finanças, através da boa gestão de 
recursos públicos, com a adoc;3o de Programas de Potruca 
Fiscal que vfsem otimizar a arrecadação, combater a 
sonegação e o rndlce de lnadlmplênda, manter o equllfbrio na 
execução financeira e o aperfeiçoamento do sistema 
orçamentário. 

<- Arrecadaçlo 
A atividade econômica no Estado do Amapá tem 

crescido anualmente na ordem de 5 a 7%, porém este 
crescimento não se reflete na arrecadação do Munldplo, uma 
vez que nos últimos dnco anos, a arrecadação tem 
apresentado fndlces Inferiores ao que pode alcançar. Tal 
evldêncla revela a fragilidade· dos mecanismos lnStitudonais 
de arrecadaç3o e flscallzaçlo, de tal forma que permrte a 
evasão de Impostos, bem como • um alto fndlce de 
lnadlmplênda, comprometendo seriamente o Incremento da 
receita Interna. 
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Diante desse quadro serão adotadas ações·que vlsem a 
modernização da área da receita para aumentar sua eficácia 
especialmente em relação às atividades de fiscallzaç~o e a~ 
sistema de Informações econômico-fiscais, o que Irá fortalecer 
a máquina arrecadadora. 

2.9. PERFIS, DIRETRIZES, OBJmYOS E METAS 
SETORIAIS 

2.9.1. AUDrfORIA GERAL DO MUNICiPIO 
Reorganizada com base nos termos da Lei 857/97 -

PMM, de 29 ~e Janeiro de 1997, é um órgão da Admln!stração 
direta do Município, subordinado diretamente ao Prefeito 
Munlcl()al. 

À AUDIM compete orientar, acompanhar e avaliar os 
dispêndios com os programas e projetos govem~mentals. 

O controle Interno munldpal tem como objetivo 
prindpal fundonar como mecanismo de auxílio ao 
administrador público garantindo que os atos e fatos 
administrativos funcionem de maneira efidente e eficaz 
assegurandp a boa aplicação dos recursos públicos e ~ 
transparênda na administração munldpal. 

A melhoria e os métodos de controle a serem 
Implantados por esta Auditoria devem ser efetuados de acordo 
com as.peculiarldades e atribuições de cada órgão: 

- este controle deve· fundonar de forma permanente 
através da fiscalização preventiva, a fim de evitar qu~ 
lrregularldactes sejam cometidas; 

- servir constantemente como órgão auxiliar do 
dirigente municipal, sendo fUndamental em tomadas de 
decisões; 

- adotar em médio prazo métodos efidentes de 
controle, para evitar problemas que . venham afetar 
econômica, política e financeiramente ao munldplo. 
Integram o Controle Interno Municipal: 

Auditoria Contábil 
O objetivo de uma auditoria contábil é o de funcionar 

como Instrumento .de aUXJ1io ao gestor púbJico no que 
conceme à exatidão das Informações contábeis, através de · 
exames de demonstrações financeiras, verificando se atendem 
aos princípios legais da contabilidade aplicada na 
administração pública, de modo a assegurar, além da utilidade 
e da qualidade, a consistência desta Informação contábil, com 
base na qual são tomadas as decisões de natureza financeira 
e gerendal, propordonando aos gestores das unidades 
orçamentárias a segurança, assim como certificando a 
regularidade ::ias contas públicas. 
Auditoria Adjunta 

rem como prindpal finalidade assessorar diretamente o 
Auditor Geral através da supervisão, coorqenação e controle 
Interno das atividades operadonals e adnlintstrattvas da 
AUDIM, part:ldpalfdo de programas, projetoS e atiVIdades de 
Interesse da Auditoria, bem corno executar quaisquer outras 
Incumbências que· lhes forem determinadas. 

Auditoria Espedal 
11 

É aquela que deverá ser acionada em caso de 
denúncias de Irregularidades praticadas na admlnlstnlçh 

, municipal direta e Indireta, pelo mal uso de bens ou gestão de 
r:ecursos públicos. Esta deverá se certificar da conscl@nda e 
exatidão dos fatos ou situações em comuns eu 
extraordinárias, através de prova doo.Jmental e depoimentos 
em forma de sindidnda. A Auditoria Especial deve ser 
solicitada pelo chefe do executivo ou qualsqoer dirigentes 
munldpals. · 

Cabe ainda à Auditoria EspeCial emitir parecer da 
regularidade da prestação de contas do$ recursos·repassados 
através de convênlos, contratos e suprimento de fundos. 

Diretrizes, Objetivos e Metas 
• Implementação e aperfeiçoamento dos serviços de 

Auditoria Interna; 
• treinamento e aperf~QJ~to ,dos retuJSOS humanos e(Tl 

todos os níveis de atuação· ' · · · · ' · ~-: , 
.'! '~1. .. 

2.9.2. GABINm CML 
O Gabinete CIVIl ~oi reorganizado com base nos termos 

da L~l, no 857/97-PMM. E um órgão da administração direta do 
Mun1c1pio, subordinado diretamente ao prefeito munldpal. 

Tem por finalidade a assistência direta e Imediata ao 
prefeito em . seus relacionamentos políticos protocolar e 
administrativo. ' 

Suas atiVIdades decorrem da necessidade de tomar 
mais efetiva a atuação polrtlca e as articulações externas do 
poder executivo municipal, e de proporcionar melhor 
coordenação, Integração e sistematlcidade às ações da 
administração municipal. 
. . Suas diretrizes estão delineadas no sentido de )14 

dmamizar as ações administrativas destinadas ao 
beneficiamento direto da comunidade, bem como, atender às 
necessidades de organização e. coordenação das atiVidades, ­
que envolvam os serviços administrativos do gabinete e ainda 
as representações munidpals e agências distritais. ' 

O Setor de Comunicação Social tem funcionado como 
um Interlocutor das ações da PMM com a comunidade 
mo~lizando-a e conscientizando-a para que a mesma se sin~ 
partícipe do processo de gestão municipal. 

A Comunicação Social tem ainda slstematlzado as 
Informações de Interesse público e as levado ao conhedmento 
da imprensa, do público em geral ou do público espedtlco 
Interessado em uma determinada ação ou Informação. Além 
disso, a Comunicação participa · de ações educativas e 
Informativas e promove a Integração entre as secretarias da 
Prefeitura. 

Diretrizes 
- Desenvolver as funções de Relações Públicas da Prefeitura; 
-coordenar o cerimonial e produção de· eventos· 
- coordenar a produção de mídia para tele~isão rádio e 
jamais. ' 

Objetivos e Metas 
- Produção de material Informativo (folders, cartazes, faixas, 
camisetas, outdoors, logomarcas, leques e outros); 
- pr<?<fução de matérias jornalísticas sobre os trabalhos da 
Prefeitura; 
- produção de áudio para divulgar ações da PMMi 
- manutenção do Informativo da Prefeitura "Circulação"; 
- acompanhamento fotográfico e jornalístico de todas as 

• secretarias e do Prefeito; 

O objetivo deste setor é contribuir para transformar 
. Macapá na Odade Sustentável, resgatando a credibilidade da 

PMM junto aos munfclpes e servidores, valorizando os distritos 
e elevando a auto-estima da população macapaense. 

O setor desenvolve um volume significativo de 
trabalho, enfrentando no seu cótldiano algumas dlflcufdades 
que Influem no desempenho de suas ações. Uma delas é a 
falta de autonomia ot:Çamentána e financeira cuja solução a 
ser encaminhada no processo da reforma admlnlstratlva é a 
sua transformação em unidade autônoma orçamentária, como 
Coordenadoria ligada ao Gabinete do Prefeito Munldpal. 

2.9.3. Guarda Municipal 
A Guarda Municipal, em processo de regulamentação, 

deve passar, em breve, por adequação de custos 
operacionais, Incorporar as atribulçfSes do Gabinete Militar no 
assessoramento lmedlato do Prefeito Municipal em assuntos 
de natureza mJUtar, polldal e de segurança p(Jbllca. 

Subordinada diretamente ao gabinete do prefeito 
municipal, a Gliar$ precisa de Investimentos_ para uma 
estruturaçJo mais efetiva, dotando-a de equipamentos 
necessários~ sede própria e em condições de capacitar seus 
l~tegf.B~ ~, .forma permanente. · 

·· . ·• A· ~~ vai, de fato, contribuir eficazmente na 
preserva~ ·~·~m pública, se estiver no mfnlmo equipada 
e capacita~!·~.~~~ ... se. coosiderar, porquant.o, que o 
atendimento ~~ ~~odas do efetivo 'de 478 Integrantes 

• ,;1 ... . : ; ·:~ ·:-:.~..... . ' 
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Participação democrática e de ampla clrcula~o de Idéias 
(partfcJpação popular). 

• Modernização Administrativa 
A reforma administrativa toma-se lmpresdndfvel uma 

vez que existe a nJC~Idade de se adequar a atual estrutura 
administrativa às novas dJretrtzes delineadas pelo atual~ 
governo munldpaf, e ainda, no sentido de atender às normas 
estabelecidas pela Lei de Responsabilidade Ascal (LC. nfl 
101/2000), que preconiza uma nova cultura no trato com o 
dinheiro público, bem como exige uma nova postura dos 
gestores municipais. Questões éttcas ligadas à administração, 
como equllfbrto financeiro, transparência, . controle e 
responsabilidade, dentre outras, serão a tônica na condução 
das políticas públicas da administração munldpal. 

Através do Programa de Reforma Administrativa o 
governo munldpaJ buscará a otimização, adaptando' e 
reformulando sua estrutura organtzadonal, seus Instrumentos 
normatiVos e gerenciais ao novo modelo de gestão. 

No bojo dessa polft:lca algumas medidas se tomam 
prioritárias e deverão ser adotadas até o final de 2002 como: 

- ·o desme(Jlbramento do Departamento de Umpeza 
pública da SEMOSP, que Irá estabelecer um novo 
modelo de gestão nos serviços de Umpeza pública, 
com a criação de um Fórum de saneamento e 
rtmpeza urbana da área metropolitana de Macapá e 
santana, VIsando a Implantação de um programa de 
gerenciamento Intermunicipal de resCduos sólidos, 
com a aiação de um aterro sanitário que· Irá 
beneficiar também o munldplo de santana. Tais 
medidas visam ainda a reduçao de custos, uma vez · 
que os Investimentos no setor são altos. 

- Desmembramento do Departamento de CuJtura da 
SEMEC, com a aiação da Fundaç3o de Cultura, 
objetivando promover o resgate e a valorização da 
cultura nas suas diversa manifestações, com 
competência para traçar as estratégias e as políticas 
para o desenvolvimento da cultura de Macapá, bem 
como a captação de recursos através das parcerias. 
Criação de um organismo de mobilização sodal, o 
qual Irá coordenar a participação da sociedade na 
gestão pública. 

- Recuperação da carteira ImobiJlárla da Emdesur, 
para a execuçao da polft:lca habltadonal, 
promovendo a Integração entre os diversos órgãos 
ligados a área da habitação. 

o novo modelo gerendal deverá Incorporar ainda as 
seguintes dimensões: 

~ Modelo de Gesdo 
O modelo de desenvolvimento preconizado peJa atual 

administração para o Mun1dplo, está em sintonia com o 
governo do Estado. Uma vez que têm em comum prlndplos · 
polrtJcos e ldeológloos e um projeto de Desenvolvimento 
Sustentável para o Amapá e para a área metropolitana de 
Macapá. Desta fonna, com o apolo do governo do Estado, a 
administração pública munldpal Implementará polftlcas com o 
objetivo de tomá-la mais eficiente, orientada para o 
desenvoMmento econômico durável, com eqOldade social e 
com controle ambiental, visando ainda, aumentar a efldfncla 
na aplicação dos recursos públicos, com competência 
gerendal, respeitando e cumprindo a Lei de Responsabilidade 

Fjscal, saneando as finanças munldpais e moralizando a 
Administração Pública, estabelecendo uma saudável relação 
de respeito e colaboração' administrativa com o governo 
federal. 

+ PoUtica de Recursos Humarios . 
O capital humano é o maior pabimônlo de uma 

empresa e se mnstftul no prlndpaJ agente de mudanças. O 
quadro funclonal do munidplo ressente-se de quallftcação 
técnica para o desempenho adequado de suas tu~. 

Diante desses fatores e levando em ~ a 
polílfca de valortzaç&o do servidor púbDco, será Implementada 
uma Política de Recursos Humanos em parceria com o 

Govtmo do Estado, cujo objetivo será desenvolver as 
a>mpetêndas Internas dentre os servidores com potendal 
racionalizando_ a locaç!o destes de acordo com a necessidad~ 
e ainda com a adoção de programas que os valorizem d 
fonna constante; o que Irá se refletir positivamente n~ 
desempenho de suas atividades. 

~ fortalecimento do Sistema de Planejamento 
Quanto maior for a velOCidade das mudanças e o niVel 

de globallzação da economia, maior será a necessidade de 
planejar. 

Planejar é a forma mais ractonal e eficaz de se 
a~tedpar às mudanças e se preparar para enfrentar eventuais 
dificuldades em Prol do objetfvo.que desejamos. 

Desta forma, se buscará resgatar o planejamento 
como Instrumento de Gest!o Pública de curto e médio prazo' 
compatlblJJzando a continUidade de programas e proJ~ 
prioritários com a determinação de manter o equlllbrfo da ~ 
execução financeira, ' ~ W 

No entanto, o sucesso do planejamento . está 
diretamente reladonado com a sua continuidade. p;,i Isso 
será necessário o fortalecimento dos canais de partldpação da 
sodedade, o aperfeiçoamento dos métodos e processos de 
planejamento, acompanhamento e avaliação das aç6es 
públlcas; da adoçOO de sistemas de Informação com 
capacltação técnica de recursos humanos, bem como, do 
aperfeiçoamento dos mecanismos de captação de recursos. 

::· 
~ Partidpaçlo Popular 
Em sintonia com o wmpromisso de admlnlstraçao 

popular, pautada na partlc'Jf)ação direta da comuhldade 
organizada nas decisões governamentais, o planejamento 
partldpaUvo deve ser a t6ntca do gove.mo munldpal, sendo 
instrumento de orlentaç3o técnica e conceitual para um 
processo de planejamento fundamentado na sustentabUidade. 

O processo considera as percepções dos ddadãos e as 
soluções apontadas pelos téaltcos. Ressaltamos que os 
projetos serão um reflexo das necessidades e vontades 
populares,. ao mesmo tempo em que. os cfdadãos devem dar 
legttfrnldades aos trabalhos de técnico projetistas e 
comunidade dentífica, em um processo de c;c;nstrução coletiva 
e constante aperfeiçoamento. 

~ Finanças e .Arrecacla~ 
Esta é uma quest!o esbatégtca de grande relevância a 

ser enfrentada pelo setor econômico da administração 
munldpa~ uma vez que, existe urna dependência excessfva da 
Prefeitura com as Transferências Constltudonats, dependência 
que varia de 86 a 90o/o. · 

Este fato toma o Munlcfplo de Macapá vulnerável aos 
efeitos das polft:lcas federais de ajuste fiscal. 

Assim, a busca de maior autonomia financeira, lnduslve 
mediante expansão da receita própHa, Impõe-se como 
prioridade. · .. 

O desequilíbrio nas contas pCJbDcas iiJ 'o maior legado 
detxado pela administração passada. Essa herança tem stdo o 
principal entrave à Implementação de grande parte das ações 
do atual governo muntdpal. A Lei de ResponsabiiJdade Flscal 
preconiza o equilíbrio enb'e receita e despesa. Em VIsta disso, 
a postura é equilibrar as finanças, através da boa gestão de 
recursos públicos, com a adoç3o de Programas de Polftlca 
Ascal que Visem otimiZar a arrecadaç&o, combater a 
sonegação e O rndJce de Inadimplência, manter o equUfbrio na 
execução financeira e o aperfeiçoamento do sistema 
orçamentário. 

~ Amlcadaçlo 
A attvtdade ea>n6mJca no Estado do Amapá tem 

crescido anualmente na ordem de 5 a 7%, porém este 
aesdmento n!o se reflete na arrecadação do Munldplo, uma 
vez que nos óltlmos cinco anos, a arrecadaç5o tem 
apresentado fndlces Inferiores ao que pode alcançar. Tal 
evidência revela a fragilidade ' dos mecanismos fnstft.uejQnafs 
de arrecadaçlo e flscalftação, de tat forma que permite a 
evas3o de Impostos, bem como .um alto fndk:e de 
Inadimplência, comprometendo seriamente o lnaemento da 
receita Interna. 
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Diante desse quadro sei'OO adotadas ações-que vlsem a 
modem!Zação da área da receita para aumentar sua eficácia, 
especialmente em relação às atiVIdades de fiSCalização e ao 
ststema de Informações econômlco-fiscais, o que Irá fortalecer 
a máqUina arrecadadora. 

2.9. PERfiS, DIRETRIZES, OBJETIVOS E METAS 
SETORlAJS 

2.9.1. AUDITORIA GERAL DO MUNidPIO 
ReorganiZada com base nos termos da Lei S'!il/97 -

PMM, de 29 de Janeiro de 1997, é um órgão da Aclmifl!st!Clção 
direta do Mi.mldplo, subordinado dJretamente ao Prefeito 
Munld~l. 

À AUDlM compete orientar, acompanhar e avallar os 
dispêndios com os programas e projetos govem~entals. 

o controle Interno munldpal tem como objetivo 
prlndpaJ funcionar como mecanismo de auxOto ao 
administrador póbllco garantlndo que os atos e fatos 
administrativos funcionem de maneira efidente e eficaz, 
assegurando a boa aplicação dos recursos púbOcos e a 
transpar@nda na administração muntdpal. 

A melhoria e os métodos de controle a serem 
Implantados por esta Auditoria devem ser efetuados de acordo 
com as.pecullaridades e atribuições de cada 6rg3o: 

- este controle deve· funcionar de forma permanente, 
através da fiScalização preventiva, a fim de evitar que 
trregularida<tes sejam cometidas; 

- seiVir constantemente como 6rg3o auxiliar do 
dirigente municipal, sendo fundamental em tomadas de 
decisões; 

- adotar em médio prazo métodos eficientes de 
controle, para evitar problemas que . venham afetar 
econômlca, política e financeiramente ao munláplo. 
In~m o Controle Interno Municipal: 

Auditoria Contâbll 
o objetiVo de uma auditoria contábil é o de funcionar 

como lnstn.Jmento de auxilio ao gestor póbUco no que 
conceme à exatidão das Informações contábeis, através de 
exames de demonstrações financeiras, veriflcanclo se atendem 
aos princípios legais da contabilidade aplicada na 
administração pública, de modo a assegurar, além da utilidade 
e da qualidade, a consistência desta lnformaÇio contábil, com 
base na qual são tomadas as decisões de natureza financeira 
e gerencial, proporcionando aos gestores das unidades 
orçamentárias a segurança, assim como certificando a 
regularidade jas contas p(Jbllcas. 
Auditoria Adjunta · . . 

0 i em como principal finalidade assessorar diretamente le 
Auditor Geral através da supervisão, ~o e contra da 
Interno das atiVIdadeS operadonals . e administratiVaS d 
AUDIM, parttdpartdo de programas, projetOS e atiVIdades e 
Interesse da Auditoria, bem como executar quaisquer outras 
lncumbênclas que lheS forem determinadas. 

Auditoria Especial 
11 

É aquela que deverá ser acionada em caso de 
denúncias de Irregularidades pratk:adas na admlnlstraç:ie 
municipal direta e Indireta, pelo maJ uso de bens ou gest!o de 

' recursos pilbllcos. Esta deverá se cert:lflcar da ~ela e 
exatic.fão dos fàtos ou sltuaç6es em comuns eu 
exb'aordtnárias, através de prova documental e depoimentos 
em ronna de sindicância. A Auditoria Especial deve ser 
soJJcltada pelo chefe do ~ ou qualsqoer dirigentes 
munldpals. . 

Cabe ainda à Auditoria Especial emJtlr parecer da 
regularidade da prestação de contas dos recursos repassados 
através de convênios, contratos e suprimento de fundos." 

Dlretrtzes, Objetivos e Metas 
• Irnplementaçlo e aperfeiçoamento dos seMços de 

Auditoria Interna; 
• treinamento e a~~to tJos ret:ursos hln}1anos e~ 

todos os nfvels de atuação; , ~~ : . . ..,,~f .. 

2.9.2. GABJNm CIVIL 
o Gabinete avn foi reorganizado com base nos tennos 

da Lei n° 857/97-PMM. é um órgão da administração direta do 
Munldplo, subordinado diretamente ao prefeito munldpal 

Tem por tlnalldade a assistência direta e imediata ao 
prefeito em seus refadonamentos políticos, protocolar e 
administrativo. 

Suas atlvfdades decorrem da necessidade de tomar 
mais efetiva a atuaç!o politJca e as arttaJiações externas do 
poder exearttvo munldpal, e de propordonar melhor 

coordenação, Integração e SlstemaHddade às ações da 
administração munJdpal. 

Suas diretrizes estão delineadas no sentido deY.i 
dinamizar as ações administratiVas destinadas ao 
beneficiamento direto da comunidade, bem como, atender às 
necessidades de organtzaç:io e coordenação das atiVIdades, -
que envolvam os serviços administrativos do gabinete, e ainda 
as representações munldpals e agências distritais. 

o Setor de Comunicação Social tem funcionado como 
um lnter1ocutor das ações da PMM com a comunidade, 
moblllzando-a e conscientizando-a para que a mesma se sinta 
partídpe do processo de gestão municipal. 

A Comunicação SOCial tem ainda sistematizado as 
Informações de Interesse pCtbllco e as levado ao conhecimento 
da Imprensa, do púbDco em geral ou do pOblk:o especfflco 
Interessado em uma determlnada ação ou Informação. Além 
dfsso, a Comunicação parUdpa · de ações educativas e 
tnformattvas e promove a Integração entre as secretarias da 
Prefeitura. 

Diretrizes 
- Desenvolver as funções de Relaçijes PtlbOcas da Prefeitura; 
• coordenar o certmonlal e produção c:fe. eventos; 
- coordenar a produção de mfdla para televisão, rádio e 
jamais. 

Objetivos e Metas 
• Produção de material Informativo (folders, cartazes, faixas, 
camisetas, outdoots, logomarcas, leques e outros); 
- prqdução de matérias jornaHstlcas sobre os trabalhos da 
Prefeitura; 
- produção de áudio para dlwlgar a~ da PMM; 
- manutenção do Informativo da Prefeitura "Orculação"; 
- acompanhamento fotográfico e jomalíst1co de todas as 

, secretarias e do Prefeito; 

o objetiVo deste setor é contribuir para transformar 
. Macapá na Odade Sustentável, resgatando a aedibllldade da 

PMM junto aos munfdpes e servidores, valorizando os distritos 
e elevando a auto-estima da população macapaense. 

o Setor desenvolve um volume slgnlflcatl\lo de 
trabalho, enfrentando no seu cotidiano algumas dlflcufdades 
que Influem no desempenhO de suas ~· Uma delas é a 
falta de autonomia orçamentária e financeira cuja solução a 
ser encaminhada no processo da ~ administrativa é a 
sua transfOrmação em unldade aut&oma orçamentária, como 
Coordenadoria Ugada ao Gabfnea: do Prefeito MunldpaJ. 

2..9.3. G.uarda Municipal 
A Guarda Munldpal, em processo de regulamen~o, 

deve passar, em breve, por adequaçao de custos 
operacionais, Incorporar as ab1~ do Gabinete Mtlltar no 
assessoramento Imediato do Prefefto MLmk:lpal em assuntos 
de natureza inllitar, polldaf e ae segurança p6bUca. 

Subordinada diretamente ao gabinete do prefeito 
munldpal, a Gl.iarda predsa de Investimentos. para uma 
estruturaçlo mais efetlya, dotando-a de equipamentos 
ne.<25Sários, sede própria e em condições de capacitar seus 
lntegr.a~ *.forma permanente. 

· •. ····A ·Gtia~ vai, de fato, contribUir eJicazmente na 
preservaçâ'o 'qâ ·~ p6bllca, se estiVer no mfnlmo eqUipada 
e capacltada~~ ~~~e ... se COtlslderar, porquanto, que o 
atendimento '.cfi9 ·~ndas do efeUIJO "de 478 Integrantes, 

I •• ~~•f .:; ·.:.:·:·-! ...... 
• ; . ··· !\.;, ;..., .. 
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deve ocorrer gradativamente ao longo da gestão,-em face da 
difícil situação financeira vtvenciada pela municipalidade. 

Agregada às atividades da corporação considera-se a 
função da Junta de Serviço MJIJtar, que tem como abibulção 
principal oportuntza,· aos jovens a o cumprimento das 
obrigações do Serviço Militar, de acordo com a legislação 
corrente que abibut às prefeituras a responsabilidade por todo. 
o funcionamento da Junta, fornecendo-lhe os suprimentos 
materiais e humanos para o cumprimento de suas tarefas. 

Diretrizes, Objetivos e Metas 
• A estruturação legal da Guarda Municipal; 
• dotar a Guarda de equipamentos necessários. 
• preparar a Guarda Munldpal com status de órgao 

colaborador na preservação da ordem pública no 
Munldplo. 

• a Guarda sediada condignamente, estruturada, equipada e 
capadtada. 

2.9.4. PROCURADORIA GERAL DO MUNidPIO 
A Procuradoria do Munldpio foi reorganizada com base 

nos terrnos'da Lei n° 8'57/97 PMM, de 29 de Janeiro de 1997, 
é um órg:io da Administração Direta do Munldpto, 
subordinado diretamente ao Prefeito Municipal. 

O segmento jurídico da Administração Municipal, é 
representado e coordenado pela Procuradoria Geral, 
componente da estrutura administrativa, com status de 
Secretaria de Governo e incumbência de zelar pela correta 
produção, desenvolvimento e aplicação do arcabouço 
normativo que lhe seja pertinente. 

Nesse sentido cumpre-lhe administrar os setVIços 
jurídicos, representar judicialmente o Munldplo, lnduslve, 
supervisionando o andamento dos processos judiciais, 
assessorar o prefeito, seaetários e dirigentes dos demais 
órgãos que compõem a estrutura administrativa da Prefeitura 
em questões jurídicas e administrativas. 

O atual contexto admlnlsb'atiVo vivendado pela 
PROGEM e os obstáculos próprios de um niodeto 
administratiVo superado, em que a Insuficiência de pessoal, 
sua permanente qualificação pro;ftsslonal e os Insumos 
necessários ao desenvolvimento das atividades são 
Indicadores das prindpals diflcUrdades Impeditivas às 
melhorias quantitativaS e qualitativas, evidencia que se faz 
Imprescindível Intervir nesse processo para adequá-lo à nova 
realidade, acompanhando as mudanças para otimizar os 
resultados de sua ação gerencial. 

As diretrizes e objetiVos deflnldos para o fortalecimento 
da atuação da PROGEM, no períOdo de 2002 a 2005 são: 

• dinamização das atividades de apolo, mediante a 
atualização e ampliação do parque tecnológico; 

• reddagem do quadro de pessoal, tendo em vista à 
obtençao de melhor efidêncla e rapidez nos 
trabalhos desenvolv~s; 

• aquisição de per16dicos, revistas e li~ jurfdlcos 
para composlçSo do aceNO blbllográflc:o. 

2.9.5. SECRETARIA MUNICIPAL DAADMitaSTRAÇI.O 
A Secretaria Municipal da Administração - SEMAD, 

reorganizada nos termos da Lei rP 857/97-PMM de 29, de 
Janeiro de 1997, é wn órgão da Adroln~ Direta do 
Munidplo, subordinada diretamente-ao Prefeito Munldpal. 

A SEMAD tem por finalidade e competência, segundo o 
disposto no artigo 17, Incisos de I a XIL do Decreto nll239 de 
31 de Janeiro de 1997, a norma~, a execução e o 
controle das atividades n!latNas a admlntstração de pessoal, 
material e patifmônlo, transporte, documenta.çlo, arquivo e 
~ admlntstrattva do MunldpfO. 

No que c:onceme a Adrnlnlstraçlo Plti~ funciona 
cornp agente de lllOdernizaÇlo, eoorc:tenando e fadlltando o 
acesso aos recut'!iQS hl.manos e trsk:os nec:essárlos ao 
cumpJ1mento dos objetMis e metas dos deaJals órglos e 
entidades • ArdJnlnisb1Gio, bu$tando mJlhQrer ~ padriSes 
de desempenho do ... público ' o ~ à 
populaç3(): • 

Os ~ apontados pela SiMAD nlo diferem dos 
demais 6tglos da aclmlnlstraçlo rnurWdpal.,. çomo: Espaço 

físico Inadequado para o desenvolvimento de suas atividades 
mão-de-obra não especializada, falta de materiaJ ~ 
expediente, falta de equipamentos e móveis adequados para 
melhor organização e desenvolvimento dos trabalhos 
executados pela administração e etc. 

O quadro. geral de pessoal do Munldpio está assim 
composto: na administração direta 5.116 (96%) servidores e 
na administração Indireta 213 (4%), totaltzando 5.329 
servidores. ·' 
· . Adldonalmente na área de recursos humanos, 

permanecem ~s carêndas em relação ao treinamento e ' 
atualização dos servidores. Toma-se necessário definir 
claramente os meios de estimular o aperfeiçoamento e a 
valorização protlsslonal. 

Dlretràes 
- Reforma poh'tJca admlnlsb'atlva visando cumprir as 

detenninações da Lei de Responsabilidade-AscaJ; 
Informatização da SEMAD, em especial as atividades do 
DRH (OCF); 
- introdução do conceito de qualidade , com adoção de 

uma filosofia de trabalho que traz no bojo o 
compromisso com a qualidade; 

- desenvolvimento e treinamento dos servidores, 
partindo -se da premissa básica de que a 
admlnlstraç:lo bem sucedida está associada ao 
desenvolvimento e à motivação das pessoas que dela 
fazem parte; 

- fortalecer as parc:;erfas com órgãos do Estado e da 
União, buscando a captação de recursos para a 
Prefeitura Municipal de Macapá; 

Objetivos e Metas 
- Revfs6es de cálculo Incluindo as análises dos processos 

trabalhistas; 
- regularização dos direitos dos servidores munidpals, 

que atuam nas áreas rnsalubres e periculosidade, a flm 
de conc;:eder os adicionais de lnsalublidade e 
periculosidade; 

admlntstrãçao de estoque e de Bens Patrimoniais; 
- controle da Frota de verculos e combustível; 
- lnformatização do Protocolo, para melhor controle dos 

Processos que tramitam na Prefeitura MunicipaJ de 
Macapá; 

- descentralização da elaboração da Folha de Pagamento 
(ORH); 

- compra de veículos, materiais permanentes e de 
limpeza, conservação e expediente; 

7 melhoria na qualldade dos serviços prestados à 
populaç!o, com Implantação de amplo programa de 
qualidade e a desburocratização administrativa; 

- promover o atendimento m(l)tlplo, para fadlltar o 
acesso e humanizar o atendimento ao p(lbllco em 
geral; 

- adotar mecanismo para avaliar o desempenho 
funcional dos servidores municipais, lnc::enUvando-o a 
participar de cursos proflsslonaDzantes, seminárlos e 
treinamento, oferecido através de instituições 
espeda~Jzadas; 

- distrlbulçlo ~onal dos setVIdoreS municipais, visando 
adequar a categoria, a competência e finalidade de 
cada seMdor; 

- descentrallzação das atiVIdades da DIVIsão de Controle 
Funcional (ORH); 

ASSISTlNCJA~ 
Com a extlnçlo do lnstftuto de Preoildênda do 

MunldpiO de Macapá - IPAMA, por~ da Lei no 976/99, fo1 
criada a Macapá Previdência - Macapaprev, que COJ'lC.'eJltra 
sua atuação apenas na c:onduÇio da política prevldendária. 

11 
A MAWAPREV tem natureza juridJca de serviçO social 

autônomo sem ftns lucrativoS, de lnteresse coJetlvo com o 
poder Pllbllc:o Munlclpal, dotada de personalidade ;Juridic:a de 
dlrelto privado e com o objetivo de gerir Regime Próprio de 

\ 
\. 
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Previdência Social do Munldplo de Macapá. 
• Com a extinção do IPAMA .:. Instituto de Previdência e 

Assistência Social do Munldpio de Macapá e a aiação da 
Macapaprev, coube à Administração Municipal absorver as 
competências previdenciárias por cinco anos, com a 
Incorporação dos ativos e passivos do IPAMA, sob a égide de 
uma lei muilldpal, ficando a Macapaprev, nesse perfodo, num 
processo de capitalização, uma vez que a sua constituição do 
capital social foi Igual a zero. · 

Atualmente o quadro de pessoal é composto por doze 
servidores sendo oito cedidos pelo Munldplo, um cedido pelo 
Estado e três sem vrnculos. A lnstltulç:io nao dlspõe de um 
quadro espeáfico, tendo em vista as limitações Impostas pel~ 
Lei Federal ~ 9717/98, regulamentada pela portaria n-
4992/99 em seu art. 17, § 3!, que restringe as despesas 
administrativas do fundo previdenciário em no máximo 2o/o do 
valor total da remuneração dos servidores. 

0 
O plano de custeio sofreu uma redução (Lei n-1043, de 

20.06.2000} em sua alíquota de contribuição passando de 8o/o 
para 6~'~/o (seis por cento). cabe ressaltar que tal medida foi 
tomada sem nenhum estudo atuarial que vislumbrasse as 
conseqOêndas e/ou a viabilidade do plano com a redução das 
referidas alíquotas. 

Em cumprimento à Lei ~ 9717/98, que estabelece que 
os bene.ffcios previstos pelo regime próprio não devem diferir 
dos previstos pelo Regime Geral, a MACAPAPREV garante 
através da Lei ~ 976/99 os seguintes benetrclos: 
aposentadoria pensão por morte, auxfllo reclusão. São 
considerados beneficiários do regime pióprfo de previdênda 
conforme Lei nO- 976/99 alterada pela Lei nO- 987/99 - PMM 
art. 67, § 1~, os seguradores que tenham efetuado no mfnimo _ 
60 contribuições previdenciárias mensais à Macapaprev. 

Diretrizes, Objetivos e Metas 
• Gapltallzação do Fundo Previdenciário; 
• cadastramento dos beneficiários do regime próprJo do 

munldplo; 
• acesso às Informações referentes aos servidores do poder 

legislatiVo municipal; 
• realização do cálculo atuarial; 
• Informatização; 
• regularidade perante o Ministério de Previdência e 

Assistência Social; 
• Implantação do Sistema Integrado de Informações 

Previdenciárias do Ministério da Previdência e Assistência 
Social; 

• compensação Previdenciária entre o Regime Próprio e o 
Instituto nacional de Seguridade Social-INSS; 

• composição dos órgãos colegiados em sua totalidade; 
• treinamento e aperfeiçoamento da equipe técnica; 
• ~do quadro de cargos e salários; 
• aqulsiç:lo de Imóvel para sediar a Instituição; 
• garantir os beneffcJos previdenciários a todos os segurados 

e dependentes do regime próprio do Munldplo; 
• acesso às InformaçÕeS pessoais e funcionais dos segurados 

da MACAPAPREV; 

• Instrução e pagamento dos processos referentes aos 
beneficios; · · 

•. previsão de despesas futuras do fundo previdenciário; 
. • previsão e recebimento do aporte do Munldplo ao Fundo 

Previdenciário; 
• melhor atendimento aos benefldários, com rapidez e 

efldênda; 
• repassar regulannente os demonstraUvos financeiros ao 

Mlnlstérlo da previdência e Assistênda Social e receber o 
certificado de regularidade Prevldendárto - CRP; 

• acesso a todos os módulos do Sistema Integrado de 
Informações Previdenciárias; 

• receber as diferenças de valores conb1buktos ao Regime 
Geral de Previdência Social; 

• efetiVa flscalâ:aç!o por todos os 6rg8os legalmente 
constJtufdos; 

• capacitação dos servidores para a execuçlo competente de 
suas funções; 

• adequar a estrutura a real e efetiva necessidade da 
Instituição; 

• reduzir gastos administratiVos com aluguel da sede, 
visando a doação de um Imóvel pela Prefeitura Munldpal 
deMacapá. 

2.9.6. SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E 
TURISMO 

A Secretaria Municipal de Melo Ambiente e Turismo, 
tem como atribuições (com base no Deaeto ~ 239/97 -
PMM) gerir as atividades relacionadas à polítJca de melo 
ambiente e turismo em consonânCia com as diretrizes da 
Política Nadonal de Melo Ambiente e Turismo, promovendo o 
desenvolvimento da gestão ambiental urbana, rural e dos 
recursos naturais, educação ambiental, do turismo, da 
Implantação do zoneamento ecológico - econômico e do 
controle ambiental do Munldplo. 

Apesar da Lei Orgânica e da Lei Arylblental do Munldpio 
atribuírem uma ampla missão nos aspectos de fiscalização, 
monitoramento e controle do melo ambiente, de acordo com 
o principio da descentrallzação, no momento, em virtude tJa 
sua estrutura adrnlnlsbativa, Infra-estrutura de prédio e 
equipamentos, e ainda uma equipe técnica reduzida, a SEMAT 
tem enfrentado dificuldades em operacionalizar e cumprir 
toda sua missão, e a Secretaria de Estado do Melo Ambiente -
SEMA, é quem vem desempenhando uma grande parte das 
atribuições que são do munldplo. 

Entretanto, a meta para os próximos 04 quatro anos é 
trabalhar no fortal~mento Institucional, e juntamente com o 
Governo do Estado e Prefeitura Municipal de Macapá, 
desenvolver a Gestão Ambiental do Munldplo de forma 
Integrada e voltada para superar as dificuldades apontadas 
neste diagnóstico setorial, valorizando as potendaJJdades 
locais e dando pr1orldades aos eixos programados e aos 
projetos que VIsam a melhoria e conservação e a manutenção 
do melo ambiente do Munldplo. 

o aesclmento populacional, agravado pela falta de 
uma polltlca de expansão urbana municipal e da educação 
ambiental, ainda tímida, dentre outros aspectos, tem 
Interferido de forma negativa na qualidade ambiental do 
Munldplo. 

Neste aspecto, se observam: a poluição e o 
assoreamento de cursos d'água- degradaçao da qualidade 
de bacias hidrográficas, poluição sonora no centro comercial, 
poluição atmosférica por verculos automotores, invasão e 
degradação de áreas de ressacas e de proteção ambiental, 
loteamentos urt>anos, comércio de fauna silvestre e de 
espécies em época de defeso, falta • de gerenciamento 
adequado de resfduos sólidos, desmat!mento de mata dllar, 
queimadas e eflmlnação de cobertura ver~e na área urbana, 
Introdução de éspécles exóticas, falta de saneamento básico, 
extração de minerais classe n e depredação de praças e áreas 
verdes de Macêipá. Aorestamento e reflorestamento com 
monocultura de espécies exóticas, parque zoobotânico com 
estrutura deficiente e Inadequada à atual legislação. 

o turtsrOO apresenta problemas como: falta de 
slnalizaçlo turístka; lnfra-estnJtura básica Insuficiente; falta 
de Incentivo ao turfsmo ~; falta de ações Integradas 

"'para o fomento do turismo; péssima qualidade dos serviços de 
turismo; produç3o artesanal n3o atende a demanda; falta de 
~Pacttação dos recursos humanos; falta de Incentivos fiscais; 
carência de entretenimento. 

Mesmo diante desse quadro, o Município apresenta 
Inúmeras potendalldades dentre as quais destacam-se: áreas 
de ressaca, . recursos hklr1cos, blodtversldade do cerrado, 
recursos florestais de várzea, jrea de Preservaçlo Ambiental -
APA do Curiaú (lei Estadual rf- 0431/98 • área de 21.676 ha), 
orta flUVIal de Macapé, extratMsmo vegetal e mineral 
sustentados, Parque Zoobcdnklo, reservas biológicas, 
riquezas de bens naturais, culturais e hlst6rlcos, dentre outras. 

Diante deste qUadro, a SEMAT traça caminhos para a 
Gestão Ambiental e TUr!SUca do Município e priortza três eixos 
estratégiCOS: conserva~, controle e monitoramento do melo 
ambiente; estudos sobre ecosslstemas e zoneamento 
ecológico; e o desenvolvimento do turismo sustentável. A • 

/ -
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execução dessas prioridades dar-se-á em urna estratégia de 
cooperação técnica entre Instituições, esferas governamentais 
e organizações não--govemamentals. 

DiretriZes 
• Instituir e lmpltm'entar um Programa de Gestão Ambiental 
Urbana, para o Munrdplo; 
• conscientizar a população a partir da difusão de 
Informações relacionadas à defesa e conservação do Melo 
Ambiente e da execução de práticas educativas; 
• consolidar o Zoneamento Ecológico Econômico do 
Munldpio; 
• conservar e Preservar os Recursos Naturais, através da 
fiscalização, controle e monitoramento de atiVidades 
potencialmente e efetivamente poluldoras; 
• dinamizar as potencialidades econômicas, sodais e culturais 
do Munlápto, visando o desenvolvimentD do Turismo 
Sustentável. 

Objetivos e Metas 
• Elaborar e Executar um Programa Municipal de Educação 
Ambiental; ' 
• conscientizar a população através de campanhas 
educativas e Instalar núcleos comunitários para a formação 
de agentes multiplicadores em Educação Ambiental; 
• elabOrar e Implementar um Sistema de Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos; 
• promover o embelezamento e a melhoria da qualidade 
ambiental do Município com a arborfzação e jardlnamento de 
praças, parques e logradouros pObncos; 
• controlar, monitorar e fiscalizar as potenCialidades 
ambientais, bem como as atividades potencialmente ou 
efetivamente poluldoras, degradadoras Instaladas no 
munídplo, buscando a preservação, conservação e 
exploração sustentada dos Recursos Naturais de Macapá; 
• · definir urna política de Gestão Ambiental para o Munldpio e 
lmplanta'r o CONOEMA; 
• promover a revltaJJzação do Parque Zoológico de Macapá, 
transformando-o em um Centro de Referência para o lazer, 
cultura e educação no Munldplo; ' 
• planejar e ordenar a Infra-estrutura tutístlca, diversificando 
os produtos para atender a demanda, a segmentação e as 
particularidades do mercado; · 
• promover a diVulgação do Turismo, através da elabóração 
de materlats Informativos; 
• gerar e captar eventos municipais e fi.scalitar o patrimônio 
histórico cultural e naturar. 

2.9.7. SECRETARIA MU~JCIPAL DE PLANEJAMENTO E 
COORDENAÇÃO GERAL 

A secretaria Municipal de Planejamento e Coordenação 
Geral foi crtada nos termos de Lei nQ 857- PMM, de 29 de 
Janeiro de 1997. É um Órgão da .Adrnlnlstraçi!o direta do 
MunidQlo, subordlnada diretamente ao Prefeito Mtmldpat. 

À SEMPLA compete estabelecer a política de 
desenvoMmento urbano e sóciO-econômlco do Munldplo, 
compatibilizando-a com as diretriZes dos Governos Federal e 
EStadual. 

o planejamento é peça fundamen~ que Ira dar 
complementaridade ao modelo de d~mento que a 

atual Administração Mun1dpa1 vem Implantando, cujas 
diretrizes são a satisfação prioritária das necessidades 
essenciais da socledade e de preservaçfto ambiental. 

Com a .vigência da Lei Complementar .rt- 101/2000 (Le! 
de Responsabilidade fiscal), o debate sobre a relevâncla do 
Planejamento sofre nova ênfase dentro do contexto da 
Administração PóbUca. o PlarÍejamento não é 6nico elemento 

.,/ no qual a .LRF apóia suas determinações. No entanto, o 
.; mesmo repercute sobre os demais, por sua atualidade e 

oportunidade, pols é eJe1 com seus instrumentos e seus 
eféitos, o grande 'Ortentador das novas nonnas sobre as 
Diretrizes o~mentáriv e o Orçamento Anual que, 
juntamênte com o Plano Plurtanua~ Integram o Sl~a 

• ·' Orçamentário. 

Neste aspecto, o planejamento assume fundamental 
lmpo~ncla, uma vez que Irá servir de Instrumento para 
Identificar problemas e condUZir estratégias voltadas ao 
alcance dos objetivos com menores custos de oportunJdade 
econômica e social. · 

No que tange à polttfca de desenvolvimento urbano o 
planejamento municipal estabe1eceu diretrizes que estão em 
consonância com o que trata o Estatuto da Odade (Lei ~ 
5.788/90, que regUlamenta os arts. 182 e 183 da Constituição 
FederaO, . cujo objetiVo é o de ordenar o p1eno 
desenvoMmento das fítnções sociais da ddade e da 
propriedade urbana, utfllzando-se de alguns Instrumentos, 
dentre .eles destacamos: o Plano Diretor, Plano Plurianual, 
Diretrizes Orçamentárias, Orçamento Anual, a Gestllo 
Orçamentária Partlelpativa, Planos, Programas e Projetos 
Setoriais. 

Dentro desta perspectiva, é que além da mOdemlzação 
da estrutura administrativa, serão Implementados métodos e 
rotinas de trabalho q_ue permitam a Integração intersetorial de 
forma mais eficiente, para a obtenção dos objetivos 
desejados. A seaetaria dará total é!polo aos demais órgãos no 
sentido de refOrçar e aperfeiçoar os setores de planejamento, 
para que se PQssa superar alguns entraves existentes que 
InfluenCiam de forma negativa o Sistema de Planejamento. 

Diretrizes 
• Modernização AdministratiVa, através da radonallzação de 

Sistema e Métodos; • 
• informatrzação da administração pCtbllca muntdpal; . 
• fortalecimento do Sistema de Planejamento com o 

aperfeiçoamento dos métodos e processos de 
planejamento, acompanhamento e avaliação; 

• aperfeiçoamento dos mecanismos de captação de 
recursos; 

• organizàr o planejamento dos espaços municipais com a 
participação popular como atividade de Importância 
continuada e permanente; 

Objeti1tos e Metas 
• Aquisição/desenvolvimento de Sistemas; 
• capacitação de recursos humanos em Tecnologia da 

Inforrnaçào; 
• desenvolvimento de sistemas corporatiVOs; 
• Implantação da rede de comunicação de dados; 
• desenvoMmento e Manutenção do Sistema de 

Infonnações; 
• ~laboração, acompanhamento e avaliação de planos e 

orçamentos; · · 
• elaborar o Plano Diretor, que será o Instrumento que 

posslbUitará enfrentar os problemas fundamentaiS dos 
~s da ddadé; . 

2.9.8. SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
A Secretaria Munldpal de Saúde foi reorganizada com 

base nos termos da Lei ·~ 857/97PMM, de 29 de Janeiro de 
1997, tem como flnaJidade formular e executar a poUUca 
Regional e Estadual, com priortdades, diretrizes e estratégias 

· : aprovadas pelo Conselho Municiei de Saúde, bem como, 
. ~ executar ações e serviços de saude nas áreas ambulatorial, 

hoSpitalar e terapêutica, de auxílio diagnóstico e de defesa 
sanitária da população, lndusive contra catamldades. 

O dlagnóstlco realizado na área de saóde no Infeto da 
gestao detectou uma srtuação totalmente adversa 
caracteriZada peta falta de medicamentos, laboratórfos e 
Consultórios Odontológicos fechados por falta de manutenção 
e reparos de equipamentos; as estruturas físicas das Unidades 
Básicas de Saúde st.JCateadós. etc. De modo gerat, existe 
carência de recursos humaJlOS ~llzados no setor, 
notadamente nas áreas médicas, odontológica, tannacêutfca e 
bloqufmk:a. • 

Com o processo de muntdpallzação, efetivado a partir 
de Dezembro de 1997, houve um tetlocesso no atendimento 
báskx) à ~, o que gerou em certo desequOfbrio no 
Sistema llnk!O de SaOde estadual, sobrecan'egando as 
estruturas estaduais de satK:Ie, notadamente o Hosplt.aJ de 
Especialidades e o Laboratório central . 
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Toda essa situação ocasiOnou o desaédito da 
população com o Sistema Munldpal de Saúde, vez que se viu 
alienada em seus dlreítos constitucJonals em promoção de 
saúde. 

Dessa fonna a SEMSA vem prforlzando aç6es que visam 
dotar as UBS's de uma melhor Infra-estrutura física, 
organlzadonal, com pessoal qua.liflcado, e, principalmente, 
com um atendimento humanfzado: 

A expectativa é que em pouco tempo as UBS's estejam 
recuperadas, ~indo de porta de entrada do Sistema de 
Saúde, com a ampliação dos serviços oferecidos à população 
com eficiência e acima de tudo com resolutlvldade. 

·. 
Diretrizes 
• Implantação do Sistema de Informação sobre o Orçamento 

Público em Saúde. . 
• garantir atenção à saúde com Qualidade para a toda a 

população do Munldpio de Macapá, 
• Incentivar a participação popular com a efetivação dos 

conselhos gestores das unidades de saCJde. 
• lntensifi'car as ações de ImuniZações e epidemiológicas, 

bem como outras atMdades- preventivas de amplo alcance, 
no· sentido de reduzir a tncldênda de doenças 
transmlssfvels e outros agravos, dando ênfase à 
Implementação do Programa S;Júde da FamO!a (PSF); 

• priorizar a operadonallzação dos serviços básicos e 
Programas especiais de saúde. 

Objetivos e Metas 
•. · padronizações de fluxos administrativos e de ~uprtmentos; 
• melhorar e garantir a conservação, Umpe7a e manutenção; 
• melhorar e desburoaatizar o fluxo de documentos; 
• responsablllzação e consdência .sanitária (acesso às 

lnfonnações e Educação em 'Saúde); 
• aumento da produtiVidade; . 
• reduzir a mortalidade Infantil; 
~ reduzir a mortalidade no perfodo perinatal; 
• reduzir a mortalidade por causas externas (envolver outros 

órgãos governamentais e a sodedade civil); 
• reduzir a gestação em crianças (envolver outros órgãos 

governamentais e a sociedade ciVil); · 
• definição do Sistema Municipal de Saúde; 
• garantir habilitação na ~estão plena da Atenção Básica 

Ampliada; 
• elaborar o plano diretor de regionalização sob a 

coordenacão da SEMSA; 
• Implantar e lmf.i•'- :nentar ações programáticas de Saúde; 
• reorganizar e expandir o Programa de Saúde da FamOla; 
• habilitação na gestão plena do Sistema Municipal; 
• detintr plano de controle das endemias e Je vigilância em 

saúde; 
• refonnar, estruturar (físico e organlzadonal), equipar e 

lnsumar as unidades; . 
• definir e Implantar o Plano de capacitação e 

Desenvolvimento dos Recursos Humano5; 
• compatlblUzar salátlos com o mercado local; 
• Centralizar na SEMSA a Gestao do Fundo Munidpal de 

Saúde; 
• Refonnar e aparelhar as unidades existentes e const:ruç3o 

de novas unidades. 

• Implantação do caixa Saúde nas Unidades Básicas de 
'Saúde (UBS's). 

• FMS na SEMSA com autonomia; 

I 

2.9.9. SECRETAIUA MUNICIPAL DE EDUCAçlO E CULlURA 
A SeCretaria Municipal de Educaç!o e CUltura, foi 

reorganizada com base na Lei n2 857/~MM, de 29 de Janeiro 
de 1997, é um Órgão çj~ Administração Direta do Munldpio, 
subOrdinado diretamente ~ Prefeito M~pal. 

A SEMEC tem .PDF finalkfade a ~ da política 
educadonal do Munldpio nas· 6reas de ~educa~ 
lnfantil,enSino fundamental, educação de jovens ~ adultos, 
educação esPecial e o atendimento através de creches a 

crianças na faixa etária abaiXo de três anos, além da execução 
da política de desenvolvimento da cultura em todas as suas 
manifestações. 

As diretrizes e Bases da Ed~cação Nadonal estabelecem 
que os processos formativos se desenvolvam na vida famlliar, 
na conVIvência humana, no trabalho, nas Instituições de 
ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da 
sociedade dVil e nas manifestações culturais. Preconizam 
ainda que a educação é um dever da famma e do Estado, 
Inspirada nos prindpios de liberdade e nos ldeats de 
solidariedade humana e ·que tem por finalidade o pleno 
desenvolvimento do educando, seu preparo para o exerddo 
da ddadanla e sua quaUflcaç:io para o trabalho. 

Determina ainda, que o ensino deverá ser ministrado 
com base em prindptos, entre os quais destacam-se a 
igualdade de condições para acesso e pennanêncla na escola 
e a gratuidade do ensino público em estabelecimento oficiais. 

O munidplo de Macapá tem a obrigação de oferecer a 
educação Infantil e, prioritariamente, o ·ensino fUndamental. 
Para o cumprimento dessas atribuições a administração 
municipal, através da SEMEC, vem desenvolvendo programas 
e projetos que garantam a política educacional delineada para 
oMunidplo. 

A SEMEC conta com 63 unidades escolares, sendo que 
destas 16 unidades funcionam na zona rural. Para garantir o 
direito à Educação e efetivá-lo, a SEMEC fiXará diretrizes e 
normas municipais, de acordo com o Plano Nacional de 
Educação, a aplicação dos recursos púbUcos conforme os 
patamares definidos nas Constituições Federais e Estaduals, 
Lei Organrca do Município, LDB e outros dlspositi~os legais. 

A aplicação dos recursos públlcos prescinde da 
Elaboração do Orçamento, que deve estar consignada no 
Plano Plurianual do Município de Macapá. 

Diretrizes 
• Implementar o processo de municipalização, com a 

Incorporação das unidades da Educação Infantil mantidas 
pelo Governo do Estado; 

• democratização do Sistema Educacional, pela ampliação da 
oferta e melhoria da qualidade da educação, com a 
Implantação da caixa Escolar e da merenda regionalizada; 

• compromisso social com a qualidade do ensino e dos 
serViços educaclonals prestados à sociedade; 

• polftfca de capacitação continuada dos proflsslonal.s de 
magistério e do pessoal técnico-administrativo; 

• revitalização da estrutura física t::SCOiar; 
• promoção da gestão administrativa moderna a serviço das 

atividades essenciais; ,, 
• assegurar o transporte escolar para os alunos da zona 

rural de Macapá; 
• Implementar/implantar bibliotecas nas escolas -públicas 

municipais; 
• dotar as escolas de computadores ligados à li1ternet, 
• Implementar o processo de munla"pallza~o, com a 

Incorporação dà untdades de aeche mantidas pelo 
Governo do Estado. 

ObjetiVos é Metas 
• Consb'ução ou ampliação do número (te salas nas escolas 

localizadas nos bairros: Perpétuo Socorro, zerão, Pacoval, 
Infraero I, Infraero n, Muca e São Lázaro; 

• ampliar o número de profissionais da área de educação; 
• construção de sete escolas (ensino fundamental), o que 

permltfrá a oferta de 2.940 novas vagas para o ensino 
fUndamental; · 

• curso de capacitação para dirigentes, técnicos e 
professores do ensino espedal; 

• aclaptaçao elas JnstalaçtSes tísicas nas escolas que 
ttabarham com alunos portadores de necessidades 

... especiais; 
• • coJ'l.Strução de novas escolas em quinze balnos periféricos 

do Munldplo de Macapá, no sentido de atender à crescente 
demanda; 

2.9.10. SECRETARIA DE FINAN~ 

-



\ 
\ 

'. 

\ < \ 

) 

Macapã. 01.02.2002 DIÁRIO DO MUNICfPIO Pãg. 27 

A Secretaria Munldpal de Rnanças tem como base legal 
a Lei ~ 857, de 29.01.97, art. ~ e o Deaeto rP 239 de 
31.01.97, art 18, que dispõe sobre o seu regul~to 
administrativo; tem como suas prindpais atiibulções gerais 
atividades da Adrntnlsbação Tributária e Rnancelra, da 
Contabilidade Póbllca e das Rnanças do Muniápio. 

A secretaria enfrenta hoje uma estrutura administrativa '2 

d;saparelhada no que diz respel~ a equipamentos de suporte 
tecnico, uma base de dados cadastrais frágil e Inconsistente 
nas suas infonnações, bem como quadro técnico limitado, -
fruto da ausênda de programas de qualificação e 
treinamento. 

Os pontos estratégicos a serem combatidos dizem 
respeito ao setor econômico, como a dependênda excessiva 
das transferêndas constitudonais, bem como o· desequilíbrio 
das contas públicas municipais, o que tem dificultado a 
Implementação das ações da atual administração. 

O potendal tributário do muniáplo de Macapá ainda 
não foi aproveitado em relação à sua capacidade contributiva. 
A Implementação de uma política fiscal consistente, 
certamente produzirá a otimização da at'rec:adação própria, 
prtndpalmente se consideramos a necessidade de ampliação e 
fortaledmento da base tributária municipal, oom a Jndusão de 
contribuintes no universo tributário, bem como o 
estabeledmento de uma política eficaz de combate à 
sonegação e redução do índice de lnadlmplência. 

A Situação Econômica Ananceira encontrada pela atual 
administração apresentou um conjunto de Dívidas da Ordem 
de R$ 81.896.174,12, valor que supera o orçamento de 2001, 
que é de R$ 79.207.215,00. A composição dessa dívida está 
distribufda em 5 grandes grupos: 

-Restos a pagar R$ 22.066.988,89 
-Salário dos Servidores R$ 6.753.008,39 
-DMdas Judlclais R$ 4.723.780,46 
-Dív. C/ Enc. Sociais R$ 16.108.521,75 

- Dívida da EMOESUR (1987 a 199S) R$ 32.216.874,63. 
A Lei de Responsabilidade Rscal, que preconiza o 

equilíbrio entre receita e despesa, Impôs aos atuais gestores 
priorizar o saneamento das dívidas herdadas, Jmposslbilítando, 
desta Forma, que municípios excessivamente endividados 
estabelecessem uma política jlrrojada de Investimentos .neste 
primeiro ano. 

Deste modo a Política Rscal delineada para os próximos 
anos apresenta as seguintes Dlrebizes e Metas. 

Diretrizes 
• Modernizar a área da Receita, para aumentar sua eficácia 

espedalmente em relação às atividades de fiscalização e 
ao sistema de Informação econ6mtco-flscal; 

• aperfeiçoamento dos mecanismos Institucionais de 
arrecadação e fiscalização de modo a coibir a evasão de 
impostos e conseqOentemente permitir o Incremento da 
receita Interna; 

• fortalecer 'e ampliar os sistemas lnfol1l'fatizados de 
Arrecadação e Contabilidade, de competência desta SEMFI, 
mediante a aqulslção de equipamentos de Informática. 

Objetivos e Metas 
• Revisão do CódigO Tributário Munldpal e respectivo 

Regulamento, Jnctuslve com adequação à Lei 10.2557/01 -
o Estatuto da Odade; 

• revisão do cadastro Mobiliário e Imobillârlo Rscal; 
• reVIsão da Planta Genérica de Valores; 

• adoção do CNAE (Oasslflcação Nacional das Atividades ~ 
Econômicas) FisCal; 

• revisão da Tabela de Valores da Taxa de Licença para 
LocaliZaÇão e Funcionamento; 

• treinamento e capacitação dos recursos humanos da 
SEMFI; 

• propostas alternatiVaS para a arrec::aclaç:lo das. ta>caS de 
Ruminação Pdbllca e Umpeza PúbliCa, conskferadas 
lnconstltudonals pelo supremo Tribunal Federa~ 

• analisar as cobranças de taxas, cuja arrecadação peta 
URBAM, se configura em Receita Tributária; 

2.9.11. SECRETARIA MUNICIPAL DE TRABALHO E AÇAo 
COMUNITÁRIA- SEMTAC 

A SEMTAC fçl reorganizada com base nos tennos da Lei 
857/97 PMM, de 29 de janeiro de 1997, é um ó~gão da 
Administração direta do munlc{plo, subordinado diretamente 
ao Prefeito Municipal. Compete à SEMTAC, gerir as atiVIdades 
de trabalho e ação comunitária, elaborar, coordenar e 
executar a política Municipal de Trabalho e Assistência Social, 
promovendo a universalização dos direitos Sociais, segundo as 
disposições da Lel Org!nlca da Assistência Social. 

A Ingerência polrtfco-partklária e fámillar foi a tônica da 
condução da Assistênda Sodal no muntáplo, oomprometendo 
resultados que poclertam ser atingidos com o atendimento a 
atancas, adolescentes, e Idosos, aos portadores de 
necessldades especiais e ao segmento da população em 
situação de vulnerab!Udade social, através de atMdades sódo­
educatlvas, recreativas, desportivas, lazer, tendo como elXo 
prindpal a lndusão social dessa população. . 

" · A estrutura de apolo ao setor é relativamente pesada. 
Além da Secretaria Municipal de Trabalho e Ação Comunitária, 
o setor conta com as Unidades Operacionais Centro de 
Atendimento Marco Zero, O:lsa·Abrlgo Marluza Araújo, Centro 
Multip/o-Usa, Estádio Gl/c4r/o Marques, as Praças e Quadras 
Esportivas. Há também a manutenção téaalca e admlnJstrat:lva 
do Conselho TUtelar e dos COnselhos de Asslstênda Social e 
dos Direitos da 01ança e do Adolescente. 

Apresenta ainda um perfil, que aos poucos se vem 
tentando modificar como: estrutura física e de equipamentos 
sucateados, recursos humanos desatualizados, falta de 
controle e de prestação de contas de recursos conveniados 
com o Governo Federal, péssimo estado de conservação do 
patrimônio pCibllco etc. · 

O muntáplo de Macapá, embora prMieglado no tocante 
à Infra-estrutura de equipamento e serviços pObllcos urbanos, 
apresenta problemas soélals semelhantes aos das demais 
. ddades da Amazônia. Sua periferia é habitada por um 
contingente populadonal carente quanto ao suprimento das 
necessidades básicas, requerendo polftlcas sociais eficazes. 

As oportunidades de mercado de trabalho têm se 
demonstrado lnsufldente para garantir emprego e 
remuneração condigna à parcela significativa da população 
economicamente ativa. O adrramento dos problemas sociais e 
o agravamento da situação dos grupos mais vulneráveis 
atingem, com maior rigor, crianças e adolescentes. 

Tal fato tem gerado enonnes demandas na área de 
Assistência Social, cuja capaddade de resposta, é 
severamente limitada por tnsufldênda de recursos. Ao mesmo 
tempo, o acúmulo de pressões sobre os equipamentos e 
serviços comunitários exerci~ pelo afluxo migratório para o 
Muniáplo agrava consideravelmente essa situação. 

As polftlcas Públicas de Assistência Soda! e garantia de 
direitos e as ações nas áreas de trabalhos e mobilização ~o a 
essência da Secretaria, as quais moblllzam e articulam as 
ações de Desporto e Lazer a uma perspectiva de política 
pública de lndusão social e, neste sentido a Prefeitura tem 
papel fundamental. 

Em se tratando de polftica pública, a ASsistência Social 
e a garantia de direitos possuem tndo o aspecto legal 
constítufdo, Indicando o papel de cada esfera governamental 
para sua operadonalização, cabendo à gestão munldpal: A 
coordenação e ex~ da Polftica Municipal de Assistência 
Social, a qual envolve, entre outras responsabilidades a 
manutenção técnico-administrativa do COnselho Munidpal de 
Assistência Social - CMAS, tendo como foco prtndpal de aç8o 
o atendimento à população que se encontra em sltuaç:io de 
vulnerabllldade social e ~ espedflcas voltadas para a 
ddadanla das atanc;as e adolescentes, 1dosos e pessoas 
portadoras de defldênda, oontonne a Lei Orgânica de 
Assist@ncia de Social- LOAS, Lei Federal no 8742/93 

com relação às aç5es de Desporto e Lazer, a SEMTAC 
vem se organtzando e reallztndo as seguintes aç5es: 
• ESCOLINHAS ESPOR'flVAS: atendendo aianças e 

adolescentes na faiXa etária de 07 a 14 anos através de 
atMdades esportivas, p1ndpatmente nas modalidades de 
futebol de campo, naraçlo, voleibol; (proJeto em fase 
Inicial de execução); 
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• TORNEIO INTERDISTRITAL: envolvendo os diStritos do 
Munidplo de Macapá, com projeto elaborado com uma 
nova metodologia; 

• JOGOS INTERNOS DOS SERVIDORES MUNIOPAIS: 
envolvendo todas as Secretarias e Empresas Municipais; 

• ATIVIDADES ESPORTIVAS E RECREATIVAS no Projeto Viva 
a Praça; 

• PROJETO MACAPÁ VERÃO: em fase de discussão e 
construção das ações com todos os setores envolvidos, 
prindpalmente parceria PMM e GEA. 

Diretrizes 
• estabelecimento de condições adequadas ao exercido da 

ddadanla, por melo de Programas e Ações de valorização, 
promoção e resgate social, que ofereça oportunidades de 
trabalho e de Integração comunitária a população; 

• exerução da política de proteção Integral, garantindo o 
cumprimento do ECA, com atendimento em melo aberto a 
criança e ao adolescente; 

• atender famnlas vulnerabllizadas, através da Implantação 
do Nócleo de Apolo a FamOia, objetivando favorecer o 
processo de emandpação das mesmas, através da 
participação em projetos; 

• ações de apolo à pessoa Idosa assegurando o acesso a 
behs e serviços de qualidades, e as condições para 
promover sua autonomia, Integração e partidpação efetiva 
na famOia e na sociedade. 

Objetivos e Metas 
• Atendimento de 520 crianças e adolescentes no programa 

de Erradicação do Trabalho Infantil, atrav ; do projeto 
Jornada Ampliada, realizando acompanhamento sóclo­
famlllar e escolar, e tndusão nas atividades de caratê, 
capoeira, futebol, dança, palestras educativas, bem como 
garantia de lanches; 

• abordar aianc;as e adolescentes que estejam 
desenvolvendo atividades Insalubres, degradantes nas 
ruas, feiras, praças etc; 
• atendimento em sistema de abrigo· provisório, 

atendendo a demanda de adolescente, em situação de -
risco pessoal e soda!. · 

• Atender famOlas vulnerabllizadas, através da 
Implantação do Nódeo de Apolo a FamOia, objetivando 
favorecer o processo de emanCipação das mesmas, 
através da partiCipação em programas e projetos. 

• atendimento ao Idoso através da modalidade conviver, 
possibilitando -li desenvolvimento de atiVIdade sócio­
educativa, L'-:tica e cultural, totall2ando atualmente 
250 Idosos Inscritos. 

• ações de apolo a pessoa Idosa assegurando o acesso a 
bens e serviços de qualidades, e a condições para 
promover sua autonomia, Integração e partiCipação 
efetiva na famnla e na soCiedade. 

2.9.12. EMPRESA MUNICIPAL DE TRANSPORTES URBANOS 
A Empresa Munldpal de Transportes Urbanos - EMTIJ, 

é uma empresa pública constitufda nos termos da Lei 
MuniCipal no 857, de 29 de janeiro de 1997, datada de 
Personalidade Jurídica de Dlrelto Privado, com autonomia 
admlnJstratfva, Rnancelra e Patlfmônlo próprio. 

A EMTU tem por flnandade e competência, gerir, 
planejar , controlar e fiscalizar o Sistema de Transporte de 
passageiros nas modalldades coletivo convenCional e 
alternativo, escolar,lndlvldual, fretamento, e no que couber. o 
transporte de cargas no âmbito do munldpio, e ainda, 
planejar e executar os serviços de sinalização Viária. 

Macapá possui uma população de 282.745 habitantes, 
e de uma forma geral sofre com a lnsufldênda da frota que 
opera no slstema, bem oomo, com a falta de terminais de 
Integração, falta de abrigos, dentre outros problemas. Outro 
ponto levantado diz respeito à vida atll da frota, onde mais de 
50% está comprometida, o que ocasiona o não-cumprimento 
do horário das viagens. · 

O empresariado por sua Vez vem reclamando do alto 
custo de manutenção dos veículos, em razão das péssimas 
condições da malha viária do Muntdpio. 

o processo de muntdpallzação do trânsito 
proporcionada peta lei rP 9503/97, não surtiu o .efeito 
desejado com relação ao gerenCiamento do transito. A falta de 
um planejamento estratégico que otimizasse a ação munldpal, 
bem como, a falta de uma parceria que desse cobertura na 
área de poliCiamento , foram fatores que conb'lbufram para o 
perfil do sistema de trânsito na capital como:rndlces de 
addentes elevados, o que gerou um grande nómero de 
vftlmas fatais, falta de sinalização em pontos de alto risco no 
trânsito, e ainda a falta de.orientação no tráfego. 

Tendo em vista todos estes fatores a EMTU vem 
Implementando polftlcas de ação que visam sanar os 
problemas mais emeJgentes, bem como, estabelecer dlretrtzes 
para os próXImos 4 anos, com o Intuito de garantir a vivenda 
plena da ddadanla, cons1:nllndo assim , um transito dddo, 
fortalecendo as bases da porftfca de uma ddade sustentável. 

No bojo dessa polftlca algumas ações já vêm sendo 
postas em prática, como: A parceria com o GEA na área de 
poOdamento, que visa redução dos mdices de addentes; outro 
ponto a ser combatido é a falta de sinalização • Medidas já 
estão sendo tomadas, no sentido de restabelecer a sinalização 
na capital com a lndusão também de equipamentos mais 
sofisticados como foto-sensor e barreiras eletrônicas. Paralelo 
a todas essas atividades está o esforço em melhorar a malha 
viária , a.Jjo processo já se encontra em àndamento. 

DJrebizes, Objetivos e Metas: 
• reestruturação da Empresa de Transportes Urbanos, 

mediante a melhoria de sua Infra-estrutura de apolo e da 
modernização de equipamentos; 

• a.ssegurar o cumprimento da renovação da frota de ônibus 
das empresas que operam o sistema. 

2.9.13. EMPRESA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO 
E URBANUAçAO DE MACAPÁ. 

A Empresa Munldpal de DesenvoMmento e 
Urbanização de Macapá - EMDESUR, é uma empresa pública 
de direto privado, alada pela Lei Municipal n° 132/80-PMM, 
de 23 de Dezembro de 1980, abJando nas áreas de habitação, 
Infra-estrutura e servfços urbanos. 

Após reversão do processo de Intervenção pelo qual 
passou nos óltlmos anos, pretende ser uma referênda efetiva 
do desenvolvimento habltadonal urbano no munldpio de 
Macapá, promovendo a melhoria da qualidade de vida, 
oportunizando acesso à moradia e ambiente urbano saudável. 
Atualmente administra tntegralm~ os tm6vets flnandados 
pelo extinto BNH e atualmente vinculados à catxa Econômica 
Federal dos Conjuntos Buritlzal I, D e FICAM. 

Os principais negócios da empresa são a Produção de 
lotes urbanllados e unidades habltadonats prontas para 
pessoas de baixa/média renda. 

Para cumprir sua missão e concretizar seus Objetivos, a 
empresa necessita de parceria na captação de recursos, 
ambiente de trabalho saudável, com InstalaçõeS adequadas, 
relações pessoais e lnstitudonais pautadas na solidariedade, 
proftsslonallsmo e gestão compartilhada. 

Diretrizes: 
• implementar a política habltadonal, visando diminuir o 

défldt de moradias em Macapá. 

Objetivos e Metas: 
• reestruturar e aperfeiçoar a Empresa de DesenvoMmento 

Urbano - EMDESUR; 
• urbanizar 2800 lotes urbanos, atendendo mais de 5000 

pessoas; 
• construir 1300 unidades habitacionais atendendo mais de 

2000 pessoas. 

3. 

o Plano Plurianual 2002-2005 objetiva adequar a nova 
polftlca de administração com os prfndpios orçamentários 
modemos e às normas estabelecidas pela legislação atual, 
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garantindo maior aedlbUidade ao controle sobre a execução 
dos programas finaiCstlcos e os de apolo administrativos. 

O processo de organiza~ do Plano Plurianual, 
mostrou-se adequado conceber uma estrutura, partindo da 
definição de 4 (ouatro) DIMENSÕES ESTRAT~GICAS 
subdiVIdidas em MACRO OBJEnVOS, orientando a 
formulaçãO dos Programas Orçamentários do governo~ 
municipal que se articulam em função das metas demandadas 
da sociedade. · 

As DIMENSÕES ESTRAT~GICAS foram definidas 
com base nas prioridades da Política Desenvolvlmentlsta 
Sustentável do governo munldpal, vinculando-se a execução 
das ações à sustentação do apolo da sociedade, as parcerias 
com os governos estadual e federal e ao desenvolvimento da 
capaddade de gerendamento e reaparelhamento de estrutura 
administrativa. 

Cada um dos programas Inseridos nas Dimensões 
Estratégicas enconba sustentabllidade nos Maao ObjetiVos 
que constituem um conjunto articulado de ações (projetos, 
atividades e opera9)es especlals) que gerarão Impactos em 
termos de transformações da realidade munldpal. Essas 
mudanças serão medidas e acompanhadas pela sociedade, 
como Instrumento de transparênda da ação governamental. 

DIMENSÃO I 

3.1. PROMoc;lO DA CDADANIA E A INCLUSÃO 
SOCIAL 

' r Por Intermédio dos programas e das ações que 
~ constituem esta Dimensão, o Munlcfpto reafirma seu 

compromisso primeiro com a garantia da melhoria da 
qualidade de vida da população, via eliminação sistemática 
das barreiras de acesso aos bens e serviços póbltcos e de 
medidas que comprovem o atendimento prioritário à 
população mais carente; com a conquista do verdadeiro 
sentido da cidadania, por melo do desenvolvimento do ensino 

• fundamental, educação infantil, educação de jovens e adultos, 
a valorização da cultura, do desporto, lazer, pela prática e 
manifestações sócio-culturais; pelo fortalecimento da saúde e 
da ação social. 

EDUCAÇÃO 

Macro Objetivo 
3.1.1. Desenvolver o ensino fundamental, a educação 

Infantil e de jovens e adultos para todos no 
âmbito municipal. . 
O suporte para o desenvolvimento da cidadania e a 

Inclusão social está ligada diretamente à edueação. 
Respeitando este prlndplo, a Prefeitura de Macapá buscará, 
junto ao Plano de Desenvolvimento, ~s práticas eficazes para 
a efetiVa munldpaUt.ação da educação Infantil, o ensino 
fundamental e a educação de jovens e adultos. As prioridades 
estabelecidas para o setor são: 

1. recuperação física das escolas e a ampliação do 
número de vagas; · 

2. capadtação dos profeSSOres municipais; 
3. Implantação da catxa Escolar e Merenda 

Regionalizada; 
4. garantia de transporte para os alunos da zona rural; 
5. informatização da rede pOblk:a escolar. 

Conjuntos de Programas 

- Desenvolvimento do Ensino Fundam~tal 
Objetivo: Assegurar o acesso ao ensino fundamental 
público de boa qualidade a todas as crianças em Idade 
escolar. · 

- Assist@ncia ao Educando 
Objetlvo:Assegurar proglêlmas suplementares de · 
alimentação , saóde e higiene, regularizar o fluxo escolar, 
garantindo o cesso, a perman@nda e a progressão dos 
alunos da rede munldpal. 

- Educaçio de Jovens e Adultos 
Objetivo: Assegurar a ed~ de jovens e adultos que 

não tJveram acesso ao ensino fundamental ou não 
lograram êxito na Idade própria. 

- Desenvolvimento da Educação Infantil 
Objetivo: Ampliar o acesso à educação Infantil de boa 
qualidade, garantindo o desenvolvimento blo-pslco e sodal 
às crianças na faixa etária de 4 a 6 anos. 

CULTURA, DESPORTO E LAZER. 

·Macro Objetivo 
3.1.2. Fortalecer as atividades voltadas para o 
desporto, lazer e a produçlo cultural. 

A valorização da cultura e as manlfestaçé5es culturais 
terlo o seu espaço garantfdo com a criação da Fundação 
Munfdpal da CUltura que terá como competência traçar as 
esbãtégl~s e a polftjca de desenvolvimento da cultura para o 
munldpio. Todos os programas, projetx>s e atiVidades dessa 
á~ que estão vinculados à Secretaria Municipal de Educação 
farão Parte do Plano de Trabalho da Fundação. 

A prátJca do desporto e do lazer será apoiada por um 
único programa que por sua vez terá dois objetivos distintos. 
O primeiro atenderá a demanda da classe estudantil e o 
segundo a demanda da comunidade em geral. o 
estabelecimento de parcerias com ci Govemo Estadual a 
captação de recursos federais e de oub'as fontes, são tatx:res 
Indispensáveis para reforçar o desenvoMmento da cultura e 
do desporto no munldplo 

Os principais projetos que sustentarão os programas e 
as prioridades de governo para esta área são: 

1. o Festival da Canção Amazônica que será realizado 
em etapas, por bairros, escolas, dubes e 

. associações. · 
2. atação da Bienal de Artes Plásticas com oflcfnas 

preparatórias realizadas com artistas amapaenses e 
de outras regiões. 

3. Implantação do campeonato Macapaense de 
Esporte Radicais. 

4. Apoiar campeonatos Infanto-juvenis de futebol, 
vôlei, basquete e outros esportes. 

Conjunto de Programas 

• Valorlzaçlo e Dlnamizaçlo dos Bens Históricos 
do Patrlm6nlo Cultural 
Objetivo: Promover e dlwlgar o Pai:J1mônto Cultural e 
Histórico do Muntdpto. 

- Desenvolvimento Artfst:tco C&~ltural 
Objetivo: Promover e divulgar a produção cultural, a!: 
artes e as manifestações da cultura popular do 
munldpio. 

- Assl~ncia ao Desporto e Lazer 
{DesenvolVImento do Esporte e Lazer) 
ObjetfVo:Contrlbulr para a Inserção SOCial, a melhoria 
da qualidade de Vida e a formação da ddadanta 

SAÚDE 

Macro Objetivo 
3.1.3. Desenvolver a sa(íde no muniápto 

Com a munldpallzaçlo da saúde, as ações e os serviços 
tomaram-se mais democ:rátJcos, exigindo-se mais efidênda no 
gerenciamento admlnlstraUvo de seus programas. Porém, a 
situação da saúde encontrada pela atual admlnist'J'açâo, c:om 
uma degradação ffslca e técnica em seus vál1os serviços, 
requer a ·adoçAo de ações urgentes e compatfvets com a 
realldade munldpal. Para recuperar o aédito por parte da 
populaç:§o e elevar a qualidade da oferta desses serviços, 
estabeleu~ as seguintes prioridades: 

1. reorganizaç!o das Unidades Básicas de SatJde; 
2. hab~ do munldplo para a Gestão Plena do 

Sistema Municipal de Saúde; 
3. capadtação do profissional de sa6de e a realtzaçlo 

de concursos para a contrataçlo de outros novos 
com o objetivo de cobrir o défldt extstente; 
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4. reformar e aparelhar as unidades -exlstêntes e 

construir outras novas; 

5. reatlvar o sistema de caiXa Saúde nas UBS's; 
6. Implementar Programa Saúde da Família e Agente 

Comunitário. 

Conjunto de Programa 

- Prevenção e Controle de Doenças 
Objetivo: Reduzir a lncldênda de doenças Infecto­
contagiosas e manter sob controle as doenças passfvels de 
Imunização. 

- Vigllinda à Saúde 
Objetivo: Promover ações de prevenção e redução de 
lnddênda de doenças, através do controle, Inspeção e 
coleta de produtos e de serviços prestados à 
poputaçao. 

- Assistência à Saúde 
Objetivo: Promover o acesso da população aos 
setv1ços ambulatoriais de asststênda médico-hospitalar 
de qualidade. 

- Gestilo do Sistema. Único de Saúde 
· Objetivo: Gerendar recursos humanos do SUS de 
forma qualificada e efldente, propiciando a partidpac;Uo 
popular quanto ao controle e acompanhamento da 
prestaç:§o dos serviços e recursos financeiros do SUS. 

AÇÃO SOCIAL 
3.1A. Promover o desenvolvimento social e a 
ddadanla. . 

O POSA Indica o caminho que será seguido para o 
desenvoMmento social e da ddadanla, e neste aspecto, 5 
(dnco} áreas básicas definem o Plano Plurianual: 

1. Política Pública de Asslstênda Sodal; 
2. ações na área de trabalho que propordonarão a 

qualificação e a geração de renda; 
3. política de atendimento à alança e adolescente na 

área da proteção específica: defesa, e garantia de 
direitos para situação de risco pessoal e social; 

4. ações de desporto e lazer, contemplando a 
realização de <frversas atiVIdades com a partldpac;Uo 
comunitária, além da responsabilidade 
administrativa pelos logradouros públicos c!e Jazer e 
as praças esportivas, como é o caso do Estádio 
Murudp<'1 r.;Jicér'io de SOuza Marques; 

5. ações de mllbilizações VISandO a lndusão social, 
construindo a partldpação efetiva da sociedade, 
através das organizações comunltárf.,_s. 

Conjunto de Programas 

- Açlo Social 
Objetivo: Articular com a sociedade ciVIl e com os nfvels de 
governo estadual e muntdpal, ações que objetivam a Jndus!o 
e proteção social das famntas wlnerablllzadas pela pobreza e 
exdus!o social, através da lmplementaçao de projetos 
coletivos de melhoria de quaUdade de vida, conforme 
estabelece as LOAS, como também manter ações dos 
conselhos e do Fundo Munldpal de Assistência Soda I. 

- Cidadania da Criança e do Adolescente 
(Proteçlo à criança e ào adolescente) 
Objetivo: Contribuir para a efimina~o do trabalho Infantil 
prostituição lnfantcrjuvenU, uso de drogas, violênda e ' 
promover o acesso da criança e do adolescente ao sistema de 
ensino, saúde e ao esporte e lazer. 

- Mobllizaçlo Social 
Objetivo: Atender as entidades comunitárias, pqssibllitando 
às mesmas a representatividade e a partidpação nas ações de 
asslstênda SOda!, por melo de um redlmensionarnento das 
relações entre Gestao Pública Munldpal e comunidade. 

DIMENslOII 

3.2. FORTALECIMENTO E CONSOUDAÇÃO DA 
INFRAESTRUTURA E DOS SERVIÇOS URBANOS DO 
MUNidPIO 

O munldplo de Macapá o pr1ndpal centro de 
desenvoMmento urbano do Estado n!io tem acompanhado o 
crescimento demográfico resultante do grande fluxo 
migratório de outras regiões para o Amapá. A Jnfraesbutura e 
os serviços urbanos do munldplo, por outro lado, apresentam 
total lnefldênda e desgaSte trstco, não oferecendo condições e 
qualidade de uso por parte da populaç:§o. 

.A Polrtfca urbana estabeledda pela Lei 5.788/90, em 
seu art. iJ., Inciso n, assegura que "as funções sociais da 
ddade ~ da propriedade urbana, deve respeitar a garantia do 
dlref.to a cidades sustentiJvel~ entendido como o direito à 
terra urbana, à moradia, ao saneamento ambiental, à lnfra­
estnJtura urbana, ao transporte. • desta forma, não se pode 
álmejar um munldplo desenvolvido, se não houver 
Investimento madço na Infraestrutura e nos serviços urbanos. 
Prefeitura Munldpal de Macapá apresenta vários projetos que 
asseguram a ampliação e melhoria deste setor vinculado-os 
aos compromissos de campanha da atual Administração e às 
demandas do Planejamento e Execução Partlclpativos -PEP. 
Para a execução desses projetos, serão necessárias parcerias 
com o Governo do Estado e a captação de recursos da União. 

Os principais projetos para este setor são: 

Infra-estrutura 
1. Plano de recuperação das Praças; 
2. regularização dos serviços de limpeza, de 

campanhas educativas e Implantação consorciada 
do aterro sanitário entre Macapá e Santana; 

3. Odade: o espaço do Públlco (indulr o Munldplo na 
admlnlstra~o dos dois espaços}; 

4. a esquina do melo do mundo com o Rio Amazonas 
(construção de grandes áreas urbantzadas nas 
margens do r1o Amazonas}; 

S. o entorno da Fortaleza de Macapá; 
6. lmplanta~o de ddovlas; 
7. calçadão no col)'lérdo; 
8. arbortzação com mudas de plantas ornamentais 

nativas. 

Transporte 
1. Crfação do Conselho Municipal de Transporte; 

2. garantir condições de tráfego em todas as vias da 
cidade através do recapeamento asfáltlco; 

3. Implementar uma efetiva campanha educativa para 
motoristas, cobradores e usuários; 

4. construir abrigos e terminais de ônibus 
arquitetonicamente projetados em função do 
embelezamento da ddade; 

5. Instalar linhas noturnas nas quatro direções da 
ddade, com a denominação •corujao•; 

6. Implantar rampas especiais, sinalização em braile e 
adaptação de vefculos para portadores de 
deficlênc:Ja física; 

7. realizar estudos visando Implantar, em parceira com 
o governo de Estado, um sistema Integrado de 
transporte lntermodal. 

Trânsito 
1. Efetivar a Lei~ 9503, em espedal o artigo 24, e a 

Resotuçao r/2 66/CONTRAN. 

Macro Objetivo 

3.2.1. Desenvolver a lnfra·estrut:ra urbana e habitação 

Conjunto de Programas 

- Edfflcaç6es Públicas 
(Eiaboraçlo e execuçlo de projetos e obras 
púbDcas) 

\ 
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Objetivo: Prover as lnstitulçiSes públicas com Instalações 
tfsk:as adequadas para o seu fundonamento. 

- · Infra-estrutul'a e Saneamento 
Objetivo: Promover a melhoria da qualidade de vida 

oportunlzando um a·nblente urbano saudável. 

- Habitações populares 
Objetivo: Permltlr o acesso à moradia visando a redução 

do défidt habltadonal. 

3.2.2. Assegurar a qualidade do sistema de 
transporte urbano e serviços urbanos 

Conjuntos de Programas 

- Transporte Urbano 
(Gestão e conb'Dfe do sistema de transporte) 

Objetivo: Assegurar a qualidade do sistema de 
transporte urbano 

- Serviços Urbanos 
Objetivo: Garantir a qualidade dos serviços urbanos 

oferecidos à população. 

DlmensloUI 

3.3. Promoçlo do Desenvolvimento Econ8mlco 
doMunidplo 

Macapá é passagem obrigatória no corredor 
econômico entre o MercosuJ e a União Européia, vla 
Guiana Francesa. A assinatura do Acordo de 
Cooperação Franco-Brasileira, em 1997, assodada à 
base de serviços, às Instâncias administrativa existentes 
e à artia.Jiação de diferentes tipos de transporte para 
pessoas e mercadoria, farão deste município o centro 
de desenvolvimento regional, em benefício da 
sociedade local. 

Macapá é a capital Política e Administrativa do 
desenvolvimento sustentável que se.rve de suporte 
para a base operaCional para a produção e 
comerdalização de produtos da floresta, de uma 
agricultura e agroindústria sustentáveis, bem como de 
uma produção industrial limpa. 
Para alavancar o desenvolvimento econômico do 
munldplo, serão feitas parcerias com o governo do 
Estado viablllzando-se projetos de "Túrtsmo 
Sustentável" com o melhor aproveitamento das 
potenCialidades locais vinculadas às manifestações 
culturais, ecológtcàs e reDgl~. 

3.3.1. Fomentar o desenvotvlmento da economia do 
munlcfpfo 

Conjunto de Program~s 

- Agricultura e Abastedmento 
Objetivo: OrganiZar o ststema de abastecimento 

.alimentar, promovendo o desenVoMmento do munldplo de 
Macapá · 

- Desenvolvimento do Turismo 

Objetivo: Planejar, desenvolver e promover os atrativos 
turfstftos do munldpto de Macapá, sensibiliZando a população 
para a tmPortancia do turismo na rneihorta da qualidade de 
vida, uma vez que, gera emprego e renda, oportunilando o 
crescimento econam~co 1oc:a1. 

Maao Objetivo • 
3.3.2. Desenvolver • gestlo amblenlal do munlc:fpfo 

Coiljunto de Programas 

• Gestlo de Recui'Sos Ambientais 
Objetivo: Dotar o muntdpto de uma polítiCa para a 

preservação e conservação dos recursos naturais. 

- Educaçlo Ambiental 
Objetivo: Garantir a qualidade do meio ambiente com a 

conscientização da população~ VIsando a preservação dos 
recursos naturais e a sua Importância para a vida de todos. 

Macro Objetivo 

3.3.3. Controle e Fiscalização de Recursos Ambientais 
Objetivo: Promover ações de controle e preservação do 

melo· ambiente 

DlmensloiV 

3.4. Modemlzaçlo da Estrutura Administrativa 
. A defldênda da máquina admlntstratlva resultante di 
falta de Investimento no setor reflete diretamente na polític 

de gestão pública, que por sua vez lnfluenda na qualidade d 
gerendamento dos serviços de administração e nos projeto 
de ponta da Prefeitura. 

Esta realidade exige uma reestrutul'açao da 
administração muntdpal com a dinamização e retormulação de 
seus programas. 

A refonna administrativa tomada como compromisso 
para o Plano de Governo atenderá as demandas exercidas 
pela população com a implantação e Implementação da nova 
Polrtica de Gestão Pública compatível com as determinações 
da Lei de ResponsabUidade Rscal, tomando o setor mais 
operante, dinâmico e efldente. 

As . prioridades que serão rediredonadas e que 
encabeçarão a política para este setor são: 

1. Reforma da estrutura admlnts\Jatfva. 
2. modemlzação administrativa. 
3. Implantação de um novo modelo de gastao de 

administração pública. 
4. política de recursos humanos. 
S. fortaledmento do siStema de planejamento com a 

partJctpação popular; 
6. melhoria da arrecadaçao tributária. e equilíbrio da 

execução flnancelra. 

Macro Objetivos 

3.4.1. Modemizar a Admlnlstraçlo reforçando a 
capaclclacle de gestlo, acompanhamento e avaiJaçio 
do planejamento a orpmeniD munldpal, assim como 
garantir a qualidade da prestaçlo de serviços ao 
ddadlo. 

Conjunto de Programas 

- Gerenciamento Administrativo 
Objetivo: Viabilizar as açi5es das secretaria , dotando-as de 

Infra-estrutura necessárta para que atendam as finalidades de 
desenvolvimento setoriaL · 

• Gestlo Polftica de COinwdeaçio 
Objetivo: Implementar" polllk:a de comunicação voltada 

para lnfonnar a poputaç!o dos serviços prestados pela 
administração. 

• Asseslorament.D ludk:Jjdo ao Poder Executivo 
Objelivo: Prestar servtços Judiciários e admlnJstratiVos, 

assim como,a defesa dos direitos e Interesses do município, 
para que sejam executadas na conformidade das atrtbuiçlSes 
munldpaJs. 

- Encarvos com o v.ate traMporte 
Objetivo: Subsidiar os servidores da Prefeitura muniCipal de 

Macapá, através da dlstrtbuJçlo de vales-t:ranspof'te, a fim de 
minimizar os seus c.ustos com transportes coletivos 

- Capadtaçlo de RecunOs Humanos 

.. 
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Objetivo: Garantir a quall~ dos servidores públicOS 
munldpals, promovendo o desenvolvimento e a valortzaç!o 
dos mesmos, proporcionando oportunidade de ascens=io, 
através de programas de formação, aperfeiçoamento e 
recldagem de mão de obra. 

I 

-Tecnologia da Informação 
Objetivo: Promover o acesso à Prefeitura Munldpal de 

Macapá da tecnologia moderna para prover uma melhor 
gestão. 

- Encargos Administrativos 
Objetivo: Efetuar pagamento de obrigações patronais 

aos ·órgãos da seguridade social, decorrente de 
parcelamento de débitos referentes a exertídos 
anteriores; efetuar o pagamento de saldo de salários 
dos servidores municipais; efetuar pagamento de 
fornecedores referente a exercidos anteriores; efetuar 
o pagamento dos precatórios Inscritos no ano anterior, 
conforme preceitUa o Art. 100 da Constltul~o Federal; 
EfetUar o pagamento de sentenças judldals objeto do 
acordo firmado entre o munldplo e o lRT· 81 Regl:io. 

- Programa ele Formaçlo do Patrim6nto do 
Servidor Público 

Objetivo: Realizar o pagamento de encargos com o 
. Programa de Fonnação do Patrtm6nlo do SeNidor 
Póbllco-PASEP, conforme legls1ação que rege a matéria. 

• Segurança de Pr'dios e Próprios MunJdpals 
Objetivo: Garantir a segurança de prédios e 

logradouros públicos. 

Macro Objetivo 

3.4.2. Aperfeiçoar os pfOCledimentos das áreas de 
execuçlo financeira, contábil e de controle 
Interno, buscando maior efidência e eflcâcfa dos 
gastos públicos. · 

Conjunto de Programas 

- Gestão da Execuçlo Financeira 
Objetivo: Formular, supervisionar e coordenar a 

polrtlca municipal, concernente à Gestão Fiscal, com 
vistas a elevar os l'ndlces de efldênda das ações 
·desenvolvidas pelo setor público municipal. 

- Controladorfa e Auditoria 
Objetivo: FUncionar como mecanismo de aUXJ1lo 

para o Administrador Públlco,garantlndo que os 
objetivos sejam alcançados de acordo com a situação 
espedflca de cada órgão, visando salvaguardar os 
recursos póbtlcos contra os desperdrdos, abusos, 
fraudes e Irregularidades. 

- Gestlo da Admlnlstraçlo Fiscal 
(Fortalecimento e modemtzaçlo da 
admlnlstraçlo trlbut:6rla) 
Objetivo: Fot1:alecer a administração tributária, 

modernizar o sistema de arrecad~ e promover a 1, 

justiça fiscal do munlcfplo. 

Apresentação dos 
Programas Finalísticos e 
.de Apoio Administrativo 

. ~ . 

por Dimensao 
Estratégica 

' 
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'- - Promoç6o da C/dadan/11 e a rnctus6o Soda/ 
Macro Objetivo 

DIÁRIO DO MUNICIPlO 

Dimensão I 

1.1 - Desenvolver a educação infantil, o ensino fundamental, e a educaçlo de jovens e adultos para todos no 
lmbfto munlciDal. 

Setor Programa Objetivo Ptiblic:o Alvo Untei. 

Educação, 
Cultura e lazer 

Dimensão I 

1. Desenvolvimento 
Fundamental 

do 

2. Assistência ao Educando 

Ensino Assegurar o acesso ao ensino fundamental Crianças em 
público e de boa qualidade as crianças em idade escolar. 
Idade escolar. 

3. Educac;:lo de Jovens e Adultos · Jovens e 
Assegurar a educação de jovens e adultos Adultos. 
que não tiVeram acesso ao ensino 
fundamental ou não lograram êxito na 

4. Desenvolvimento da Educação Idade própria. Crianças em 
Infantil Amptfar o acesso à educação Infantil de Idade escolar 

boa qualidade. 

1 - Promoç6o da Cidadania e a Indus6o Social 
Macro Objetivo 
1.2 - Fortalecer as atividades voltadas Dara o desDorto, lazer e a nl"<fttlnr.So cultural. 

o tArJa 
SEM EC 

SEM EC 

SEM EC 

Setor Programa Objetivo P6btlco ~o Unld. 
OJ'CameDtArla 

Educação, 1. Valc:tlz.ação e DinamiZação dos 
Cultura e lazer Bens Históricos do Pab1mônlo 

Cultural. 

Assistênda 

2. Desenvolvimento Artfstlco 
CUltural 

Social 3. Asslstênda ao Desporto e lazer Fómentar, apoiar e Vlabntzar o População em 

Olmensão I 

desenvoMmento da polltlca desportiva geral: Crianças, 
para as oomunldades da ddade de adolescentes, 
Macapá e seus Distritos, promovendo a Idoso e adultos 
melhoria da qoaUdade de Vida através das de ambos os 
atMdades coletiVas como forma de sexos 
reintegração e ddadanla. 

. .1/. . 

1 -P~o {la. Cldatf~.e 11 Inq/us8o $«:/ai 
Maao Objetivo 
1.3 - Desenvolver a saúde no munJcíDio 

Sa(íde 1. Prevenção e COntrole de Ooenças 

2. VlgiJlnda ASa~ 

I·---·--·- .,_ ... -............... ---- .... . 

ObJetivo Público Alvo 

Prevenir e reduzir a lnd~ncla de doenças fnfeâo- Toda a po.pu.laç!o 
·contagiosas, desenvolvendo ao3es e ser.1c;kls de 
forma lndMdual e CDfeltYa. 

Prevenir e reduzir a li'lcl.dênda de ~· TodA a populaçio 
destaQndo as~ de ~. COI\trofe ecdela 
ele produtos e ·seMgQ$ pestldos l ~~ 
além do combate a ~ transmlsslrn:s de 
~ . . 

T~ a PQPU1aGio 
~ essl$tfncla tnteg,rol de ..octe oam as.iStl.de 
'a~an~;~o a nM!J ·~e~ do forma 
..w.rsat C'IQin equJdadf • sobretudo c:om 
~ 

SEMTAC 

Unld. ~ 

SEMSA 

SEMSA 
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Dimensão I 
1 - Promoç6o da Cidadania e a Indudo Social 
·Macro Objetivo 

DIÁRIO DO MUNJCiPIO 

1.4 - Promover o desenvolvimento social e a ddadania 
Setor Programa Objetivo 

Pág.34 

P6bllco Alvo Unld. 
Orçamentária 

Asslstênda 1. Gerenciamento Administrativo Garantir a manutenção financeira da Servidor 
Soda! secretaria visando o melhor Munldpal 

desenvolVImento de suas ações 

2. Ação Social 

1 .. Promoç6o da Cidadania e a Inclusão Soda/ 
Macro Objetivo 

Articular com a sodedade cMI e com os População em 
nrvels de governo estadual e munldpal situação de 
aç&s que objetivam · a Inclusão e vulnerabilidade 
proteção SOCial das famOias social 
wlnerabtnzadas pela pobreza e exd~o 
social, através dâ implementação de 
projetos coletivos de melhoria da 
qualidade de Vida confonne estabelece a 
LOAS, como também manter ações dos 
conselhos e do Fundo Munldpal de 
Asslstênda Social. 

SEMTAC 

SEMTAC 

1.4- Promover o desenvolvimento social e a cidadania 
Objetivo PC.bllco Alvo Unld. Setor Programa 

Assistência 
Social 

3. Cidadania da Criança e 
Adolescente 

4. Mobil!za<;ão Social 

do Implementar a política de proteção Crianças e 
Integral, garantindo os direitos da aiança adolescentes de 
e do adolescente, priorizando aqueles que 07 a 17 anos 
se encontram em situação de risco 
pessoal e social, através da articulação de 
ações govemamentals e não-
goVernamentais, confonne preconiza o 
Estatuto da Cl'lança e do Adolescente. 

Atender as entidades comunitárias, Entidades 
possibilitando as mesmas a comunitárias 
representatiVIdade e a partk:l~ nas naturais e I ou 
ações de asslstênda SOCial por melo de constitufdas 
um redlmensionamento das relações 
entre Gestão Pública Munldpal e 
comunidade. 

Dimensão II 

Orçamentária 

SEMTAC 

SEMTAC 

~-Fortalecimento e Consolidação da Inh·estrutura e dos Serviço• Urbanos do Nuniclplo 
Macro Objetivo 
2.1 - Desenvolver a Infra-estrutura urbana 

Setor . Programa Objetivo PCibJic:o Alvo Unld. 

Infra-estrutura 1. Edificações p(lbllcas 

2. Infra-estrutura e Saneamento 

Habitação e l.GerendameJ11D Administrativo 
Urban.lsmo 

2. Encargos AdministratiVoS 

3 Servlços Urbanos 

3. Habitações Populares 

• Prover as Instituições póbllcas com Toda 
lnstalaçlíes ft'slcas adequadas para o seu populaç!o 
funcionamento. 

a 
O_rQ~mentárla 

SEMOSP 

• · Promover a melhoria da qualidade de vida População de SEMOSP 
oportunlzando um ambiente urbano baixa/média 
~vel renda do 

• A manutenç!o das atividades município EMDESUR 
administrativas da EMDESUR 

• Uquldaçlo da divida ·contratada. Ctedotes 

• Garantir a qualidade dos serviços urbanos Toda a 
oferedcfos à populaçio. populaçJo do 

mooldpio 

Populaçlo de 
• Permitir o acesso à moradia visando i baixa/média 

SEMOSP 

EMDESUR 

reduçlo do dMidt habltadonal. renda do 
município 

'--·------'---~--------""----.....-------... -----~ - ----.......... --........ --

) 

' / 



• 

•.. 
.L 01,02.2002 DIÁRIO DO MUNICfPIO 

2-Fortalecimento e Consolidaçlo da -Infra-estrutura e dos Serviços Uiflanos do Nun/cfp/o 
Macro Objetivo "" 
2.1 - Desenvolver a Infra-estrutura urbana 

Setor Programa 

Habitação e G~renclamento Administrativo 
Urbanismo 

Habitações Populares 

Objetivo P6blico .Alvo 

Viabilizar a Administração da Empresa em Servidores · da 
suas ·atiVIdades com o aprimoramento e Einpresa e a 
melhoria de nosso material humano e população 
atuando em parceria com os demal.s 
órgãos da PrefeJtura Munldpal de Macapá. 

Prçmover o desenvolvimento urbano, 
criando lotes urbantzâdos para suprir a Munfctpe 
demanda por novos loteamentos e para habilitado 
construção de habitações populares 
unlfamlllares e multifamiJJares com a 
Intenção de minimizar os problemas de 
ocupação das ressacas e área de risco. .. --

Dlmepsãon 
2-FoiQ/ec/mento e Conso/ldaçlo da Infra-estrutura e dos Serviços UrbanM do Nunlclplo 
Macro Objetivo 
2.2- a IGI' a _u ... U.I ... .IA do ~• i C:le.. IU:O ... ::.GIIU 

Plg.35 

Unld. 
Orc:ament6rla 

URBAM 

URBAM 

Setor Programa Objetivo Píabllco Alvo _ Unld:, • 

Habitação e 
Urbanismo 

0010-Gerenctamento Administrativo - Implantar, Coor:<fenar e .Supervlslooar Populaç:io de 
Ações Burocráticas e Técnicas, Macapá e 

0060-Transporte Urbano 

Objetivando dar Apolo a Ex~ Por Empregado da 
Projetos e Atividades, Ugadas à Área de BMTU 
Transportes e Transito. 
- Valorizar os Recursos Humanos da 
Empresa, ProporCionando Reddagem 
Profissional dos Empregados. 

EMTU 

- Analisar, Planejar, Ascalizar e Saborar Usuários do éMTU 
Melhorias na Áiea de Transportes Transporte 

0061-Servlços Urbanos 
Coletivos. Coletivo. 

- Desenvolver a Infraestrutura Urbana de Usuários 
Macapá na Área de Trânsito, Promovendo Tráfego 
a Manutenção e Assentamento de Trâhslto. 
Sinalização Vertical, Horizontal e 
Semafórica, Bem Como a Correção 
Geométrica de Alguns Pontos de Conflito 
EXIstentes no MunJcfplo, a Am de 
Oferecer uma Melhor Qualidade no 
Trânsito. 

e 

Dimensão lU 
3-Promoçlo do Desenvolvlme~?to Ec:on8fl1/co do Hunldplo 

· Macro Objetivo 
3.1-:- Fomentar a expanslo da ecollomla 

P6bUco Af'(o 

Produtivo Agricultura e Abastecimento • Organizar o sistema de abastecimento Toda a 
alimentar, promovendo o população 
desenvolvimento do munlclpfo de 
Macapá. 

Gerenciamento AdministratiVo • ManutelÇlo das atividades Servldor 
administrativas da SEMAB/SEMAT. MunldpaJ 

EMTU 

Unfcl. 
On:amentárfa 

SEMAB 

SEMAB/SEMAT 

Desenvolvimento Sustentável do • 
Munldpio 

Proplciar o desenvoMmento Toda a Todas as 

Habltac;lo e seM;Os Urbanos 
Urbanismo 

.. . .. 

econômlco do muntcíplo, vtablll%ando a populaçlo 
sustefltabllldade de tddos os setores, munldplo 

do Unidades 

valorizando os recursos e 
potenda1Jdades locaJs 

crtaç1o de Lotes para pequeno Pequenos 
produtores, com dlrnensé5es que pem'lftam produtores que 
o·C!Uftlvo ~hortaliças com a tinafldade de a.dtiVam a 
fOmentar o aparecimento do "'dntbrlo agr1a.Jitura na 
verde'" malha urbana 

Administrativas 

URBAM 
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Dlmensãom 
3 -Promoção do Desenvolvimento Econ8m/co do Nunlclpío 
Macro Objetivo · 
3 .2 - Estimular o desenvolvimento do turismo 

Pig 36 

Setor Programa Objetivo Público Alvo Unld. 

Produtivo Desenvolvimento do turismo • Planejar, desenvolver e promover os Toda 
atrativos tu'rístlcos do munldplo de População 
Macapá, senslblllzando a populac;ãó 
para a lmport3ncía do turismo e o 
desenvolvimento da. economia local . . ------~-- .-.~,__ ______ , ____ .-'-------

Dlmensiioru 
3- PromoçSo do DesenvoMmento Econ8mlco do Nunlclplo 
Macro Objetivo 
3.2- Desenvolver a gestão ambiental do munldpJo 

Setor Programa Objetivo Público Alvo 

a 

Meio Ambiente 1. Gerendamento Administrativo • VIabilizar a ações da Secretaria, dotando-a Servidor Munldpal 
de Infra-estrutura necessária para que 
atenda as finalidades de desenvolvimento 
do Melo Ambiente e Turismo. 

2. Gestão de Recursos Ambientais 
• Dotar o m~:~nldplo de uma polítJca para a Toda a população 

preservação e conservação dos recursos 
naturais. 

3. 'Educação Ambiental • Garantir a quaUdade do melo ambiente 
com a conscientização da população, 
VIsando a preservação dos recursos 

Toda a população 

naturais e a sua lmport:anda para VIda de Toda a população 
~ todos. 

4. Controle e Rscalização de Recursos • Controlar, monitorar e fiscalizar as 
Ambientais potencialidades ambientais, bem como, 

atividades poluldoras, degradadoras 
Instaladas no munldpio, buscando a 
preservação, conservação e exploração 
sustentada dos recursos naturais de 
Maca pá. 

4 - Modemlzaç5o da Estrutura AdmlnlstnltiVII 
Macro Objetivo 

Dimensão IV 

4.1- Modernizar a Admlnistr.tclo reforcando a ca1 addade de Drestacio de servlc;o com qualidade ao ddadlo 
Setor Programa Objetivo Público Alvo 

Administrativo 1. Gerenciamento Administrativo 
e 

Planejamento 

• Implementar estrutura administrativa no Servidor 
Gabinete Ovil de modo a atender o seu Munldpal 
funcionamento mantendo as Agências 
Distritais, Representações e Gabinete do 
Vlce-Preferto. 

• Efetuar treinamentos proftsslonals nas 
diversas 'reas de atuação da Auditoria do SeMdor 

· Munldplo, objetivando, aperfeiçoar Municipal 
tecnicamente o servidor munldpal. 

• Realizar a manutenção das atividades 
administratiVas da Procuntdoria do 
Munldplo, no que conceme a Servidor 
rernuneraçlo com serviços de pessoal, Munldpal 
aquiSlçlo de material permanente e de 
consumo, prestaçlo de serviços para o 
mel1or desempenho dessa unidade. 

• Atender despesas com a folha de 
pagamento dos servidores da SEMAO bem 
como as despesas com rnatet1al de 
patrlm&nio, transporte, docurnent.açlo, Servidor 
arquivo, rnodemizaçio e serviços Municipal 
admh'llstratJvos. 

On;amentária 

SEMAT 
~ 

Onid. 
Orc;amentárla 

SEMAT 

SEMAT 

SEMAT 

SEMAT 

Unid. 
On::amentária 

GABIC 

AUDIM 

PROGEM 

SEMAO 

.·. 

.. 

.. .... 
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Macro Objetivo 

- -----­.. ' . ·--·--·:- •,~ "' 
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· 4.1- Modernizar a Administração reforçando a capacidade de prestação de seiVIço com aualldade ao c1dadlo 
Setor Programa Objetivo P6bllco Alvo Unld. 

Administrativo Gerendamento Administrativo 
e 

Planejamento · 

Coordenar, orientar e d~nvolver com Servfdor . 
eficácia as atividades administratiVas do 
GABIM; bem como assessoi'Clr o gestor 
munlclpál em assuntos de natureza 
militar, policial e de segurança. 

Garantir e manter e representatiVIdade 
da ~MM em Brasília Selvldor 

Garantir a segurança de prédios e 
logradouros públicos 

2. Segurança de Prédios e J Seivldor 
populaçlo 

e 

oraunent6:rla 
GABIM 

Representação em 
Brasília 

GABIM 

37 

Próprios Municipais -'1 
-·--·---·--~----~--------------~------------·----~~--~--~--~~-----------1 

4 - Nodemizllçlo da Estrutura Adminlltrlltlva 
Macro Objetivo 
4.1- Modernizar a Admlnlstraclo reforaando a capacidade de _ .. o ele servlc:o CIOm aualidade ao ddadio 

Setor · Programa Objetivo P6b0c:o Alvo Unld. 
O~_entéria 

Administrativo 3. Gestão Polfttca de Comunicação Implementar polftlca de comunicaçãO 
e voltada para Informar a populaçao dos Toda a 

Planejamento serv1ços .prestados peta admtnistraçlo. população 

4. Assessoramento Judiciário ao 
Poder Executivo Prestar serviços judiciários e Gestores da 

administrativos, asslm também como a adnintstração 
defesa dos direitos e Interesses do municipal 
munlcfplo, para ,que sejam exeartadas na • 
conformidade das abibulç.ões munldpals. 

S. Encargos com Vale Transporte 

4- Modernização da Estrutura Administrativa 

SUbsidiar aos servidores da Prefeitura 
Municipal de Macapá, · atrêM§s da Selvldor 
distribuição de vales transporte, a fim de Municipal 
mtnlmlar os seus custns mm transportes 
coletivos enb'e sua residência e seu local 
de trabalho. 

4.1 Modernizar a Administração reforcandó a capacidade de ..,, ~o de servlto com Qualidade ao cidadão 
r-1acro Objetivo 

setor Programa• Objetivo P6bllco Alvo 

Administrativo S. capadtação de Recursos Garantir a qualifiCação dos servtdores Servidor 
e Humanos p6bllcos municipais, promovendo o Mwllclpal 

Planejamento desenvolVImento e a valorização dos 
mesmo&, proporcionando oportuntdade de 
ascensão, através de programas de 
~' aperfeiçoamento e reddagern 
de mão-de-obra. 

' 

6. Enc::argo5 AdminiStratiVOS Realizar o pagamento de despesas com SeMdor 
pessoal . Mwlldpal 

' despeSas falha de PensiOnistas e Allhder com a 
pagame~m dós pensionistaS e lnlliVOS loldvos . dai 

~ 
IL 

GABIC 

PROGEM 

SEMAD 

Unid. . 
o _i - · · 

5aW) 

SEMAD 

SEMAD 

. 

i 
I 
r 
I 

. i 

~------~----------------------~----------~L 
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... 

4- Modemtzação da Estrutura Admlnlsbativa 
Macro Objetlvo 

· 4.1- Modernizar a Admlnl$lTêdo reforçando a capaddade de prestação de serviço com Qualidade ao ddadão 

• 

Setor Programa Objetivo Público Alvo Unid. 
Orçamentária 

Admlnlsbativo e Gestão da Administração Rscal Otimizar a utilização do potencial Contribuinte' - SEMR 
Planejamento tributário do Munlcfplo; cidadão 

Construir uma base de dados consistente 
e confiável; 
Aperfeiçoar os ·mecanismos de cobrança 
de créditos tributários Inscritos ou não eni 
dMda ativa; 
Ap~morar o atendlmentp ao contribuinte. --- -Dimenslo IV 

4-N«ktmlzllçlo da Estnltul'll Admlnist:nlt/Vll 
Maero Objetivo 
4.2- Promover a aestlo, acompanhamento e a avaOaçlo do planeJamento munlclpal 

Setor Programa Objetivo Público Alvo Unld. 

. 
Administrativo Gerenciamento Administrativo 
e Planejamento 

Capacitação de Recursos Humanos 

Tea1ologla da Informaçlo 

. Dimensão IV . 

• Dinamizar o setor, provendo as áreas Toda a 
de planejamento, orçamento, admlnlsbação 
estatística, Informatização e controle municipal 
administrativo das mecanismos de 
geStão VIsando a sua modernização 

. 
• .Capacitar os servidores VIsando a 

atualização de conhecimento na 
poljtlca de gestão pCibllca, servtdores 
planejamento, orçamento e PMM 
lnformaçlo. 

• PromoYer a Prefeitura Municipal de 
Macapâ acesso a Tecnologia Moderna 
para prover uma me.lhor gestlo órgãos 

• • , 1 Prefeitura 
J.J. Servidores 

da 

da 
e 

Orcamentárla 

SEMPLA 

SEMPLA 

SEMPLA 

4- Modemlzaçlo da Estrutura Admlnlsb'atlva 
Macro ObjetiVo 
4.3 - Aperfelçoar.os procedimentos das 6ru• de execuG~o financeira, ClOntibll e de conttolelntemo, b&a.~ndo maJor efld&ncla 
e eflálcla dos 11 astos pÚblicos. 

Setor Programa 

Administração 1. Conb'oladoria e Auditoria 
e 

Planejamc::~o 

~ 

.._._ 

Dimensão IV 
4- Modemlzaçlo da Esbutura Administrativa 
Macro Objetivo 

Objetivo P6blico Alvo .Unid. 
Orçamentária 

Funcionar como mecanismo de auxfilo Gestores da AUDIM 
para p Admlnlsbadar pCibllco, garantindo Administração 
que os objetiVos sejam alcançados de Direta e 
acordo com a situação específlca de cada Indireta 
órg:lo, VIsando salvaguardar os recursos 
p(J.bllcos oontra desperdícios I abusos, 
fraudes e Irregularidades. 

+ 

4.3 - Aperfeiçoar o. procecllmentos das,,.. de execuçlo flnancalra, oollÜblle de mntrolelntemo,busc:ando maior eflcllnda 
e .rtálda dos a astos D6blfeo.. 

Setor Programa ObjetiVo Público Alvo Unld • . ..... .L ria 
Admlnlsbac;ão Gestão da Execuc;Ao Ananc:eira Aperfeiçoar os mecanismos de controle; Serlldor SEMR 

e Tomar · as lnforrn.ações confiáveis e 
Planejamento . dlspanfvels • 

i 

Executar o pagamento de encargos 
Encargos Ãdmin~ decorrentes da ~ administrativa. Contribuinte-

ddal:lão SEM FI . 
: 

Executar o pagamento referente ao . Programa. de Fonnaç!o do programa de' Fonnaç!o do Pabimônlo do 
Patrii'TlÔnlo do Servidor Público Servidor público (PASEP). .J). Servfdor SEMR . ' 

·~ 

I ) 
J 

• 'l 
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PROGRAMAS FINALÍSTICOS E DE APOIO 
ADMINISTRATIVO POR DIMENSÃO , . ., 

ESTRATEGICA, UNIDADE ORÇAMENTARIA, , 
META FISICA E FINANCEIRA 

PODER LEGISLATIVO 
. . 

CÂMARA· .MUNICIPAL 
CMM 

PREFBTURA MUNICPAI.. DE MACAPÁ 
SECRETARIA MUNICPAI.. DE PI.ANEJAHENTO E COORDENAÇÃ~ GERAl 

DADOS FINANCEIROSPOR SETOR E PROGRAMAS DE APOIO ADMINIST1tAnYO 

• • ~ ~ . ' . ~ • '~ : . ' • :.r.... ; -., 
.- .. 
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APRESENTAÇÃO DOS PROGRAMAS DE APOIO ADMINIS'TRAl'IV81POR ÓRGÃO 

AtrfbutDs dos Programas Flnalfstlcos e de Apolo AdministratiVos 

Dimensão: IV - Moder[llzação da Estrutura Administrativa 
Código Unld. Orçamentária: 10.101 -Câmara Municipal de Macapá 
Programa~ 0001- Processo LegislatiVO · . . 
Justificativa: A câmara MunidpaJ de Macapá, como órg!o responsável pelo funCionamento do processo legislativo, necessita dispor 
de uma estrutura de apolo competente e ágil, que possib(Uta a exect.JÇão de suas ativfdades em um ambiente de trabalho 
adequado • . 
Objetivo: Proporcionar meios para a manutenção das atiVIdades de elaboração e f ou apreciação de projetos de Lei. 
Púbnco Alvo: Comunidade local · . · 
Natureza: Setorial 11po de Programa ( ) Rnalístlco (X) Aparo Administrativo Valor PPA R$ 30.861.000 Qtde de 
~:01 
Unld. de medida: 

·Índice mais recente: 
Perlodlcldac'~: 
Fónnula: 
Indicador: 

Código/FUnção : D1 Legislativa 
llpo : Ativl~ . 
Produto 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

Apurado em: Fonte: 
Índice ao final do PPA: 
Base Geográfica: Município 

. ~ 
• 

Perfil da Açlo 

C6d/SUbfunção : 031 Ar;io Legislativa . 
Unld. Executora: 01M . Mod. Implementação: Dlreto 
Unidade de Medida: Região: Muhtdplo/Urbana 

.. 
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PODER EXECUTIVO 
GABINEIE CIVIL 

GABIC* 
. 

DADOS FINANC!IROSPoRSETOR E PROGRAMAS DE APOIO ADMINISI'RA11VO 

DlmenSio: rv • ~da EstNin MnlnlslratiVII 
Setlr. Adn1inlstJ'IIM) e Planejamento 

·~......._ ...... 011 

~---~ 
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~·--·~ 
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Atributos ~oS Programas Fiualfstlcos e de Apolo AdmlólstratJvos 

·~ 
•. l 
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r: .,~·· .. ., ,, Dimensão: IV-· ModerniZação da Est:rutUtêi Admlntstratlva 
Código Unld. Orçamentária: 20.101- Galllnete CIVIl 
Programa: 0010- Gerenciamento Administrativo 
Justificativa : O Programa tem 'COmo Jl~StiftcatlW atender as necessidades de organtz;ação e ·COOrdenação das atiVIdades, que 
envolvam os serviços admJni.Strativos dO Gabinete do .Prefeito, do Vlce~PrefeJto, bem dOmo a representação do Município em 

· BeJém-PA as Ag~ndas ·Distritáls, de recu~rsos físicos e ftnêJ1Ceiros Para o desenvoMmen.to das suas atividades~ministratiVaS. 
• Objetivo: Implementar ·estrutw:a admTnlstratlva no :Gabinete CIVIl de modo a atender O· seu funcionamento manten~o as Agendas 

Distritais, Representações e Gabinete do Vlce-PtefeJto. 
· Público Alvo: Servidor 

Natureza: Setotial Tipo dé Programa {} Fit;iJI~co· 00 .Apolo Administrativo Valor PPA R$ 6.970.069 
Ações: 03 
Untd. de medida: SerVIços 
Índice mais recente: 
Perlodlddade: Anual 
Fórmúla: 
Indicador: 

Apurado ém: Fonte: 
· • Índice ao final do PPA: 

Base Geogl'áfica: Município/Distritos 

. ~ 

Pérfll da Açlo 

C6digo/Fun~o:04 Adminlstraç6o C6c:f7Subfunç5õ :l22AdministraçãoGeral 
Tipo: Atividade Unid. Executora: GABIC Mod. Implementação: Direto 
Produto Unldade de MedJda: Região: Muntdplo/Urbana 

Dados Fl.nancelros 
Fonte: Tesouro 

.. 

Perfil da Açlo 

Códlgo/Função:04 Admjnistração Cód/Subfu.ngão ;122AdmiPJstridoGeral. 
Tipo : AtiVidade Unld. r~ 
Produto 

&;;Aecutora: GABIC Mod. Implementação: Direto 

Dados Flnam:elros 
Fonte: Tesouro 

• 
C6digo/Função:04 AdmJrilstraçlo 
11po .: AtiVidade 
Produto 

• ,.f#- , 

Unidade de Medida: Região: Munldplo/Urbana 

Perfil da .Açlo 

.Cód,/Subfunção :l'22AdmlnJstraç3oGeral 
Unld. Executara; GASlC - - · 
Unidade de Metfldà: Mod. Implementação; Direto 

- - ReQ~o:MunJd~/tr~nâ , 

Qtdede 

. . I . -



Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

Abibutos dos Programas Flnatrstfcos e de Apolo Ac:tmlnlstratlvos 

DJmensão: N- Modernização da Estrutura AdmlnJst:ratlva 
Código Unld. Orçamentária: 20.101 -Gabinete OVII 
Programa: 0011- Gest:!o Poli'ttca de Çomunlcação 
Justificativa : Assegurar à população a prestaç:lo de Informações. sobre os atos poUtioos e adinl:nistrativos da Prefeitura Munldpal 
de Macapá, propldando o conhecimento e controle da sociedade sobre as ações governamentais. 
Objetivo: Implementar polftica de comunicação voltada para Jnf9rmar a populaçao dos serviços prestados peJa administração .. 
Público Alvo: População · 
Natureza: Setorial llpo de Programa ( ) Analfstiar (X) Apolo AdminJstratlvo 
Ações 01 Valor PPA R$ 300.000 

Unld. de medida: SerVIços 
ÍOdlce mals recente: 
Periodlddade: Anual 
Fórmula: 
Indicador: 

C6digo/Função~04 Admfnlst:ração 
llpo : AtiVidade 

Produto 

.. 

Apurado em: Fonte: 
índice ao final do PPA: 

Base Geográfica: Munldpfo/Distrftos 

* 
C6d/Subfunção:122 Administração Geral 

Unld. Executora: GAaiC Mod. Implementação: Direto 
Unidade de 
Medida: Região: MuntdploJUrbana 

Qtde de 

. .. 



01.02.2002 DIÁRIO DO MUNIOIPIO 

DADOS FINANCEJROSPOR SETOR E PROGRAMAS DE APOlO AÓM~ISTRATIVO 

Dll4fNOO: lV • Modemzaçlo da EstNb.n AdntistnttiYa 
seccr :~e~ 

~~--·~~ ............. ........ __. ..... _._.....,.. 

• ·•• ~Ind. ·ufdo .. :.recurso orçame· · · . nt!. rio repassado da SEMAD, para dispêndio axn tefefone, {rgua e energia. \l. 
• Induídá e eçlo: Manutençlo do Se!Vlc;c)Milltar. . . 'f 

Apresentaçlo dos Programas Administrativo Por Órglo 

Ab'lbutos dos ~ramas FlnaU$l:lc:os e de ~polo Administrativos 

Dimensão: IV - Modernização da Estrutura Administrativa 
Código Unld. Orçamentária: 21.101- Gabinete MUltar 
Programa: 0010- Gerenciamento Administrativo 

44 

Justlflcattva : Atender as necesslclades' de organ!Zaçao e coordenaçlo das atiVIdades, que envolvam os serviços administrativos do 
Gabinete MUltar, bem como a Junta de Serviço Mllltar e da Guarda Munldpal, com recursos financeiros para o desenvoMmento das 
atiVIdades administratiVas. 
Objetivo: Coordenar, orientar e *.SenVoJver com etlcádas as atMdades administrativas e prestar assessoramento ao Exm0 Sr. 
PJ;efelto em ~ss~ de~têzi.pÕt~, mflltare dê~, .. : · . · · · 
Publico Alvo. ~r ~pai ~ .. · :. . . . 

Natureza: ~I ;;. _;.·· tJpo~·de A:o.Qcarna ( ·) RnaJ(stk;o (X)~ AdlnfniStrativo_ Valor PPA R$: ·5.161.374,00 Qtdé de Ações: 01 . 
Unld. de medida: Percentual Apurado em: Fonte: 
Índice maJs recente: ·~ aoffnal dÓ PPA: ·• 
PerlodJddade: Anual ~ ·-•. • .ease ~ MunlápfO~ 
Fónnula: o; ... • ·· • ·-: 
Indicador: · · · · .. •· · · . 

-. 



01.02.2002 

ÓSd/Função: 04 - Admlnlstraçl§o 
Tlpo: Alfvldade Unld. Exeo.ltl:n: GABIM 
Produto: unld. de medida: Unidade 

M.._.WC.. 

f& ~ 

DIÁRJO DO MUNicfPIO 

Perfil da Açlo 

Cód/Subfunçio: 122 Admlnlstrac;ão Geral 
Mod. Implemeutaçto: Direta 

Reglio: Municipal 

- . ., 

Atributos dos Programas Flnalfstlcos e de Apolo Adlmlnlstratlvos 

Dlmens:!io: IV - Modernização dà Estrutura Admlillstrauva 
Código Unld. Orçamentária: 21.101- Gabinete Militar 
Programa: 0021 - Segurança de Prédios e Próprios Municipais 

45 

r Justlftcattva· : Atender as necessidades de organlz.aç3o e coordenaç:k> das atMdàdes, que envolvam · os serviços da Guarda 
Munldpal, com recursos financeiros para o desenvoMmento de suas atMdades. 
Objetivo: Coordenar e desenvolver com eflcádas as atividades da Guarda Muntdpal em de Segurança Próprios Munldpals. 
Público Alvo: Servidor Mun1dpal · · 
Natureza: Setorial Tipo de Programa ( ) Anal(stlco · (X) Apolo Administrativo Valor PPA R$: 290.504,00 Qtde 
de Ações: 01 
Unld. de medida: Percentual Apurado em: Fonte: 
fndlce mais recente: Índice ao final do PPA: · 
Periodicidade: Anual Base Geográftca: Munldplo 
~w: ~ 
I.ndlcador: ~ 

Perfil da Açlo 

Cód/Funçlo: 04 - Admlnlstraçio 
Tlpo: Atfvldade Unld. ececutora: GABIM 

CcSd/SUbfunçl§o: 122- Admfnlstraclo Geral 
Mod. ImplernentaçJo: Direto 

Regl5o: Munldpal ProdUto: Unld. de medida: Unidade 

PROCURADORIA . 

00 :M·· =u· ~ :N· I "'· . ' . ... .' 
;· ' • .. • 1 • 

, i • f '· . .:· . .... ~IAoi 

p~ 

ERAl 
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DlÁRIO DO MUNJClPIO 

DADOS fiNANCEIROS POR SETOR E PROG_AAMAS DE APOIO ADMINISTRAUVO 

APRESENTAÇÃO DOS PROGRAMAS D.E APOIO ADMlNISTRATIVO POR ÓRGÃO 

Atributos dos Programas Finalfsticos e de Apolo Administrativos 
Dimensão: IV · . 
CódigO Un1d. OrÇamentária; 22101 · 
PrOQraJna: 0010- GerenaamelltG AdmlnlstratfVo. 

Pág.46 

· Justificativa : Faz-se necessário em raz3o de uma boa coordenação e controle dos SE!Niços administrativos desta unidade. 
Objetivo: Realizar a manute~o «;;as aJMPacles .admlnfstratlVcls desta .PRPGEM no que C:onceme.. a re!f1unetação com serviço de 
pessoa f, aquisição de materiais permanen~ e· 'de COilSl1mo, prestaçJo. de seNlços, para mêlhor desempenho desta unidade. 

. Público Afvo: Os servtdores $ BRCkielil · , . . · . . _.· . · 
Natur:eza: Setorial npo deRJograma () ffnaf&tféo···oo Aparo Administrativo Valor PPA R$ 860.030 Qtde de Ações: 01 ynfd. de medida: Apurado em: Fonte: · 
Indlce mais recente: :: , fbdlc;e ~do PP-.t · · . 
Peri?dlc:J_dade: Anual ~ ·=.:/i ~~flq: Munlcfpat -~ '-:_ "' 
Fórmula. .. :. 

1 
i . • · • . 

Indlcadór: i .. . . . _. ... · · .. · ' : 



01.02.2002 

Código/Função : 04 - Administração 
Tipo: Atividade 

Produto 

Dados Rnancelros 
Fonte: Tesouro 

DIÁRIO DO MUNICfPIO 

Perfil da Açlo 

. Cóci/Subfunção: 122 Administração 
Geral 
Unld. Executora: PROGEM Mod. Implementação: Direta 
Unidade de 
Medida: Regl!o: Munlcfpio/Urbana 

Atributos d~s Programas Finalísticos e de Apolo Administrativos 

Dimensão: IV 
Código Unid. Orçamentária: 22101 
Programa: 0015- Assessoramento Judiciário ao Poder Executivo. 

47 

.. . 

Justificativa : A fim de que os serviços jurfdicos e administrativos sejam executados na conformidade das atribuições munidpals. 
Objetivo: Prestar serviços jurídicos e administrativos assim também como a defesa dos direitos e Interesses do Munidpto. 
Público Alvo: Gestores da administração munldpal (Prefeito e secretários) 
Natureza: Setorial Tlpo de Programa () Rnaifstlco (X) Apolo Administrativo Valor PPA R$ 140.000 Qtcte de Ações: 01 ·• 
Unid. de medida: Apurado em: Fonte: 
Índice mais recente: Índice aó final do PPA: 
Petlodlddade: Anual Base Geográfica: Munldpal ~ 
Fórmula: . 
IndJcador: • .. 

Código/Função : 04 -·Administração 
Tlpo: Atividade 

Produto 

Metas Ffslcas 

Dados Rnancelros 
Fo,..: Tesouro 

Perfil da Açlo 

Cód/Subfunção : 122 Administração 
· Geral 
Unid. Executora: PROGEM Mod. Implementação: Direta 
Unidade de 
Medida: Regtao: Municfplo/Urbana 
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REP.RESENTAÇAO 
- - . 

MUNICIPAL EM , . 

.. BRAS I LIA . -

ApresentaÇão dos Dados Fina.ncelros por Setor e Programas de Apolo Administrativo 

' ) 

. . 
Apresentação dos PrOgramas de_ Apolo Adminl_stratfvo ~or Órgão 

Atrl~ut:os d~s P~ram~s Flnalisticos e de Apoio Admlnl~tivos 

- Dimensão: IV- Modernização da EStrutura Admlnlstratl\la 
Código Unld •. Orçamenláricr. l4UU -Ç'erellélamentoAdmlnlstta vo 
Programa: Gerendamento Admlhlstt'âtlvo - . 
Justltlcattva :Se justifica em função da necessidade de dar suporte administratiVo à Representação Municipal em BrasOia-ol= no 
sentido de soludonar assuntos Inerentes ao Governo Munldpal - - - · - . 
Qbjetlvo: Garantir e manter a r;epresentatfvldade da 'Prefeitura Municipal de Macapá em BrasOia · 
Púbflco Alvo: Servidores da Representaçao . - - _ 

-Natureza: Setorial' llpo de Programa ( ) Anal{stiCO· (X) Apolo AdministratiVo -Valor PPA R$ 275.214,j20 
Qtde de Ações: 01 \, • · · • 
Unld. de medida: I • ApuralfÔ em: Fonte: 
1ndlce-mals recente: fncllce ao final do PPA: 

~~:dade: . • . -~~:~~~AI. 
-.. . . ~ .. 

,. ·- . I 
I 

J 
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01.02.2002· DIÁRJO DO MUNJCIPIO 

.Atributos dos Pr.ogramas Finalr.stlms e de Apolo Administrativos ' . . 
Dimensão: IV- Modemlz.ação da Estrutura AdministratiVa 
CódJgo Unld. Orçamentária: 23101 
Programa: 0013 - Controladoria e Auditoria 
Justificativa : O cootri:lle e a fiscaJJzação exercidos. sobre as atMdades técnicas ou administratiVas de uma gest:8o 
munidpal toma-se riecessário para que os recursos orçamentários, financeiros e os programas munidpals de 
governo não se desviem das normas pré-estabel~das, obedecendo as polftfcas administratiVas fixadas pela gestao 
municipal. 
Objetivo: FunCionar como mecanismo de auxOlo para o .administrador público, garantindo 'que os objetivos sejam 
alcançados de acordo coni a missão específica de cada órg3o, VIsando salvaguardar os recursos públicos contra 
desperdfdos, abusos, fraudes e lrreguJaridades. 
Público Atvo: Gestores da Admlnlstraçlo Direta e Indireta. 
Natureza: Setorial Tipo de Programa C) Rnalístico (x) APolo AdministratiVo Valor PPA R$ 118.019 
Qtde de Ações: 01 
Unid. de medida: Percentual 
Índice mais recente: 

Apurado em: Fonte; AUDIM 
Índice ao final do PPA: 

Perlodlddade: Anual 
Fórmula: 
Indicador: 

Base Geográftca: Munldpal * 
Perfil da Açlo 

Cód/Função : 04 -Administração C6d/SUbfunção:: 122- Admlnlstração Geral 
Tipo : Projeto Unld.EXecutora: AUDIM Mod.Jmplementação 
Produto: . Unld. de Medida : Regt:io : Munldplo/Urbana 

Dados ~nc:elros 
Fonte: Tesouro 

Atributos dos Programas Finalfsticos e de .Apolo AdmJ.nJstratlvos 

Dimensão: IV- Modernização da ~ra Ad.mlnlstratfva 
Código Unld. Orçamentária: 23101 
Programa: 0010.- Gerenciamento Administrativo 
Justificativa : O gerenciamento administrativo de \Jma administração municipal traduz de forma concreta as 
necessidades de aperfeJçoamento técnlc"O e profissional exigidos na atualidade, tomando fundamental o 
treinamento e a rectdagem profissional do servidor munldpal para o melhor desempenho de suas funções ~melhor 
qualidade de atendimento ao ddadão. 
Objetivo: capacitar tecnicamente o servidor municipal de acordo c:om as necessidades espedftcas de cada setor, 
visando um melhor aperfeiçoamento no exeródO de-suas atiVIdades. profissionais. 
Público Alvo: Servidor Municipal · 
Natureza: Setorial Tipo de Programa () Analfstlco (x) Apolo Administrativo 
Qtde de Ações: 01 
unkl. de medida: Pessoa 
fndLce mais recente: 
Periodlddade: Anual 
Fórmula: 
Indk:ador: 

Apurado em: · Fonte: AUDIM 
· fndkle ao final do PPA; 

Base Geo!J';IIIat: Munldpal * 
Perfil ela Açlo 

Cód/Func;ao : 04 - Admlnlstraçlo Cód/SUbfUnçló:. 122- Administração Geral 
llpo : ProjetO Unld.EXec:Utora: AUDlM · Mod.Implement:açlo 
Produto: Unld. De Medida : Regl:lo : Munlcfplo/.Urbana 

.,..,. Ananc:ear­
Folltlç TeiGUro 

Valor PPA R$ 947.504 
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AUDITORIA. GERAL DO 
. , : 

MUNICIPIO 
• AUDIM~ 

DADOS FINANCEIROS POR SETOR E PROGRAMAS DE APOIO ADMINISTRATIVO 

lL 

( 

APRESENTAÇÃO DOS PROGRAMAS DE APOIO ADMINISTRAmO POR ÓRGÃO . \. ' 

» . • 

• 
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Perfil da .Açlo 

C6d/Função:04 Aamlnlstração Cód/Subfunção: 122 Administração Geral 
Tipo: Atividade Unld.Executora: Repres. Munidpal em Brasflla Mod.lmplementação: Direta 
Produto: Unld. de Medida Região: Brasília 

JJel>pe~>a de Capital 

Fontes 

S.ECRETARIA MU;NICIPAL 

• 

. . ~ 

DjE AD,MINISTRAÇAO 

D~JV 

·~........_._ ......, ___ ~ 
·----~ 

tc.c~··--·-·-- ·-

S M:.:· •' . 
' 

DADOS FINANCEIROS POR. SETOR E PROGRAMAS DE APOIO ADMINISTRATIVO 

·----·-·-
. APRESatTAÇAO DOS PROG.R.AMAS DE APOlO ADMINISTRAJIVO P8A ÓllGÃQ 

. . 
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Atributos dos Programas Flnalistlcos e de Apolo Administrativos 

Dimensão: 'N 
Código Unld. Orçamentária: 25101 
Programa: Gerenciamento Administrativo . 
Justificativa: Em face das despesas com o pagamento dos salários dos servidores munldpals e da manutenção, controle, aquisição 
de bens e serviços, se faz necessário dotação direciOnada às atMdades desenvoMdas na Secretaria Munldpal de Administração. 
Objetivo: Atender despesas com a folha de pagamento dos salários dos servidores da SEMAD, bem como, as áespesa.s com 
material de patrimônio , transportes, documentação, arquivo, modernização administrativa e serviços, Orientar os servidores 
municipais para o uso correto dos equipamentos de na prevenÇão de acidentes do trabalho e dar informações necessárias de 
.hlglene no local de trabalho. · • 

• Público Alvo: Servidores Munldpals 
Natureza: Multi-setorial Tipo de Programa () Analrstico (X) Apolo Admln~tlvo Valor PPA R$ 36.541.583 Qtde de Ações: 01 
Unld. de medida: o/o Apurado em: Fonte: Diversos Órgãos da PMM. 
Índice mais recente: Índlce ao final do PPA: 
Periodlddade: Anual Base Geográfica: Munlclplo 
Fórmula: Relação entre as despesas à serem atendldas X despesas atendidas. 
Indicador: Desenvolvimentos das atiVIdades a cargo da SEMAD. . 

éód/Função : 04 - Administração 
llpo : Projeto 
Produto:. 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

Perfil da Açlo 

. Cód/Subfunção : 122 - Administração Geral 
Unld.Executora : SEMAD Mod.Implementação 

Unld. de Medida : Região : Munlcíplo/Urbana 

Atributos dos Programas Flnalfsticos e de Apolo AdmlnlstrativõS 

Dimensão: 'N 
Cócllgo Unid. Orçamentária: 25101 
Programa: Encargos com Vale Transporte 
Justificativa: O subsídio do Vale Transporte à>ncedldo pela Prefeitura de MaCCll>á, fadlltará o transporte dos servidores entre o local 
de trabalho e resldênda, reduzindo os custos com transporte coletivo. ·· 
Objetivo: SUbsidiar aos servidores da Prefeitura de Municipal de Macapá,· através da dlstribulção de Vale Transpo~tet afim de 
minimizar oc :;eus custos transporte coletiVo entre sua residência e local de trabalho. 
Público Alvo: SeMuores Munidpals ·. . 
Natureza: Multlsetorial llpo de Programa ( ) Analístico (X) Apolo Administrativo Valor PPA R$ 11.600.000,00 Qtde de Ações: 01 ( 
Unid. de medida: Pessoa Apurado em: fonte: Diversos Órgãos da PMM. · 
índice mais recente: Índice ao final do PPA: 
Perlc:Jtflcldade: Anual Base Geográfica: Munlclplo 
Fórmula: Relação entre os Vales Transporte à serem dlstrlburdos X Vales Transporte distribuídos 
Indicador: 

Cód/Função : 11 - Trabalho 
Tipo: Projeto 
Produto: 

D$1dos Financeiros 
Fonte: Tesouro 

Perfil da Açlo 

Cód/Subfunção : 331 - Proteção E Benefícios Ao Trabalhador 
Unld.Ex~utora : SEMAD Mod.Implementação 

Unld. de Medida : Região : Município/Urbana 
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Atributo' dos Prog ... ma$ Flnallstlcos e de Apolo AdmlnlstratJvos 

Dimensão: rv 
Cóljigo Unld. Orçamentária: 25101 SEMAD 
Programa: · Encargos Administrativos . • • 
Justificativa: Em face de os servidores terem completado o tempo de serviço etou a Idade prevista em lei, ficando sob a 
responsabilidade da Prefeitura Munidpal de Macapá, assegurar conforme legislação vigente, a manutenção de seus benefícios. 
Objetivo: Atender despesas com a folha de pagamento de Pensionistas e Irfatlvos. 
PúbJico Alvo: Penslonlsta.s e Inativos 
Natureza: Setorial Tlpo de Programa ( ) AnaUstlco (X) Apolo Administrativo Valor PPA R$24.30;0.000;00 Qtde de Ações: 01 
Unld. de medida: Pessoa Apurado em: Fonte: Diversos Órgãos da PMM. 
Índice maiS recente: fndlce ao final do PPA: 
Perlodiddade: Anual Base Geográftca: Município 
Fórmula:-Relação entre Vencimentos de Pensionistas e Inativos X .,agamento de vendmentos de Pensionistas e Inativos. 
Indicador: 

Perfil da Açlo 

Cód/Função : 09 .. prevJdênda Social, · 
· Tlpo : Projeto Unld.EXecutora 

Cód/SubFunção : 2n - Previdência do Regime EStatutário 
: SEMAD Mod.Implementaç3o . 

Produto: Pensionistas e Inativos Remunerados Unld.de Medida: Pessoa Região : Munláplo/Urbana 

Atributos dos Programas Flnalistlcos e de Apolo Administrativos 

Dimensão:· rv 
Código Unid. Orçamentária: 25101 SEMAD 
Programa: Capadtac;ão de Recursos Humanos 
Justificativa: Manter os servidores munldpals atualizados através de treinamento e aperfeiçoamento, para que desenvolVam meJhor 
suas atividades. 
Objetivo: Garantir a qualificação dos servidores públicos munldpals, promovendo o desenvoMmento e valorização do mesmo, 
proporcionando oportunidades de ascensão, através de programas de formação, aperfeiçoamento e reciclagem de mãQ..d&{)bra. 
Público Alvo: Servidores Munldpals · 
Natureza: Multisetorlalllpo de Programa ( ) Flnal(stico (X) Apolo Admln(strativo Valor PPA R$ 130.000,00 Qtde de Ações: 01 
Unld. de medida: Cursos Apurado em: Fonte: Diversos ÓrQaos da PMM. 
Índice mais recente: índice ao final do PPA: 
Perlodlddade: Anual Base Geográfica: Munlcfplo 
Fórmula: Relação entre Treinamentos a serem realizados X Treinamentos realizados. , \ 
Indicador: ~ 

Cód/Fu:nc;ão : 04 - Administração 
Tlpo : Projeto 
Produto: 

Perfil da Açlo 

Cód/Subfunc;ão 128 - Formac;lo de Recursos Humanos 
Unld.Executora : SEMAD Mod.Imptementaç:io 

Unld. de Medida: Região : Munldplo/Urbana 
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SECRETARIA MUNICIPAL 
DE FINANÇAS 

SEM FI 
DADOS FINANÇ~ROS POR SETOR E PllOGltAMA$ DE APOIO ADMINISTRAllVO 

....... , .•• t ..... 

,,1 · ~-~--...... . -.. . .._..._ 

APRESENTAÇÃO DOS PROGRAMAS DE APOIO ADMINISTRATIVO POR ÓRGÃO 

.. ,.._.. .. _...,. .. _ 

Atributos dos Programas Flnatrstl.cos. e de Apoio Administrativos 

Dimensão: IV 
Código Unld. Orçamentária: 2601 SEMFI 
Programa: Gestão da Administração Rscal . 
Justificativa ~ A ·estrutura .trJbtrt:árla e· financeira da SEMT=l encontra~5e desaparelhada, a base de dados cada.strats é frágil e 
inconsistente e, os recursos humanos enfrentam wna série de llmltações, em razão da lnexlstênd.a de programas'de capacitação e 
treinamento. 
Objetivo: Modernizar as aÇões da administração tributária e financeira do MUNICÍPIO; Incrementar as receitas municipaiS; 
promover o atendímento descentralizado ao cidadão e ·transparência fiscal. · 

. público Alvo: Conbibc.ll(lte • cidadão · 
Natu~: Setorial llpo de Programa () Final[stfcQ (x) AJl91o Adml~istrativo Valor PPA R$ 4.252..235 Qtd de 
Ações: 01 
Unld. de medida: Percentual Apu_rado em: 31/07/01 FOnte: DAF/SEMFI 
Índi~ mais recente: 10% tndlce ao final do PPA: 80% 
Perfodlddade: Anual Base Geográfica: Munldplo 
Fórmula: Relação enb'e Reçetta Tributária~ ;~ Receita Or&ame.ntária Total do Munldplo x 100. 
Indicador: Partldpação da Rec;elta Trlbutárla 'Munlêf"al na Rêcelta Orçamentária .. 

. ) 
"' 



01.02.2002 

Cód/Função: O+ Administração 
Tlpo: Apolo Administrativo 
Produto: Serviço Contratado 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

Desoe:sa Corrente 

bes1pesa de c:apJtaJ 

DTÁRJ() DO MUNICfPIO 

Pe.tfll da Açlo 

. Cód/Subfunção: 123 - ~mlnlstraão Anancelra 
Unld.Executora: SEMFI Mod.Implementaçlo: Direto 
Unld. de Medida: Percentual Régião: Munldplo/Urbana 

Atributos dos Programas Finalísticos e de Apolo Administrativos 

Dimensão: IV 
Código Unld .. Orçamentárla: 2601 SEMFI 
Programa: Gerenciamento Admlnlstratiyo 
Justificativa : Dotação destinadas as atiVIdades de manutenção da Secretaria Municipal de Rnanças. •· • 
Objetivo: Formular, supervisionar e coordenar a polrtJca municipal, concernente à gestto fisc:aJ, oom viStas a elevar os fndices de 
efldênda das ações desenwMdas pelo setor t>6bffco munldpal. Realizar-o pagamento das despesas com pessoal, dos servldores 
lotados na Secretaria Munldpal de Ananças. 
Público Alvo: Servidor 
Natureza: Setorial 
Ações: 01 

Tlpo de Programa ( ) AnaiCstiço (x ) Apolo Administrativo Valor PPA R$ 6.258.201 

UnJa. de medida: Percentual Apurado em: 31/07/01 Fonte: DAF/SEMFI 
índice mais recente: 5% . · frlcnce ao final do PPA: 90% 
PeriodiCidade: Anual Base Geográfica: Muntdpfo 
Fórmula: Relação entre o NO de Empenhos Uquldados sobre o N° Total de Empenhos x 100. 

11 Indicador: Taxas de Empenhos Uquldados. · IA-

.. 

Cód/Função: 04 - Administração 
· llpo: Apolo Administrativo 

Produto: Passagens COmpfadas 

Dados Financeiros 
Fonte; Tesouro 

• Perfil da Açlo 

Cód/Subfunção: 122 - Administração Geral 
l}nld.Executora: SEMFI Mod.Implementac;ão: Direto 
Unld. de Medida: Percentual Região: Munldplo/Urbana 

1limenslp: ·w .. · · AbibUI,Ds dos Programas Flnalfstfcos e de Apolo ~dmJnlstrativos 

C6cli.!» Urti Orçamentfria: 2601 SEMFI 
Progtiima: BK:algos~ 

. ' ~ · _. 

Qtde de 

., 

~ -

Justifk:atJva : ~ destinadas .para annprlr as ~ patronais decommtes de contratos e/ou acordos de parcela:rnentnde 
débitos, tais axno: FGTS, INSS, o município necesSita de garantias orçamentárias que lhe permita o desembolsoi Em cumprimento 
ao artigo 37 da Lei n. 0 4.320, de 17 de marçcnte 1964, que dispõe: "Art. 37- As despesas de exerddos encerrados, para os quais 
o ~mento respectivo oonslgnaya aédlto próprio, com saldo suficiente pára atendê-los, que não tenham processado na época 

.• 
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próprtâ, bem como os recursos reco~dos após o encerramento do exercido correspondente poderão ser: pagos a conta dotação 
orçamentária específica, disaimlnando por elementos, obedecendo sempre que possfveJ a ordem aono16giea"; Em cumprimento 
ao art. 100 § 10 da- Constituição Federal que.obrlga o pagamento de sentenças judiciárias. "'.Art 100-§ _1o - É obrigatório a 
incllS!o, no orçamento das entidades de dlrefto pútilico, de verba nec~ ao pagamento de seus débitos constantes de 
precatórios judiciários, apresentados até 1 ôde jUlho, data em que serão atualizados seus valores, fazendo-se o pagamento até o 
1lnaJ do exen:ído segui~. 
ObJetivo: Efetuar o pagamento de obrigações patronals aos órgãos da seguridade social, decorrente de parcelamento de débitos 
referente a exerdcios anteriOres; Efetuar o pagamento de saldo de salários dos servidores muntdpals referentes aos A)eSeS de 
outubro, novembro, dezembro de 2000; Efetuar o pagamento de fornecedores referente a exerâdi>s anteriores; Efetuar o 
pagamento de prec:atórtos Inscritos no ano anterior, conforme preceltua o art. 100 da ConstJtulçao Federal; Efetuar o pagamento de 
sentenças judiciais objeto do acordo firmado entre' o Munldplo e o 1RT -aa Região. 
Púbhco Alvor Servtdor- ddadão. . 
'Natureza: SetoiJal Tipo de Programa ( ) Rnal{stk:o (x) Apolo Administrativo Valor PPA R$ 38.871.968,00 Qtde de 
Nj)es: 04 
Unid. de medida: ~tual Apurado em: 31/07/01 Fonte: OAF/SEMFI 
fndJce mais recente: 10% Índice ao final do PPA: 80% 
Per1odlddade: Anual Base Geográfica:, Município 
Fónuuta: Relação entre as Despesas Administrativas e a Despesa Total x 100. 
Indicador: Paltk:lpaçlo das Despesas ~mlnlstrativas na Despesa Total. 

Cód/Função:28- Encargos Espedals . 
llpo: Apolo Administrativo 
Produto: Encargos sodals de exerddos 
anteriores pagos 

Dados Fina.ncelros 
Fonte: Tesouro 

· PelfU da Açlo 

Cód/SUbftJnção: 846- Outros Encargos Especiais 
Unld.Executora: SEMFI Mod.Implementação: Direto 

Uriid. de Medida: Percentual Reglao! Mun1dpio/Urbana 

•. ftelfil da Açlo 

CódjFunção:28 - Encargos Especiais · ÇódfSUbfu.OÇao: 846-Outros Encargos Especiais 
.llpo: ApoJo Administrativo · Unid.Executora: SEMFI Mod.Implementação: Direto 
Produto: Saldo de salários pagos Unid. de Medida: Percentual Região: Munldplo/Urbana . 

~ Financeiros 
FOnte: Tesouro 
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Pedilda~o 

Cód/Função:. 28 - Encargos Especiais . Cód/Subfunção: 846 - Outros Encargos EsJ;leQais . 
11po: Apolo Adminlstratlvo Unid,Exetutora: SEMFI Mod.Jmplementação: Oireto 
Produto: Débítns de exercícios 
anteriores pagos Untd. de Medida: Percentual Regiao: Munlcípio/Urbana 

Dados FJnancelros 
Fonte: Tesouro 

pesa Corrente 22.049.7 

5.516.94 

5,510.941 

5.51.0.941 

.. ..... 

~ 

5.516.94 

S.S16.941 

Pãg. 61 

Cód/Função; 2.8- Encargos es-peeials . 
• , 11po: Apofo A.dmlnistriltfvo 

Cód/Subfun~o: 846- Outros ehcargos. espedáts 
UnJd.~ecutora:.SEMFI Mod.tmplem~taÇ!G~ Olrem 

r \ 
"'\ / 

Produto: Precatórfos fnscrltos no ano 
1 anterior pagos 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

unrd. de Medlda: Percentual 
'11 

Região: MunJc(plo/tlf'bana 

6.616.6 2.ooo.oo· 2:.205..551 ' 2,.ZOS.SS1 

2.000.00 2.205.5Sl 2:20.551 

Alrih:utD$'tlos Programas Flnalistic:o.s e de Apoio A.dministratlvos 

ormensão.: rv 
Código Unld. Orçamentária; 2.601 SEMA 
Progtama! Programa de Forma~o ·do 'P.atl1rn6nfm do servtdor Pablloo 
JustifieaUva :Em cumprimento a Lei complementar n.0 8, de 3 .de dezembro de 1910., que msmutu O· PASEP, a .prefeitUra deve 
alocar anuatmentet no orçamenfo, recursos necessários ao re"COfhlmento mensal ao Banco do BrasU S:A desta contributç'ã:o. 
0Qjeffv-o: R.eanzar o pagamento de ·encargos com o programa de Fo.rmaçlo do Patlfrnanlo do Sel'Vldor PlJ:blfoo. PASEP, aonfonne 
JegistaGão Que rege a matéria. 
Público Alvo: Servidor 

· 'Natureza: Setorial Tipo de Programa ( ) Finalístico (x ) Apolo MmtnfstratJvo. Valor PPA R$ 3.048.tt1Jq00 
Qtde'de Ações: 01 
Uilid. de medida: Percentual Apurado em; 31{07/01 . . .. . .. ~te: DAF/~·Fl 
ÍndJce mats recente: 10o/o índlce ao final do PPA: 80% 
Periodicidade: Anual Base Geográfica: Munkíp1o 

1 Fórmula: Relação entre as Despesas Administrativas e a Despesa Total X 100. 
, Indicador: ParticipaÇão das DespéSa-s Admlntstratlvas na Despesa Total . .. 
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Cód/Função: 09- Prevldênda Social 
Tipo: Apoio Administrativo 
Produto: PASEP pago 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

Corrente 
~;pe;a de capital 

OIÁR(Q DO WNJC{PIO 

Perfil éta Açlo 

Cód/Subfunção: 272 - Prevldênda do Regime 
· Btatutárfo 

Unld.Executora: SEMFI 
Unld. de Medida: Percentual 

3.048.011 

3~048.011 

?57.172 

757.172 

Mod.lmplementac;ão: Direto 
Reglao: Munldplo/Urbana 

763.613 

763.613 

763.613 

763.613 

Pág.68 

763'.613 

763.613 

SECRETARIA· MUNICIPAL 
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DE PLANEJAMENTO E 
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Apresentaçio dos Dados Financeiros por Setor e Programas de Apolo Administrativo 

e energia. 
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Apresentaçio d~ Programas de Apoio Administrativo Por Órglo 
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Atri-butos dos Prosramas Fioalisticos e de Apolo AclfmJnistratlvos 

Dimensão; IV-ModerniZação da Estrutura Admlnlstrativa 
Códlgo UnJd. Orçamentária; 21101 - SEMP1A . 
Programa: Gerendamento Admtnistratlvo 

Ptg. ~9-

Justlfiqstlva :ReallZar o controle e execi.Jç!o das: atividades administrativas da Seaetana MunJdpal de 1P1anejamento e COordenação 
Gera.t utilizando os meJos neeessártos para execução dos servlçps desenvolvidos. . 
Objetivo: Viabilizar as ações da. Secretaria, dotando-a de tn1ra-estrutura necessária, bem como, dinamizar as áreas de 
planejamento, or:çamento e o :controle actm1ntstratlvo. 
P-úblico Alvo: Admimstraçao 'Munlolpal 
~atureza: Setorial · lipo de Programa ( ) Flnalístlco ( x) APolo Admlnistratlvo 
de Ações:03 
Unld. de medida: 
Índlc.e mais recente: 

, Perlodlddade: 
Fórmula: 
Indicador: 

Apurado em; fO_nte: · 
fndJoe ao. flnal do PPA: 
Base Geográfica: Município * 

Pêrfíl da A§i.o 

Cóci/Função: 04 - Ad.mlnls.tração Cód/Subfunçâo~ 121 - GerenCllamento Admlntstratlvo 
Tipo: AtiVIdade Unld.EXecutora: SEMPLA Mod,Implementaçfio! Direta 
Produto·:. Administração Mantida Unld. de Medida Regi!o: Muni'clpio f Urbana 

Dados FinanceJtOS 
Fonte! Tesouro 

Perfil da A9âo . 

Cód/Função: 04 - Admlnistragão Cód/Subfu~: 121 ~ Gerenciamento Adminlstratim • 
Tlpo: AtiVIdade Unld.ExecUtora:· SEMPLA Mod.tmplêmenta~o: Direta 
Produto: Admtnlstra!;!o Mantida UnJd. de Medida Região: MuntcfpTo 1 Urbana 

Metas FfsJeas 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

.. 

. Cód!Nmção: 04 - Admlntstr:ação Cód/Su~oc:. l2l - Gerendamenro AdmlnfstraliVo 
tripcr. Atlvtdade Unld._Exealtora: SEMPLA Mod.{mp~: Direta 
Produtp: Administração Mantida Unld. de Medida R~J3o: MunJdplo /ltl:bana 

Metas Fisicas 

Qtde 

-- --- --~=-_j 
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Macapá. 01.0U002 

D.adÕS Financeiros 
Fónte: Tesouro 

DIÁRIO DO IIUNlCfPtO 

Atributos dos Programas Fina1Micos e de Apoio AdministratiVOs 

Dimensão: N - Moclemlzação da Estrutura AdminiStrativa 
código Untd. Orçamentária: 27101 - SEMPLA 
Programa: Tecnologia da Informação . . 

Pág~ 60 

Justificativa :Para garantir a melhoria no andamento dos proc;essos que envolvem esta Prefeitura,. tomand()..a uma prestadora de 
serviços atenta para suas ooloeaçéSes e eficiente no atendlmenm ao munfdpe. 
Objetivo: Promover à PrefeitUra Municipal de Macapá acesso a tecnologia moderna para prover uma melhor gestão 
Público Alvo: Órgão da Prefeitura Muntclpal de Macapá e seus servidores. · 
Natureza: Setorial l1po de Programa ( ) Finall'stf.co (X ) Apolo Administrativo Valor PPA R$ 263.400,00 Qtde de 
Ações:Ol 
Unld. de medida: 
fndlce mais recente: 
Periodicidade: 
Fórmula: 
Indicador: 

Apurado em: Fonte: 
fncb ao tlnal do PPA: 
~Geográfica: Municfplo * 

Perfil da AQão 

Cód/Função: 04 - Administração Cód/Subfunçio.: 126 -Tecnologia da Informação 
llpo: Atividade Unld.Executora: SEMPLA Jl:1oci.Implement:ação: Direta 
_Produto: AdmfnJst;ração 
Informatizada Unld. de Medida Região: Município 1 Urbana 

Dados Financ:elrot. 
Fonte: Te$0UI"D 

I .~_.,;.... _______ ••• •••--••• ----·---~-----... 

"' \ 

( 
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PROGRAMAS FI·NAÚSTICOS POR DIMENSÃO !STRATÉGICA E METAS 
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Apresentaçlo dos Dacfos.FJnanceJros por Setor e Programas Flnalfstlcos ,.. 

---~~--.......... .....,.._._,.. .. _ 
-~· .... ·-·-

-~·D- ~flat ... Adiiiii:Daan. 

Apresentaçlo dos Programas Flnalísticos Por Órgio 

01~1 
Apresentaçlo dos D_ados Fl,n~ros por setor e Pro.gramas de ~polo Administrativo 

Apresenta~ dO$ Da~qs fl:n~n~Jros por Setor e Prpgramp de Apolo AdmJntstrativo 
DIM~l • · • • 

Setilr: Ecb:ido. ClJIIn I! w. 
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Apresentação dos Programas deApoto Admlnlstratl~ Por Õtglo 

Apresentaglo dos Programas de ApQ.io AdmlnistratlVll Por Órglo 

Atributos dos Programas FlnaUstfcos e. de Apoio Admfntnrativos. 

Dimensão: I 
Código Unld. orçamentária: 28.101 .. SEMEC 
Programa: 0040- Desenvolvimento do EnSino Fundamental 
Justificativa : Constderando que Município de Macapá enfrenta vários problemas s6cto-«on8mJco os quats 
trnpos:slbllitam o atendllnento adequado a cUentela escolar. A atual ~títlca educaelonaJ cto Munfdpto Visa a melhorta. 
do atendimento assegurando o direito constn:udonal à educação às ·crianças e adOlescentes ~o Murllcipto, visando seu 
desenvoMmento,.seu preparo para o exercício da cidadania e sua quatlficaçãó para o trabalho. 
ObJetivo: Proporcionar o desenvolvimento e melhoria dà quaJldade do Ensino Fundamental, bem como o 
aperfefgoamento téenlco e ma1erlals aos proflSSionats da educação. 
PúbOco Alvo-: Alunos a partir de 07 a 1.4 ànos. · • ' 
Natureza: Muftisetot:lal Tipo de Programa (x) Finalístlco ()Apolo Admlnlstrativo Valor PPA R$ 31.4?1.408 
. Qtde de Ações: 01 · : . · . · 

• o • 

~n1d. de medida: Apurado eJ'!l: 20/08/01 . · · · f:Onte: DEfTP/SEME.C/PMM 
Indloe mals recente: fndlc:e ao final dó PPA: 
Perlodl·c.· idade: ANUAL Base Geográfica: Munldplo ~· 
Fórmula: 
Indicador~ 

Cód/Funç5o: 12 • Educaçao 
11po: AtJvldad.e · 
Produto: Programas do JWD~MEC 
garantidos e mantidos 

OSô/Funçao.: 12-~o 
1Jpo~ ProJeto 
Produto: Escolas dO ensino 
fundamental ·eonstruidasl adaptadas, 
refonnadas e mantklas · 

Pelfil d'a ~o . 

· Çód/Sl.lbfunção: 361 eDesenvoMmento do Ens1no Fundamental 
Un1d.Exeou1tlra~ SEMEC Modlm}1fe.rnenta~ Direta 

Unld. de Metllda: Aluno Região: Urbana e Rural 

C6dJSubfun9ão: 361 ..QesenvoMmento do ensino fundamental . 
Unld.Exeeutora: SEMEC Mod.lmp1ementaçlo! Dlteta 

Unld .• de Medida: Escola ·~urbana e Rural .. 
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Dados F·ínaricelros 
Fonte: Tesouro 

Dimensão: I 

DIÁRJO DO MUNJciPlO 

Atrlbutos dos Programas FJnalisticos e de Apolo Adml.nlstrativos 

Código UnJd. Orçamentária: 28.101· SEMEC 
Programa: 0040- Desenvolvtmento do Ensino Fundamental · 
Justificativa : Cons.lderando que Municípto de Macapá enfrenta vár1os problemas sóclo~econômlco os quais 
lmpossjbllitam o atendimento adequado a clientela esoofar. A atual política educaCional do Munlc(pJo visa a melhoria 
do atendimento assegurando o direito constitudonat à educação às crlan{;às e adolescentes do Município, vlsando seu 
desenvolvimento, seu preparo para o exercício da ddadanla e sua quallflc:a-ção para o trabalho. 
ObjetiVo: Proporcionar o desenvolvimento e melhorta da quandade do Ensino Fundamental., bem como o 
aperfeiçoamento técnico e materiaiS aos pn:~flsslonats da educação. 
Público Alvo~ Alunos a partir d'e 07 a 14 ànos~ 
Naturt2a: Multisetorial llpo de Programa (K ) Flnalístico ( ) Apolo Administrativo Valor PPA R$ 39~608.784 

Qtde de Ações: 02 
Unld. de medida: 
Índice mais recente: 
Perlodlddade: ANUAL 
Fórmula: 
Indicador: 

Dados Financeiros 
Fonte: Te:souro 

Apurado em: 20/08}.01. . Fonte: ·oeFTP/SEMEC/PMM 
. fndlce ao final do PPA: 

Base GeogrMica: Municfplo . Ak · 

Perf'd da Açtio 

Cód/Subfunção: 361 ~Desenvolvimento do Ensino Fundamental 
Untctexecutora: SEMEC Mod.l'mplementação! Direta 
Un.ld. de Medida: Região: Urbana e Rural 

.... 

o • .. .. & • 

Perfil da Áçlo 

Cód/Função: 12 - Educação Cód/SJJ.bfunçao_: 361 •Desenvolvimento do Ens no Fundamental 
llpo: Atividade UnldJ:xecuto:ra; SEMEC Mod.lmplementa:Ç!o: Direta 

· Produto~ Ensino fundamental mantido Unld. de Medida: Região: Urbana e Rural .. 

Dadas Flnâncelros 
fonte: Tesouro 
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Atributos dos Programas FinaUstlcos e de Apoio AdtninlstratiVos 

Dimensão: I . 
. Código Unid. Orçamentária: 28.101 - SEMEC . 
p·rograma: 0041 - Assistênda ao Educando ~ . 
Justificativa : As desigualdades socioeconômico--culturals da população refletem diretamente e espedalmel}te na . 
aprendizagem do aluno, principalmente da escola públlca, que na sua maioria n~o tem uma alimentação, 
adequada,sem assl.stêncía médica-odontológica e seni o éonhecimen~ mfnlmo de higiene ~ saúde. 
Objetivo: Assegurar programas suplementares de alime.nt:ação, · saúde e higiene,. regularltar o fluxo escolar, 
garantindo o acesso, a permanência e a progtessao dos alunos. da Rede MunlcJpal. . 
Público Alvo: Alunos a partir de O a 14 anos. . . 
Natureza: Multtsensorial Tipo de Programa (x) Analfstico ·c) Apolo Admtntstrattvo 
Qtde de Ações: 01 
UnJd. de medida: · 
Índlce mais recente: 
Pertodleidade: ANUAL 
Fórmula: 
Indicador: 

Cód/Função: 12 • Educação 
11po: Atividade 
Produto: Alunos do ensino 
fUndamental ~ educação infantil 
atendidos ~~ merenda escolar 

Apurado em: 21)/08}01 Font~ DAS,/SEMEC 
· fndlce ao final do PPA~ # . 
Base Geográfica: Munidplo . . 

PerfU da Açlo 

. . 
~/Subfunção: 361/DesenvolVIm~to do Ensino Ful_ldamen~J 
Unld.EXeçutora: SEMEC Mod.Implente'ntação~ Direta 

Unld. de Medida: Aluno Regl:ão~ Urba.na e Rural 

Valor PPA R$ 1.851.$44 

CócYFUnç5ci: f2- Educação 
11po: Projeto . 

Cód/Subfunção: 361/DesenvoMment~·do Ensino FUndamental 

Produto: Alunos da 1 a série 
Unld.EXeQ.!tora: SEMEC Mod.Imptementaç:lo: Direta 

· atendidos C/ a prestação contínua de 
educação e saúde Unld. de Medida: Aluno 

Metas flslcas 

Atender alunos com 
prestaç:lo contfnua de 

educa.«:ao e saúde 31.200 4.800 

Região: Utbana e Rural 

6.800 8.800 10.800 

Cód/Função; 12- Educaç:lo 
Ti.po: Projeto 

• Cód/Subfunçao: 361/oesenvolvimento do· Ensrno Fundamental 
• Unid.EXecutora: SEMEC · Moc:I.Implen'lentação: ·Direta - . Produto: Programa de bolsa com 

inscrições Iniciadas Unid. de Medida: Es.cola RegJ~o: Urbana e Rural 

Dados Flnántelros 
. Fonte: Tesouro 

Dimens8o: I • 

• 

Abibutqs dos Pro.gramas FJnalístfclot e de Apolo ~mJniStntht• 

Código Unld. Orçamentária: 28.101 
Pr<)grama: 0042- EDUCAÇÃO. DE JOVENS E ADULTOS 
Justificativa :COnsiderando as caracterfsticas da EDUCAÇÃO DE JOVENS E .~Í..TOS e os tndlcadores que Interferem 
no bom desempenho dos professores que atuam nessa modalidade, necesSlrlo se faz a habiJ~o destes a nfvel de 
3° grau. Também, aquiSição de matéria didático para vtabUlzar ações pedag6gteas e a melhOria da qualidade cte 
ensino e .para suprir a necessidade dos educandos da ElA. . . 
Obj~o: Assegurar.o direito de jovens e adultQs que n!o tiveram acesso ou permanênda no~ F:Lmdamental. 

I, 
I 
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Púbnco Alvo: Alunos a partir de 14 anos. 
Natureza: Sensorial llpo de Programa (x) Rnalísttco ( ) Apolo Administrativo 
Qtxfe de Ações: 01 
Untd:de medida: · · 
fndlce mais recente: · 
PerlodJddade: ANUAL 
Fórmula: 
Indicador: 

Apt,Jrado em: 20/0SJ(l1 Fon~: DIEJA/DACS 
. fndlce ao final do PPA: 

Base Gecgráflai: MunJclplo ~ 

. 
Perfil da Açlo 

Cód/Sub.fUnç!o: 366 - Ensino de Jovens de Adultos 

Vaior PPA R$ 529.257,00 

C6d/Flloção: 12 - Educaçio 
TJpo:Projeto UnJd.Executora: SEMEC Mod.Implementação: Direta 
ProdutO: Professores da ElA 
ao nfvel de 30 grau 
habilitados Unld. de Medida: PROFIS 

- . . . 
~1.' -~ • J i t ' "- I ' 

: 120 

Região; Urbana 

' . 
C6d/Funçio: 12- Educaç!o Cód/SUbfunçlo: 361 - Desenvolvimento do Ensino FUndamental 

. Tlpô:Projeto 
. Produto: Melhoria da quaDdade 
do ensino com ações~ 
pedagógicas garantidas 

Unld.Executora: SEMEC Mod.Implementaç!o: Direta 

Unld. de Medida: Aluno f profls Região: Urbana 

Cód/Função: 12 _.Educação Cód/SubfUnçlo: 361 - DesenvoMrnento do Ensino Fundamental 
llpo.:AtMdade · · Unld.Executora: SEMEC · · Mod.Implementação: Direta 
PrOduto: Alunos atendidas com . . 
klt's escolares e materiais. 

· didáticos Unld. de Medida:· Aluno Regl:ip: Urbana 

Dlmensao: 1 
.. . 

., 

Pig.66 

Código Unld. 0rçameh~r1a: 28101-:S'EMEC · • 
Programa: 0043-DesénVoivlménto da EducaçJo"Infanttl 
Jusffftcatlva : É fu~me$11 ~ as,~' as melhorias ~ lias ~~ no ·ststéma escolar, e visando Subsidiar o 
processo de ensino api'etidlzagem, ~rando .âos alunos ~ ~ de ~fldade e aos professores CondJçlSes favoráveis 
para o desenvoMn:-entn de sua prática. ~ prioridade do MunJdplO de ~pá"oteiécer ~tJorte técnico pedagógico à Concretlzaçlo 
~o atO educaUvo, dando continuidade as açl5es em desenvolvimento. 
Objetivo: Manter e expandir a Educaçlo Infantfl. . 
Público Alvo: Aluno de o a 06 anos · · . · . . . . 
Natureza: Setortat 11~ de Programa ex> Ffnallstk:o ·o ApóJoMrnrn~ · Valor~~ R$3'.9n.954;oo btxJe deAçlSes: ·o1 
Unld. de medida: Alunos Apwado em: 20/Da/2001 ··FOnte: ~ 
fndltê mais recente: · ti)dJCe I!! ·tl(fll do f+.A: . 
Pertodlddade: Anual Base~=~ . . 
FómiuJa: NO de a1anças matriculadas no tnfçJo e tlin À'A (rrláriüdo/àbntMO) e ti ri' totaf. de afançM dO Mtri:lplo x 100 
Indlcadór: Taxa de matriCula na Educâçlo Infantil · 

• - • • • .. • • • • • ~ • .... • o • • • • o .. • - •••• 
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PerftJ da Açlo 

, C6d/Funç3o: 12 - Educação C6d/Subfunção: 365 .. Enslno Infantil 
llpo:Projeto · UnlétEx:ecut:ora: SEMEC . Mod.Implementac;ão: Direta 
Produto: Sêllas de Aulas Construfdas e, 
Equipadas Unld. de Medida: SALA RegJ3o: Urbana/Rural 

CDd/FUnç3o: 12 - Educação C6d/SUbfunc;lo: 365 - Ensino Infantil 
1 lipo:Atlvldade Unld.Executora: SEMEC 

Produto: Material de consumo adquirido Unld. de Medida: · 

' Cód/Func;ão: 12 -Ed~o 
Tipo: Projeto 
Convênio UNIFAP I PMM 

C6d/SUbfu:nç3o: 365- Enstno Infantil 
Unld.Exeart:ora: SEMEC 
Unld. de Medlc:la! ,Profls/Serv 

Cód/Função: 12 - Educação Cód/Subfunção: 36S - Ensino Infantil 
TlpO:AtMdade Unid.Executora: SEMEC. 
PrOduto: Escolas mantidas e equipadas Unld. de Medida: Escola 

Dados Financetros 
Fonte: Tesouro 

Mod.Implementaçlo: Direta 
Região: Urbana/Rural 

Moci.Implementação: Direta 
Regl!o: Urbana/Rural 

Mod.Implementação: Direta 
RegU!io: Urbana/Rural 

A~b~ dos Programas FJnalfstJClOS e de Apolo Administrativos 

Dimensão: I 
Código Unld. Orçamentária: 28.101-SEMEC 
PrOgrama: 0044- Valortzaçlo e Dlnam~ dos bens Históricos do Patrtm6nlo CUltural 
JustificatiVa : NecessJdade de Resgatar, Valorl%ar e DIWlgar a herança cultural e o pab1m6nJo Histórico do Munldplo. 
ObjetiVo: Promover e dtwlgar o patrimônio Cultural e Hlst6rlco do 1MunJdpal. · 
PtJbllco Alvo: AIWlOS e professoies da rede p6bllca produtores culturais e o público em geral. 
Natureza: MultlsetorlaJ Tipo de Programa (X} FlnaJI'stico ·()Apolo AdministratiVO Valor PPA R$ 133.437,00 
Açõe$:01 
Unld. de medida: 
índice mais recente: 
Perlodlddade: Anuàl 
Fórmula: 
Incllcador: 

I 
I 

20/08/2001 Fonte: D,M.C./ CUL1l1AA/SEMEC 
fndlce ao final do PPA: . 

Base Geográfico: Munidplo f 
Perfil da Açlo 

Cód/Funçl'o: 13- Cultura C6d/5ubfunç3o: 391-~lo~ Artístlc:o eArqueokSglco 
. npo: Projeto . Unld.EXeQJtora: SEMEC Mod~lmplementaçto: Direta 
Produto: Pesquisa Histórica e Arqueol6glca 
Realizada Unld. de Medida: P~ Regllo: Urbana/RL.nl 

.. 

.. 
• 
I 
l 
I 

• I 
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C6dJFunção: 13- CUltura Cód/Subfunção: 391· Pabimônlo Histórico Artistíco e Arqulológlco 
11po: Projeto Unld.Executora: SEMEC Mod.Implementação: Direta 
Produto: Bens materiais resgatados Unld. de M~lda: Evento Regtao: Urbana/Rural 

Cód/Funça<>: 13- CUltura 
Tlpo: Projeto o 

~uto: Diagnóstico wlturaJ realizado 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

Cód/Subfunção: 391· Patrimônio HiStÓrico Artlstíco e Arqulológlco 
Unld.Executora: SEMEC Mod.Implemen~: Direta 
Unld. de Medida: PeA:enl\Jal Reglao: Urbana/Rural 

Atributos dos Programas fiPalístl~ e de ~lo AdfnJnlsb'ativos 
• • o 

Dimensão: I 
Código Unid. Orçamentária: 28.101-seMEC 

~ Programa: 0045 - DesenvoMmento Artístico CuJturaJ 
~ JustJflcatfva : E premente promover entre os ddadãos a partfclpaç:lo e o acesso às ações artfstlco - culturais desenvolvidas pelo 
. Município. ·• ' · 
Objetivo: Promover e dlwlgar a produção cultural, as artes e as manifestações da cultura popular do Município. 
Público Alvo: Alunos e professores da rede p(tbtlca e produtores culturais e o público em geral. 
Natureza: Setorial llpo de Programa (x) RnaiCstfco ( ) Apolo AdministratiVo Valor PPA R$ 311.350,00 
Qtde de Ações: 01 ' · 
Unld. de medida:. Apurado em: 20/08/2001 Fonte: Munldpal 
ÍOdlce mais recente: ~ao~ do PPA: 
Periodlddade: Anual 8a$e Geográflca: Muntáplo f 
F6rmuJa: 
Indicador: 

Cód/F.unçlo: 13 .. OllbJra 
l'lpo: Projeto 
Prcx:tuto: Espaços trslms melhorados e 
ampltadós 

• 
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Cód/Função: 13 - CUJtura 
Tipo: Projeto 
Produto: Sistema de gerenciamento 
Implantado e mantido 

Dados FinanceiroS 
Fonte: Tesouro 

DIÁRIO DO MUNlCfPtO 

Cód/Subfunção: 392- Patrimônio Hlstórtao 
Attístfco e Arqueológico · 
Untd.Execut.ora: SEMEC 
Unid. de. Medida: Percentual 

Mod.'lmplementação: Direta 
Reglão: Urbana/Rural 

69 

Atributos dos Programas Finallsticos e de Apolo AdmlnlSb'athros 

Dimensão: l 
Código Unid. Orçamentária: 28.101 
Programa: 0010 -Gerendamento Admlntstratfvo. 
Justificativa : Considerando que o riAF/ tem por ffnalldade programar, coordenar, controlar e supervisionar as 
atiVIdades gerais de sua ârea ·no que diz respeito à administração de material pessoal flna:ncelro e serviços gerats,. 
prestando assessoramento técnico e· de rotina as dMs8es subordlnadas ao departamento. 
Objetivo: Manter e Implementar as atiVIdades do Sistema MuniCipal de EnsJno. 
Público Alvo: Servidor Munidpal. 
Natureza: Setorial llpo de Programa ( ) Rnalístico (x) Apolo AdmlnlstratiVo Valor PPA R$ 32.444.991,00 
Qtde dé Ações: 01 
Unid. de'medlda: 
fndtce mais recente; 
Periodlddade: Anual 
Fórmula: 

Apurado em: 20/QB/2001 Fonte: DAF I SEMEC 
huce ao final do PPA: 

Indicador: 

Base Geogr~flca! Murlldpio 11-

Perfil da Açlo . 

Cód/SUbfunção: 122 - Administração 
Geral Cód/Função: 12 - ·Educ:.ação 

Tipo: AtiVIdade • Unld.Executora: SEMEC Mod.Implemen~: Direta 
Produto: Unidade Administrativa 
Mantida Unid. de Medida:PERCEN Reglio: Urbana 

Dados Flnanceii'QS 
Fonte: Tesouro 

.· 
Abibutos dos PI'Ôgramas Flnallstlcos e de ApOlo Acimlnlsb'at:IVOI 

Dimensão: I 
Código Unld. Orçamentária: 28.101 
ptograma: 0016 - Encargos com Vale Transporte. 
3ustltlcat:J9a : 
Objetivo: 

. . 

.. 
Púbf~ Alvo: Servidor Munldpal. • 
Natureza: Setorial Tipo de Programa ( ) Rnalfstk:o (x) Apolo Admlnlstrativo Valor PPA R.$ 6.316.178 · · • Qtde ~ 
Ações: 01 . . ,: . . 
UnJd: de medida! ·. 'Apurado em: 20/08/2001 Fonte: OAF I SEMEC 
Índice mais reçente: · Índice ao. final do PPA: 
PertodJddade: Anual ,. . · · Base Geográfica: Munldplo ,1 
Fórmula: ~;: · ··· ~ U.. 

. . • I ,.t.~'f..l.'o . •. 

I 
I 

! 
I 
I~ 
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C6d/Função: 12 - Educação 
11po: Projeto 
Produto: 

Dados Financeiros 
~nte: Tesouro 

OIÁRJO DO MUNICfPIO 70 

Perfil da Açlo 

Cód/~ubfunção: 122 - Administração Geral · 
Unki.Executora: SEMEC Mod.lmplementação: Direta 
Unld. de Medida: Região: Urbana 

SECRETARIA MUNICIPAL 
DE. OBRAS E SERVIÇOS 

OlmeosloU 
l'rograma: Inft"a-EStn.ltur e~ 
Unidade Olr;ac•~e~ü11 ResponsMI: SEMOSP 

, 
PU::· ·1co·s 

PROGR""-AS FINAÚSliCOS fOIU~INMSlO ESJil4TtGJAjs NUAS 

Dlmenslo U • FortaleànerliD e~ da ~ e dos Setollços Urblncls'dO Mlrl1dpto 
l'rogra!M: rm.Esti'UII.n e 5anelmlnlxl • 
~ ~r;allleldotl ResponsMI: SEMOSP 

-·....--·---· _.,.._,...._ ......... _.... 
Tllo .. .. -.. 

2.1111 
- --,.. ,.. .. .. .... ,.. .. -....., ·--
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Apresent.çlo dos Dados Flnanc:elm por Setor e Programu Flnallstlcos 

OlmensloD 

~ 2.2M.10l WOUOl ,..,_ .,.._ -- . s.aoe nua ...u. 1A2ll _,.. 7UN7 UU» -to 
.... _.... ___ . .,... s.mzn L1IO.OII!O ....... - ll2.GI - 214 14UI4 JJUOO ..... 141M - .... ~ 

:::.·=--~· ........... -· ... ~ U41.101 J.atOJ - - - - mM - - 7S'S.lJI I4&Sl7 ... 
ApreMntaçlo doa Dados Financeiros por setor e.Prog....,.s flnaJistlcos 

......,.._ 
llJII7a s.- UIIUIO - ~ ~ uao 2.lll.* a-.. SMJ ~.~&UJ ,....., "" _.,. ...... ..-.. ...... - - u.:IW.llll 5AOSAOO SJDO.GOt liiUIIf aAOS.IIIIt lAGII.OOO - UJLMI U2.S.2iiO 5a UlloUJ .....,. UI$ 

Apresentaçlo dos Programas de Apolo FinaUstiéd Por Órglo 

Total Geral F!Mncelro Por Pro.grama 

-·~ 

A~o dos Programas de Apolo Adnilnlstntlvo por órvlo e Açaes 

Atributos do. Programas FinalistiClOS e de Apo~ Administrativos 

Dimensão~D 
Código Unld. Orçamentária: 29101 -~P 
Programa: 0070 - EdlflcaçlSes Póbllcas 
Justitltatfva : Pela necessldade de oferecer, maior segurança e condrções de trabalho a quem uUJizam de préd1o e Próprios 
MunldpaJ. 
ObjetiVo: Q>nstrúçio, Ampl~· e Reforma de Edificações, Prédi~ e Próprios Municipal. 

• Pú:bUco Alvo: Servidores 
Naturéza: Setortal llpo de Programa ( X ) RnalísUco ( ) Apoio AdministratiVo Valor PPA: R$ 1256.588 Qtde de Nj)es: Õl 

· .Un1d. de medida: % Apurado em: • Fonte: 
Índice mais rec::enre: Índice ao final do PPA: 
Periodicidade: 12 meses Base Geográfica: Município ~ 
fórmula: 
Indicador:· 

( 
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Perfil da Açlo 

C6d/Função: 04-Administração Ç6dJSuQfunção: 122-Administração Geral 
llpo: ( X ) Projeto ( ) Atividade ( ) Operações Especiais Unld. Executora: SEMOSP Mod. Implementação: Direta 
Produto: Prédios reformados, ampliados e construídos. Unld. de medida: Região: Urbana 

Dados Financeiros 
Fonte.: Tesouro 

Dimensão:II 

Atributos dos Programas Finalístioos e de Apoio Administrativos 

Código Unld. Orçamentária: 29101 • seMOSP 
Programa: 0071 - Infra-Estrutura e Saneamento 

Pág.72 

Justificativa : Há necessidade de se manter em perfeito fundonamento os sistemas de micro e macro drenagem para evitar a 
formação de poças de águas pluviais nas ruas pavimentadas, prejudicando o fluxo de viaturas na ddade e, pondo em risco a saúde 
e a vida do pedestre. 
ObjetiVo: Recuperar, ampllar e conservar os sistemas de Micro e Macro drenagem da ddade. 
Público Alvo: População 
Natureza: Setorial llpo de Programa ( X ) Rnalfstlco ( ) Apolo Administrativo Valor PPA: R$ 4.535.507 Qtde de Ações: 02 
Unld. de medida: M2 Apurado em: Fonte: 
Índice mais recente: Índice ao final do PPA: 
Periodlddade: 12 meses Base Geográfica: Munldplo * 
Fórmula: 
Indicador: 

Perfil da Açio 

Cód/Função: 17- Saneamento Cód/Subfunção: 512- Saneamento Básico Urbano 
llpo: ( X ) Projeto ( ) AtiVidade ( ) O~ Especiais Unld. Executora: SEMOSP Mod. Implementação: Direta/Indireta 
Produto: Infraestrutura urbana desenvoMda e mantida Unid. de medida: M2 Região: Urbana 

Dados Flnanc:eJras 
Fonte: TeiOW'O 

10.822 2.707 

C6d/Função: 17-SaneamentD C6ci/Subfunçlo: 512- SaneamentD B6slm Urbano 
Tfpm ( X ) Projeto ( ) Atividade ( ) Operações Espedals Unld. f>cenllnra: SEM0SP 
Produto: Infraestrutura urbana e suburbana desenvoMda e mantida Unfd. de medida: M1 

2.806 

• 
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Atributos dos Programas Finalistlcos e de Apolo Admlrttstrativos 

, Dlmensão:'n 
Código Unld. Orçamentál'ia: 2901 - SEMOSP 
Programa: 0061 - Serviços Urbanos · 
Justificativa : Em função da necestdade de manter a cidade lfmpa, as vias p.úbltcas e logradouros conservados, no sentido de 
viabilizar as atMdades turfstlcas, bem como, conservar a saóde e o bem estar da popUlação. 
Objetivo: Construção, Ampliação e Reforma de .Edificações, Prédios e Próprios Munfctpal. 

' Públlco Alvo: População do muntcípto 
Natureza: MultJi·Setorlal 11po de Programa ( X ) Analfstlco ( ) Apolo Administrativo Valor PPA: R$ 13.707.301 Qtde de 
A~ões: 01 
Unld. de medida: Ton .. 
Índice mais recente; 
Periodicidade: 12 meses 
Fórmula: 
Indicador: 

Apurado em: .Julho de 2002 
· fndlce ao final do PPA: 

Base Geográfica: MunJdplo 

Perfil da· Ação 

' Fonte: OLUSP 

Cód/Função: 15 - Urbanismo c&I/SUbfunção: 451- Jnfra-esb'utura Urbana 
llpo: (X) ProJeto ( ) AtiVIdade { ) Operações Espedals Unfd. EXecUtora: ·sEMOSP Mod. Implementação: Direta 
PJ"9(1uto: Odade e logradouros limpos e conservados. Unld. de medida: Ton. Região: Urbana · 

1.358.796 305.203 305.203 359.105 389.105 

Cód/Funçio: 15 - Urbanismo Cód/SUbfunçio: 451 - Intra-estrutura U~na 
lTpo: ( X ) Projeto ( ) AtiVIdade ( ) Operaç8ês Especiais Untd. EXea.ttoor. SEMOSP 
Produto: Malha \llâria a>nstrufda e mantida. Unld. de medida~ MJ Região: Urbana · 

Mod. tmplementaçio: Direta 

·~= 
Cód/Função: 15 - Urbanismo c6d/Subfunção: 451 - InfrcH5t:rutura Urbana 
Tipo: ( X ) Projeto ( ) Att\lldade { ) Operações ~ais Unld. Executora: SEMOSP Mod. Implementação: Direta 
Produto: Cal~das, melo-feio e linha d'água eonstrufdas. Unld. de medida: Ml Região: Urbana 

Dados Financeira. 
Fonte: Tesouro 

Dlmensão:n 

s.rm: 

Código Unid • .Orçamentária: 29101 - SEMOSP 
Programaz 010 - Gerendamento Admlnlstrativo 
lustfflcatlva : 

:: 2; :· 2.000 

Objetivo: . , .. 
Público Alvo: servidores 
Natureza: Setorial llpo de Programa· ( ) Rnaiistlco ( x·) ~ AdmJniStratlvo 
Unld. de medida: M2 Apurado em: Fonte: 
Índlcé mais recente: Índice ao final do PPA; . 

Valor PPA: R$12.998.140 Qtde de~: 02 

P. erlodldctade: 12 meses Base Geoglifk:a: · Mur'K(plo~· 
F6rmu~: . · • . 
Indicador: 

... . 
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Perfil ela Açio 

Mod. Implementação: Direta/Indireta 

. . .aca• . . . 
~dos Flnancei('OS 
Fonte: Tesouro .. 

Atributos dos Programas Flnalísticos e de Apolo Administrativos 

Dimensão:II . 
Código Unid. Orçamentária: 29101 - SEMOSP 
Programa: 019 - Encargos Admfntstratlvos 
Justificativa : 
Objetivo: 
Póbllco Alvo: sérvidores 
Natureza: Setorial Tipo de Programa ( ) Flnalfstico (- x ) Apolo Administrativo Valor PPA: R$ 39.000 Qtde de Ações: 02 
Unld. de medida: Apurado em: Fonte: 
Índice mais recente: . fndlce ao final do PPA: 
Perlodlddade: Base Geográfica: MunidpJo ~ 
Fórmula: 
Indicador: 

Pelfll da Açlo 

CóQ/Função: 17 -Administração Cód/SUbfunção: 512 - AdminiStração Geral 
Tipo: ()Projeto ( X ) AtfVfdade ( ) Opl!rações Especiais Unld. Executora: SEMOSP Mod. Implementação: Direta/Indireta 
Produto: UnJd. de medlda: Região: Urbana 

Metasfi.-cu . . . 

f~---r!" ~~~~~ 
Dados Flnai\C!IIlQa 
Fonte: TaouJG 

,· 

EE 

\ 

~ ) 

'· I 
•. 
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PRdGRAMAS FlNAUSTICO$ POR. DlM_eN.SÃO ESfRATfGICA E METAS 
Dit'nens$o: m-PI'Or'nOçlo do~ &on&n~co do~ 
Pro,gnu:nl! Gest1o de Rea.nas ~ 
\.Wdlde~~: SEMAT 

................ 
ÇDMD(JIA~ 40MUH •• $ a . l 

...... ~-- s- """ ' 
, .1 

11/lftJ•-&III&IIoo~ .......... Ma """ 
s 1 

PROGRAMAS FIN_AÚSTIC:OS POR DIMENSÃO E~RATtGICA E METAS 
Oll'neosiO: m - l'rolnoÇio do~~ do •Ml.l'ltdplo 
Programa: QJntrole e l'iScall.%aÇJo dos Reano$ t9bnls 
UOidade Orçal'h!!ntária ~: SEMAT 

_ .................. 
--·~ .......... s- .... 1- lM --~ ....... _......_...... N/11: N#f, UI 2t a 
l'l>pAoçlo............,_1illlllloi....,_ 

....,_ .... 1- - 1ft 

,llOGRAMAS FiltALfsnCOS POil Q1)4(N$1o rsnt.AliGI:c:A E I!Jfl'AS 

Dlnlens3o: nr- ·J>romoç~o do DeselWOMment.O E.conOmlco do I4Un!dpto 
Programa: ~.to elo 'rli!Smo sus:ten~ do Munlc:íPi!l 
~ ~ RespCXlSiYel: SEHAT 

~·~ __ ,,, 
'o- - """ JS • t 

--~·-
N/11. """ 

)O s $ 

,_,_........, NtJ, P\l!j. 2!) s 5 

• fJilOGRAMAS FINAÚSTJCOS POtt DlMENslO ESrltA.ttGICA E tetAS 
01mensao: m -Promoç1o do ~íto E.í::DnÜI'niCO do M.unl.dl)lo 
Programa: EdlJcaCJo ~ 
Unldà~tiria ~: SEHAT 

-·~A-..! _di......,._...,_ • ........, s 

-:10 

lO'l 

t 

s 

s 

Apresentaçío dos Dados FinanceJros por Setor e Prograrrtas FfhaUstJcos 
DlMENSÃO rn ~ fclon&n!co do fJUIIc:iplo 
5ettlr : Melo Amlllerà • 
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Macapá. 01.02.2002 DIÁRIO DO MUNICIPIO 

Apl'éSentaçlo dos Programas Finalísticos Por Órglo 

DADÓS FINANCElROSPOR SETOR E PROGRAMAS DE APOIO ADMINISTRA11VO 

DlM~ lV Modemll.lçJo da EstrWn AdrillstratMI 
Selxlf: ~.PlanejamentO 

Abibutos dos Programas FinalistiCO$ e de Apolo Admlnl.strativos 

Oimensão:m Promoção do Desenvolvimento Econômico do Município 
-Código Unid. Orçamentária: 30101 - SEMAT 
Programa: Gestão de Recursos Ambientais 

Pâg.76 

Justificativa : O crescimento demográfico desordenado CÓnstltui um dos fatores para o desequilíbrio do melo ambiente, e 
deficiência na qualidade de vida de um povo. Para tanto a necessidade de se obter esta qualidade de vida no ambiente urbano se 
faz urgente. O Munldplo tem a obrigação de definir normas, que através do. legislativo venham gerir as ações amblentals tendo 
como gestor o COMDEMA, que tem constituição paritária de representantes do poder público e da soctedade ciVil organizada com a 
finalidade de discutir e oferecer propostas para a conservação e presetvação de áreas silvestres e o estudo e recuperação de áreas 
degradadas pefa ação antrópica , além de fiscalizar as atividades de saneamento e as diversas formas de poluição. 
Objetivo: Dotar o município de uma política para a preservação e conserv.ação dos recursos naturais do município, agindo como 
órgão fiscalizador • . 
Público Alvo: Odadãos do município 
Natureza: lipo de Progra.Jlla ( X) Rnatrstlco 
Unld. de medida: Adm. Municipal 

( ) Apolo Administrativo 
Apurado em: 

Valor PPA R$ 489.590 
Fonte: Tesouro 

Índice mais recente: íniUce ·ao final do PPA: · • 
Periodicidade: Anual Base Geográfica: Munidplo 
Fónnula: atividades poluldoras x número habitantes 
Indicador: melhoria na quaUdade de vida amblenta.l da populaç!o 

Cód/Função 18 - Gastao Ambiental 
Unld.Executora 
SEMAT 

Perfil da Açlo 

Cód/SUbfunç:io 541 - Preservação e Conservação Ambiental 

Mod. Imptementa(;ão Direto Tipo AtiVIdade 
Produto CONDEMA 
Implantado Unld. de Medida Regl~o Município/Urbana 

. Metas Flsk:as 

--
Cód/Funç3o 18 - Gesdo Ambiental 
llpo Projeto Unld.EXecutora 

Cód/SubfunçAo 541 - Preservaçlo e eonservac;ao Ambiental 
SEMAT Mbd. ImPiementac;lo Dlre:tD 

Produto: ~rque · 
Zoobot8nlco revttaUzado · Unld: de Medldâ Área 

o·.. ·~ - -~· 

RegJJo Munfdpb/Urbana 

Qtde de Ações: 01 

-_ . 

í 
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Metas Ffslcas · 

Cód/Função 18 - Gestão Ambiental Cód/Subfunção 541 - Preservação e ConserVação Ambiental 
Tipo Projeto Unld.Executora SEMAT Mod. Implementação Direto 
Produto: Ações de Zoneamento 
Econômico Ecológico tmplantada.s 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

Unld. de Medida Região Muniápio/Urbana 

Atributos dos Programas FinaUsticos e de Apolo Admfltlstrativos 

Dimensão: m Promoção do Desenvolvlmento Econômico 
Código Unld. Orçamentárta:30101-SEAMT 
Programa: Controle e Ascaflzac;ão de Recursos Naturais 
JustJflcatlva : O Munldplo de Macapá assim como todo o Estado do Amapá apresenta uma série de potendafidades de 
Inestimável valor ambiental: recursos hfdrlcos, blodlversldade de cerrados, os recursos florestais de várzea, as áreas de ressacas, 
fauna silvestre entre outros. Ademais, o aescimento urbano elevado registrado no munldplo, concorreu para a lnstalaçfio de 
atiVidades efetivamente ou potendalmente poluldoras a!) meio ambiente. Deste modo, se faz necessária a Intervenção do poder 
público no sentido de controlar e fiscalizar a exploração dos recursos naturais e as atiVIdades poluldoras, degradadoras do melo 
ambiente, bem como aumentar a qualidade do melo ambiente urbano.e promover a consdentlzáção ambiental dos munfclpes. 
Objetivo: Controlar, monitorar e fiscartZar as potendalldades ambientais, bem como as ativtdades potenciaJmente ou efetivamente 
poluidoras, degradadoras Instaladas no munidplo, promover a melhoria ·da qualidade amblentaJ e a educação ambiental dos 
munfdpes, buscando a preservação, conservação e exploração sustentada dos Recursos Naturais de Macapá. 
PúbUco Alvo: Toda a População . 
Natureza: 11po de Programe: (X) Flnal(sttco ()Apolo Administrativo 
UnJd. de medida: Apurado em: · 
Índice mais recente: Índice ao final do PPA: 

Valor PPA R$ 851.756 
Fonte: 02 - FPM 

Periodicidade: Anual Base Geográfica: Todo o Munlápio de Macapá 
Fórmula: , 
Indicador: \ \-

Cód/Função 18 - Gestão Ambiental 
Tipo AtiVIdade 

Perfil da Açlo 

Cód/Subfunção 541- Preservação e Conservação 
Ambiental 
Unld.l:xeoutora SEMAT ModJmplementaçao Direto 

Qtde de Ações: 01 

Produto Qualidade ambiental garantida Unld. de Medida Perc. Regl5o Município/Urbana 

Cód/Fu~ 18 -Gesta<> Cód/SUbfunção 541 - Preservação e ConservaçAo 
Ambiental Ambiental 
Tipo At:Mdade Unld.Executora SEMAT 
Produto: Munlápio com Recursos Naturais conservados e 
Preservados 

Mod.Implementaç!o Direto 
Regilo 

Unld. de Medida AtJv. Munldplo/Urbana 
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C6d/Função 18- Gestão Cód/Subfunção 541- Preservação e Conservação 
Ambiental Ambiental 
Tipo: Projeto Unfd.Executora SEMAT Mod.Implementação Direto 
Produto: População conscientizada Unld. de Medida: Perc. Regtão Município/Urbana 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

Atributos dos Programas Finalfsticos e de Apoio Administrativos 

Dimensão: m Promoção do Desenvolvimento Econômico do Município 
Código Unid. Orçamentária: 30'101 SEMAT 
Programa: Desenvotvlmento do TUrismo. 
Justificativa : Fomentar a abvidade turística no Munldplo de Macapá. 

78 

Objetivo: Desenvolver e promover a demanda turística do Munlcfpio e dinamizar o setor turístico por melo de uma estratégia de 
desenvolvimento Integrado, Visando melhorar a qualidade de vida da população. 
Público Alvo: População local. 
Natureza: llpo de Programa (x) Flnalístico 
Unid. de medida: Apurado em: 
Índice ma.ls recente; -
Periodicidade: Anual 
Fórmula: · 

( ) Apoio Administrativo Valor PPA R$ 449.083 
· Fonte: 

Qtde de Ações: 01 

índice ao final do PPA: 
Base Geográfica: Município 

Indicador: Percentual de empreendimentos cadastrados, taxa de ocupação hoteleira e capacidade de carga turística. 

Perfil da Ação 

Cód/Subfunção 605 -
Cód/Função 23 - COmércio e ServiçOs Turismo 
llpo Projeto Unfd.Executora SEMAT 
Produto TUrismo municipallzado e desenvolvido Unld. de Medida Und. 
Metas Ffslcas 

cód/Função 23 - Comércio e Serviços Cód/Subfunção 605 ~Turismo · 
11po Projeto Unld.Executora SEMAT 
Produto Produtos turísticos planejados e 
diversificados Unld. de Medida Ativ. 

cód/Função 23 - COmércio e Serviços Cód/S~bfUJ1çãO 605 • Turismo 
11po Projeto Unld.E'xeêÜtorst SEMAT 
Produto: Turismo promovido e divulgado Unid. de Medida AtJv·. · 

Dados Flltanc:elros 
Fonte: Tesouro 

Mod.Implementação Direto 
Região Munlcfpto/Urbana 

Mod.Implementação Direto 

Região Município/Urbana 

Mod.Implementação Direto 
Região Munldp1o/Urbana 

) 
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Atributos dos Programas Flnallstlc:os e de Apolo Administrativos 

Dimensão: m Promoção do Desenvolvimento Econômico do Município 
Código Unld. Orçamentária: 30101 SEMAT 
Programa: Educação f\mblent:al. 
Justificativa : 
Objetivo: 
Público Alvo: População local. 
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Natureza: llpo de Programa (x ) Finalístico { ) ApÓio Administrativo Valor PPA R$ 50.735 
. · 'Fonte: 

Qtde de Ações: 01 
ynld. de medida: Apurado em: 
Indlce mais recente: -
Periodlddade: Anual 
Fórinula: 

íodice ao tmal do PPA: 
Base Geográfica: Munlcfplo 

Indicador: Percentual de empreendimentos cadastrados, taxa de ocupaç!o hoteleira e capaCidade de carga turfstica. 

C6d/Função 23 • Comércio e Serviços 
_Tipo Projeto 
Produto: Dlvulg~c;ão e Informação realizadas 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

Perfil da Ação 

CócVSuhfunção 605 -
Turismo 
Unld.EXecutora SEMAT 
Unld. de Medlda Ativ. 

. 
ModJmplement:ac;ão Direto 
Reglão Município/Urbana 

Atributos dos Programas Finalísticos e de Apolo Administrativos 

Dimensão: IV Modernização da estrutura administrativa 
Código Unid. Orçamentária: 30101 SEMAT 
Programa: Gerendamento Administrativo 
Justificativa : Visa atender as necessidades da Secretaria Munldpal de Melo Ambiente e Turismo, referente a Manutenção das 
atividades admlnlstrat:Jvas, aqulslc;ão de material de consumo, equipamentos e material permanentes ao desempenho de suas 
funções, bem como, o pagamento de pessoat civil e outros serviços e encargos. 
Objetivo: Viabilizar as ações da Secretaria, dotando-a de Infraestrutura necessária para que atenda as finalidades de 
desenvolvimento do Melo Ambiente e Turismo. · 
Público Alvo: Munícipes de Macapá 
Natureza: 11po de Programa ( ) Analístfco (X) Apolo Admtnlstratlvo 
Ações: 01 

Valor PPA R$ 4.122.689 

Unld. de medida: 
Índice mars recente: 

.Fonte! · Apurado em: 
Índice ao final do PPA: 

Perlodlddade: Anual 
Fórmula: 

Base Geográfica: Munldplo de Macapá 

Indicador: .u 
Perfil da Açio 

Cód/Função 04 - Administração C6d/SUbfunção 122 • Administração Geral 
Tipo atiVIdade Unld. EXecutora . SEMAT Mod. Implementaçlo Indireto 
Produto: Unld. de Medida Regmo ·MunidpiO/Urbana. 

Fonte: Tesouro 

Qtdede 
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Apresentação dos Dados Financeiro"S por setor e Progre~mas .Finall'Sticos 

o~: ~dO OeseiM:IMmento SOCial e da <ldadanla 
Setor : ~Sodill 
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Totiii ·Geral Floaocelro Por Programa 
Apresentação dos Programas Finali$tlco-s Por Orgão 
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Apresentaçlo dos Dados Financ~l.ros por Setor e Programas de APG1'o AdmJnistratfvo 
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Apresentação dos Programas de Apoio AdminlstrativQ Por Órgão 

Atributos dos Programas Ftnallstlcos e de Apoio Administrativos 

Dimensão: Promoção do Desenvolvimento Social e da Odadanla 
Código Unld. Orçamentária: SEMTAC 
Programa: Ação Social . 
Justificativa : Atender as pessoas e grupos que se encontram em estado de pennanente ou temporário de privações sócio 
econômicas e vivem em situação de vulnerabilidade social. Entretanto é necessário que se estabeleça princípios e estratégia 
que possibilite aos destinatários uma Polft:lca Social visando dentro de um esforço Integral e conjunto o combate a pobreza, a 
miséria e a exclusão social no Município de Macapá . · 
Objetivo: Articular com a sociedade dvll e com os níveis de governo estadual e municipal ações que objetivam a Inclusão e 
proteção social das famOias vulnerablllzadas pela pobreza e exclusão social, através da Implementação de projetos coletivos de 
melhoria da qualidade de vida confonne estabelece a LOAS, como também manter ações dos Conselhos e do Fundo Munldpal 
de Assistência Social 
Público Alvo: População em situaÇão de vulnerabilidade social 
Natureza: Multlsetorlal llpo de Programa ( x) Rnalísticos ( ) Apolo Administrativo Valor PPA R$ 597.647 Qtde 
deAções: 04 
Unld. de medida: Pessoas Assistidas Apurado em: 30/12/00 Fonte: SEMTAC 
Índice mais recente: 100 Índice ao final do PPA: 340 
Periodicidade: Anual Base Geográfica: Municípios de Macapá 
Fórmula: N° de Atendimento de pessoas carentes pelo Atendimento do ano anterior x 100 
Indicador: N° de Atendimento de pessoas carentes 

Cód/Func;ão:· 08 Assistência Social 
llpo : Atividade 

Perfil da Ação 

Cód/Subfunção : - 244 Assistência Comunitária 
Unid.Executora: SEMTAC Mod.Impiementação : Direta 

. Produto : Pessoas Atendidas Unld. de Medida : Pessoa Região : Município de Macapá 

• 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

Cód/Função : os - Assistência Social 
. ·Tipo : AtMdade 

Produto : Pessoas Atendidas 

Metas Fislcas 
• 

Perfil da Ação 

Cód/Subfunção : 244 - Asslstêntia Comtmitária 
Unid.EXecutora: SEMTAC Mod.Implementação : Dfreta 
Unld. de Medida : Pessoa Região : Munldplofplo de Macapá 
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Dados FJn.antetros 
Fonte: Tesouro 

C6d/Funçâo : 09 - Asslstênda Soc:la) 
Tipo: Atividade 
Produto : Conselho Atendldo 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

C6d/FUn!;ão : 08 - Assistênda Social 
Tipo : Atividade 
Produto : Fundo mantido 

·Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

DIÁRIO DO MUNICIPlO 

Perfil da Ação 

C6d/SUbfunção : - 244 Assistência Comunitária 
Unld.Executora: SEMTAC Mod.Implementlção : Direta 
Unld. de Medida : Unidade Região : Munldploípto de Macapá 

Perfil da Ação 

C6d/SUbfunção : 244 - AssistênCia Comunitária 
UJitd.Executora: SEMTAC Mocf.Imptementação : Direta 
Unid. de Medida : Unidade Região : Munlcíplofpto de Macapá 

Abibutos dos Programas FlnaJísticos e de Apoio Adinlntstrativos 

Dimensão: Promoção do DesenvoMmento Soda I e da Odadania 
Código Unid. Orçamentária: SEMTAC 
Programa: Qdadania da Criança e do Adolescente 

Pãg.83 

Justificativa : Atender as crianças e aos adolescentes que encontram-se em situação de risco pessoal e social conforme preoontza o 
ECA 
Objet:lvo: Implementar a política de proteção Integral, garantindo os direitos da criança e do adolescente, prlortzando as que 
encontram-se em situação de risco pessoal e socjaJ, através da articulação de ações govemamentaJs e n3o governamentais, 
cqnforme preconiza o Estatuto da Criança e do Adolescente 
Público Alvo: Qfanc;a e Adolescente~ na faiXa etária de 01 a 17 anos 
·Natureza: Multlsetorial TJpo de Programa ( x ) Rnalísticos ( ) Apolo Adminlslrativo. Válor PPA R$ 135.901 Qtde de 
Aç&s:-02 

•urnd. de medida: Crianças Asslstfdas AP.urado em: 30112/00 Fonte;ôTPSJSEMATC 
Índice mais recente: 400 · fnc:tlce ao final do PPA; 3.600 
Perlodlddade: Anual Base Geográfica: MunldpJos de Mac:apá 
Fórmula: NO de Atendimento de crianças atendidas de 07 a 17 anos pelo Atendimento do ano anterior x 100 
Indicador! NO de Atendimento de crianças atendidas de 07 a 17 . . 

.. .. 
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·Cód/Função : 08 Assistência Social 
Tipo : Atividade 
Produto : Crianças Atendidas 

C6d/Função : 08 Assistência Social 
Tipo : Atividade 
Produto : Entidades Atendidas 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

corrente 
l>e!soesa de CapitaJ 

Cód/Função : 08 Assistência Social 
Tipo : Atividade 
Produto : Política de produção Integral 
Implantada 

Metas 

CóclfFUnção : 08 Assistência Social 
Tipo: AtiVIdade 
Produto : Famllias atendidas através de 
ações sóclo-educativas 

DlÁRJO DO MUNtCiPIO Pá,g,84 

Perfil da A_9ão 

Cód/SUbfunc;ão : 243 Assistênda a Oianc;a e ao Adolescente 
Unld.Exerutora: SEMTAC Mod.Irnplementação : Direta 
Untd., de M~ida : Crianças Região : Munlc(pto de Macapá 

Cód/Subttmção: 243 Asslstêjlcla a Olanc;a e ao Adolescente 
Unld.Executora: SEMTAC Mod.Implementac;ão : Direta 
Unld. de Medida : Entidades Região : Munléplo de Macapá 

Perfil da Açlo 

CócVSubfUnção : 243 AssistênCia a Oiança e ao Adolescente 
Unld.Executora: SEMTAC Mod.lmplementac;ão: Direta 

Unid. de Medlda : Região : Munldpio·de Macapá 

.C6d/Subfunção : 243 AssistênCia a Olança e ao Adolescente 
Unld.Executora: SEMTAC Mod.Implementação : Direta 

Unld. de Medida : Região : Munldpio de Macapá 
. . 

Metas Ffslcas . . 

~~ 
' 

Cód/Func;ão : 08 Assistência Social 
Tipo: Atividade 
'Produto : EVentos- realizados ao combate 
~o abuso sexual e trabalho lnfant:IJ 

·o;H~os Flnancel..OS 
Fonte: Tesouro 

• 
Cód/Subfunc;ão : 243 Assistêncfa a Ofan~ e ao Adolescente 
Unfd,executora: S.EMTAC Mod.l~plementação : Direta· 

Unid. de Medida : Eventos Região : Munidp1o de Macapá 
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Abibutos dos Programas FinaUsticos e de Apolo Administrativos 

Dimensão: Promoção do Desenvolvimento Social e da Cidadania 
Código Unid. Orçamentária: SEMTAC 
Programa: Mobilização Social 

Pág.85 

Justificativa : Atender a comunidade que vive em situação de risco pessoal e social por meios de ações na área sodal, através 
da política de conscientização e mecanismo de criação de entidades que beneflde sua situação social 
Objetivo: Atender as entidades comunitárias, possibilitando as mesmas a representatividade e a partidpação nas ações de 
asslstênda soclal por melo de um redimenslonamento da relações entre gestão Pública Munldpal e Comunidade 
Público Alvo: Entidades Comunitárias Naturais e/ou Constltufdas 
Natureza: Multlsetorlal Tipo de Programa ( x ) Analístlco ( ) Apolo Administrativo Valor PPA R$ 158.000,00 Qtde de 
Ações: 01 
Unid. de medida: Entidades Atendidas Apurado em: Fonte: 
Índice mais recente: Índice ao final do PPA: 

Fórmula: N° de Entidades aten~ldas pelo Atendimento do ano anterior x 100 
Periodicidade: Anual Base Geográfica: Municípios de Macapá ~ 

Indicador: N° de Entidades atendidas 

Cód/Função: 08 - Asslstênda Social 
Tipo Atividade 
Produto : Entidades ldentiflcadas e 
cadastradas 

Perfil da Ação 

Cód/Subfunção: 244 - Asslstênda Comunitária 
Unld.Executora SEMTAC Mod.Implementação : Direta 

Unld. de Medida: Entidades Região: Munldplo de Macapá 

C6d/Função: 08 - Assistência Social C6d/Subfunção: 244 - Asslstênda Comunitária 
Tipo Atividade Unld.Executora SEMTAC Mod.Implementação : Direta 
Produto : Eventos realizados Unld. de Medida: Eventos Região: Município de Macapá 

Metas Ffslcas 

Cód/Subfunção: 244 - Assistênda Comunitária Cód/Função: 08 - Assistênda Social 
Tipo Atividade Unld.Executora SEMTAC Mod.Implementação : Direta 
Produto : Centros Comunitários 
construídos 

Metas Fistcas 

-, Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

Unld. de Medida: Centros Região: Município de Macapá 

,\, 
Atributos dos Programas Flnalrstlcos e de Apolo Administrativos 

Dimensão: Pl'OfllOÇSo do Desenvolvimento Social e da Cidadania 
Código Unld. Orçamentária: SEMTAC 
Programa: Asslstênda ao Desporto e Lazer 
Justificativa : Atender as comunidades 'do Município de Macapá nas atividades desportivas e recreativas de fonna organizada e 
demoaátlca 
Objetivo: Fomentar, apoiar e VlabUizar o desenvoMmento da política desportiva para as comunidades da cidade de Macapá e seus 
Distritos promovendo a melhoria da qualidade de VIda através das atividades coletivas como forma de reintegração e ddadanla 1 

PÚblico Alvo: População em Geral: crianças, adolescentes, Idosos e adultos de ambos os sexos 
Natureza: Multlsetortal llpo de Programa ( x ) Rnalfstk:o ( ) Apolo Administrativo Valor PPA R$ 182.540 Qtde de 
Ações:·Ol 
Unld. de medida: População Atendidas Apurado em: 2000 Fonte: SEMTAC 
índice mais recente: 20 · indlce ao final do PPA: 150 
Per1odiddade: Anual Base Geográfica: Municípios de Macapá 
Fónnula: N° de Atividades Desportivas no ano pelo Atendimento do ano anterior x 100 
Indicador:· N° de Atividades Desportivas junto a População jt, 

I 

.# 
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Cód/Função: 27- Desporto e Lazer 
Tipo Atividade 
Produto : Praças Revitalizadas 

Cód/Função: 27 - Desporto e Lazer 
Tipo Projeto 
Produto : Praças RevltaUzadas 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

DIÁRIO DO MUNICiPIO 

Perfil da Ação 

Cód/Subfunção: 812 - Desporto Comunitário 
Unid.Executora SEMTAC Mod.Implementac;ão : Direta 
Unld. de Medida: Praças Região: Munidplo de Macapá 

Cód/SUbfunc;ão: 812 - Desporto Comunitário 
Untd.Executora SEMTAC Mod.Implementac;ão : Direta 
Untd. de Medida: Eventos Região: Município de Macapá 

Atributos dos Programas Finalísticos e de Apolo Administrativos 

Dimensão: Promoção do Desenvolvimento Social e da Odadanla 
Código Unld. Orçamentária: FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 
Programa: Odadania da Oiança e do Adolescente · 

Pág.86 

Justificativa : Atender as crianças e aos adolescentes que encontram-sé em situação de risco pessoal e social conforme preconiza o 
ECA 
Objetivo: Implementar a polftica de proteção Integral, garantindo os direitos da atanc;a e do adolescente, priorizando as que 
encontram-se em sltuação de risco pessoal e social, através da articulação de ações governamentais e não governamentais, 
conforme preconiza o Estatuto da Criança e do Adolescen,te 
Público Alvo: Criança e Adolescente 

• Natureza: Mult:lsetorial llpo de Programa ( x) AnalfSticos ( ) Apolo Administrativo Valor PPA R$ 128.762 
Ações: 04 
Unld. de medida: 
Índice mais recente: 
Periodicidade: Anual 
Fórmula: 
Indicador: 

• Cód/Função : 08 Assistência Social 
llpo !'·Atividade 
Produto: 

Dados Flnapcelros 
Fonte: Tesouro 

Apurado em: Fonte: 
Índice ao final do PPA: 

Base Geográfica: Municípios de Macapá . * 
Perfil da Ação 

Cód/Subfunção : 243 Assistência a Criança e ao Adolescente 
Unid.executora: SEMTAC Mod.Implementação : Direta 
Unid. de Medida : Região : Munidpio de Macapá 

.. a 

Qtdde 
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Cód/Função : 08 Assistência SOCial 
· Tipo : AtiVidade 
Produto·: 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

.il_.,. . 

. 
Cód/função : 08 .Assistência Social 
Tipt>: : Ativldade 
Produto: 

Dados Financeiros · 
Fonte:-Tesouro 

Cód/Função : 08 Assistência Social 
Tipo : AtiVidade 
Produto .: 

Metas fisJcas 

Dado. FlnanceJros 
Fonte: TfJ$0Uto 

DfARlO :DO MUHICfPJO 

Pelfd da AÇão 

C6d/SubfUnção : 243 ·Asststêncta a Crtança e ao Adolescente 
Unid.Executora: SEMTAC Mod.lm,plemen_taç5o : Dtreta 
Unld. de Medida : Região , MunJâpfo de Macapá 

Perfil da A~o 

OSd/Subfunç!o : 243 AsSJstêncla a Oiansa e ao Adolescente 
Uhld~: SEMT'AC MDd.Im-plement:a~o : D1rebl 
Unid. de Medida : Reg:i5o t MunJdpio de Macapá 

Perfil da .Ação 

Cód/Subfunção : 243 Assistência a Criança e ao Adolescente 
Untd.6Xecutora; SEMTAC M~ementaçlo : Direta 
UnLd. de Medida : Regl&o : Munlcípfo de Maeapá 

Atributos dos Programas Flllaliltkm e de Apôlo MmlniJb•ttvos . . 

Dtroons3o.· : 'P~. · ·. _· do Dese.nvo1vtmeoto SoâaJ .e da Cldad~n\'a 
~ Urlkt. Otia~ Sl;MTAC · 
Programa! Gerendament» Admintstratlvo 
Justlflcathfa : .Apota:r os ne,partismentos nas ag5es desenvolvidas no lmbitD de~ Social ~~ quanto a ~ e ao 
AdO~nte, ao IdOso, ~res de·.NeQeSSidades EspecralS : 
Objetivo; Garahtlr a ma:nutenQ&o Fllttnc:eJra da seaetanU'VISandO o· fnéffl«,~rnento de SUêl$ ~ 
Pdbllco Alvo: Departamentos · ' • · ··• · 

.. , -

I & 
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Natureza: Setorial llpo de Programa ( ) AnaJíst:Jco (X) Apolo Administrativo Valor PPA R$ 2.991.448 
Ações: 01 

Qtde de 

Unld. de medida: Departamento Apurado em: 31/12/00 Fonte: SEMTAC 
Índice mais recente: . fndJce ao final do PPA: 
Periodlddade: Anual Base Geográfica: Municípios de Macapá 
Fórmula: Relação entre Despesas Administrativas e Despesa Total x 100 
Indicador: Partidpação da Despesas Administrativas na Despesa Total Jl, 

Perf'll da Ação 

C6d/Função 04- Administração Cód/Subfunção 122 -Administração Geral 
llpo atividade Unid. Executora SEMTAC Mod. Implementação Direto 
Produto: Unld. de Medida Região Município/Urbana 

FOnte: Tesouro 

, 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE 

~ ....... ._._._ ___ eçllll_...... ... 
---19*·........_~ ._... __ _...._ .... 
Clllllpoola ·---=--

Dflnenslo: I ·l'rornoç:1o ela Odacllnla e a ~ Sodal 
Programa: VlgQnda • Saúde 
Unidade Orç.amentirta: Fl.lndo Ml.rllclpal de SaOde 

SE SA 

1418 - usu. -- - IOIA6l lWt ..... ...... - U.J» _... ..... uo • 

METAS FÚICAS 

Sf0.111 mm - I'MS 
:mMIS -.m - IMS 
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• • • IMS 
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Macapã. 0~..02.2002 DIÁRIO DO MUNitiPIO 
Apresentação dos D~dos Ftnan.teltôs por SetcOt e Prosratnã$ Fl:nAffsticos 

DlmenSio t -~da adadanla e Indus:lo SOda! 
Setor : saCtde 

~ - .. 

"Apl'tSentai;So dos Dados Financeiros por Seto.r e Programb ile.twoto AdmJ~mativo 

OliJlensllo I· ~Da ·OIIadaíia E InduSIO Soda! 
Setor : SaOde 

---~~ 
I~• """'"*"~'~WPndoS.WU"idt 

Dimensão: I - Promoção da Cidadania e a tneTusão Socla.l 
CódJgo Unld. Ottamen~ 32201 • FMS 
Prag:~ 0050-~e co.nlrolé de Doenças 
JustificatiVa: Avançar no Processo de atenç:io direta aos agravos à Sa&fe da Populaçio, bem oxno na ~e~ dê 
doengls Que tntldlrem sobre toda a comunidade. · 
ObJetivo: Prevenir e redUZir aoengas e outros agravos, dt}senvolvendo ~e .servlp de filma JnciMdual e coJetJva,. no amb1to do 
Sf*ma fll'llc.'o 4e Sa6de-SUS. 
Púbrte!O: TOda a Popula~ 
.Natureza: Setorial npo: Prog:rama Anarrstlco v-alor PPA R$: 17.oo~t7&J. 
Indl:cador. Programa OesenvoMdos 
UnJd. De Medida! Pessoas 
ÍndJee m~ Recente-: 

Apurado em: 2001 fonte: se& 
fndlc:e ao RnaJ do PPA: 

Fórmula: Base Geográfica: Municipal 

-. .. · ~· ·, ... 
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eód./Função: 10 - SAÚDE 
Tipo: AtiVIdade 
Produto: Atendimentos 

Cód./Função: 10 - SAÚDE 
Tipo: Atividade 
Produto: Pessoa.s Atendidas nas aç!Ses de 
assistência odontológica 

Cód./Função: 10 - SAÚDE 
Tipo: AtiVIdade 
Produto: Famntas atendidas nos Programas de 
saúde 

Cód./Função: 10 - SAÚDE 
Tipo: AtiVidade 
Produto: campanhas de saúde pública 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

*Não lncMclos no orçamento geral da Sea'etaria 

Perfil da Ação 

eód./SubFUnção: 301- Atenção Básica 
Unld. Executora: SEMSA 

· Unid. de Medida: Atendfmento 

Cód./SubFunção: 301- Atenção Básica 
Unld. Executora: SEMSA 

Unid. De Medida: Pessoas 

Cód./SubFunção: 301- Atenção Básica 
Unld. Executora: SEMSA 

Unid. De Medida: FamOia 

Cód./SubFunção: 301- Atenção Básica 
Unld. Executora: SEMSA 
Unld. De Medida: Pessoas 

Mod. Implementação: Direta 

Região: Munlcfplo/Urbana 

Mod. Implementação: Direta 

Região: Munldplo/Urbana 

'Mod. Implementação: Direta 
Região: Município/Urbana 

Atributos de Programas Finatrsticos de Apoio Administrativos ' . 
Dimensão: I - Promoção da Odadanla e a Indusfto Social 
Código Unld. Orçamentária: 32201~ FMS 

. 90 

Programa: 0051- Vigilância a Saúde 
Justificativa: Diante do quadro Sócio Epldemlológtco, aspectos e hábitos da população, a Secretaria Munldpal de saúde deve 
conduzir suas atividades de forma a preservar a qualidade de vida dos habitantes do Munldplo, considerando os agravos do melo 
ambiente e outros fatores de 11sco. 
Objetivo: Prevenir e reduzir a lncidênda de doenças, destacando as ações de inspeção, controle e coleta de produtos e serviços 
prestados à População, além do combate aos vetores, transmissores de agravos. . 
Público: Toda a população 
Natureza: Setorial 
Indicador: Ações DesenvoMdas 
Unld. De Medida: Ações 
fndlce mais Recente: 
Fórmula: 

lipo: Programa Analrstlco Valor PPA R$: 5.766.680 

Apurado em: 2001 Fonté: SEMSA 
fnd1ce ao Anal do PPA: 

Base Geográfica: Munldpal 

QlD de Ações: 01 



Maoapá, 01.02.2002 

Dl~ t -l'r1ll'n0çllo da Ocladanra e I!ldusSo SOCial 
setor : Saúde 
unidade 

OIÁRIO DO MUNJOJPJO 

-

* .. 

'Apres.entaçlo dos Dado.$ Financeiros por Setor e Programa:~ de ~lo Adml~tlvo 

Olinenslo I· ~Da <lldadall!a e IndusSo Soda! 
!ietllr : SaOde 

~-"*'--"' 
Oli9fn* Ci>lll VOio~do.5eW$tllcle 

·' 

Atributos~ de· Programas FinaJíSticos ·de Apoio Adml'nfstrativos 

Dimens:io~ l- Promoção da Ctdad.ania e a Jnclusão SOCial 
Código Unld. Orçamentária: 32201 .. FMS 
Programa: ooso - 'Pteven~ e Omtrole de Doenças 

Pã'g.89 

Justificalfva:: AVanplr no ~de atenção direta aos agravos à saúde da Poput., bemmmo na Pro~ ,e Retli~ de 
doenças .que tnddlrem sobre toda a comunldade. 
Objet:iW: Prevenl'r e .redUZir doenças e outros agravos, desenvolVendo a~ e~ de forma. b'ldMduat e coleliVa, no â:mblto do 
Sistema único de 5aúd&SUS. • · 
PúblJoo: TOda a População 
_Natltreza! setorial npo: Programa Anai(St:ico _ValorPPA 1R$: 11.004.764 
Indicador. Programa DesenvoMdos 
Unld. De Medida; Pessoas 
Índlce mats Recente: 

Apurado em: 2001 Fonte! SEMSA 
fndlce ao AnaJ do pPA: 

Fórmula: Base Geográfica: Munlcipâl' · 

.. ' ··· ~· .. . 

QJD de Ações: 01 
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C6d./Função: lO - SAÚDE 
l'lpo: AtMdade 
Produto: Atendimentos 

C6d./Função: 10 - SAÚDE 
Tipo: AtiVIdade 
Produto: Pessoas Atendidas nas ações dé 
assistência odontológica 

Cód./Função: 10 - SAÚDE 
11po: Atividade 
Produto: Famílias atendidas nos Programas de 
saúde 

Cód,JFunção: 10 - SAÚDE 
lipo: AtMdade 
Produto: Campanhas de saOde pública 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

* Nlo Incluídos no orçamento geral da 5ecretarla 

Perfil da Ação 

Cód./SubFunc;ão: 301- Atenção BásTc.a 
Unld. ,E)(e.cutora: SEMSA 

· Unid. de Medida: Atendimento 

OSd./SUbFWIÇSo: 301- Atenção Básica 
Unld. Executora; SEMSA 

Unld. De Medida: Pessoas 

Cód./SUbFUnção: 301· Atenção Básica 
Unld. EXeou:tora: SEMSA 

Unld. De Medida~ farnQICI 

Cód./SUbFUnção: 301- Atenção Básica 
Un.ld. Exea.rtora: SEMSA 
Unld. De Medida: Pessoas 

Mod. Implementaçiio: Direta 
Região: Mun'dpiO/Urbana 

Mod. Implementação: Direta 

Região: Munlclplo/Urbana 

Mod. Implementação: Direta 

Região: Município/Urbana 

'Mod. Implementação: Direta 
Região: Município/Urbana 

Atributos de Programas FinaUstioos de Apoio Administrativos 
~ . 

Dimensão: I - Promoção da Odadanla e a Indusão Social 
Código Unld. Orçamentária: 32201- FMS 

90 

Programa: 0051- Vigilância a saúde 
Justificativa: Diante do quadro Sócio EpidemJol6gioo, aspectos e hábitos da população, a Seaetarta Municipal de Sallde deve 
conduzir suas atividades de forma a preservar a qualidade de vlda dos habnantes do Munidpio, considerando os agravos do meto 
ambiente e outros fatores de rtsco. . 
ObjetiVo: Prevenir e reduzir a lnddênda de doenças, destacando as ações de Inspeção, controle e coJeta de produtos e servi~ 
prestados à População, além do combate aos vetores, transmissores de agravos. . •· 
PúbliCo: Toda a populaç:lo 
Natureza: Setorial 
Indicador: Ações Desenvolvidas 
Unld. Oe Medida: Al;ões 
Índice mais Recente: 
Fórmula: 

11po: Programa Analístioo Valor PPA R$: 5J66.680 

Apurado.em: 2001 Fonté: SEMSA 
Índice ao Ffnal do PPA: 

Base Geográtlca: Munfdpal 

QlD de Ações: 01 

) 
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CódJSUbfunçãoe 301- Atenção Básica CódJRmção: 10- saúde 
Tipo: AtiVIdade Unld. ExetutQta: SEMSA MQd. fmplementaçio: Direta 
Produto: ~ de vlg. epldemlol6gtca e sanit Implantas e lmp(ementàdas 

êód./Função: 10 - saúde 
Tipo: AtiVIdade 
Produto: Inspeção~ oonbde e coleta de amostras em áreas, produtos, serviços e melo 
ambiente 

Cód,/Ftmção: 10 - saGde 
Tipo: AtMdade 
Produto: Eventos de sensibilização e ah:raUtac;lio das ações de vlgllinda ~ e 
epldemlol6glca 

Dados Financeiros 
t F.onte: Tesouro 

1 

UnicL De Medida! Nj5es Reg{âo: Muniáptojlllbana 

CódJSUbFunção: 301-~ Básica . • 
Unld. Executora: SEMSA Mod. Implementa~: Direta 

'Cód../SubFUnçlo: 301-Atençlo Básica 
Unld. Eí<ea4ora: SEMSA Mod. Implementac!o: Direta 

Unid. De Medida: EVentos 

Atributos de Programas Finalfstk:os de APOio Administrativos 

Dimensão: I - Promoção da Odadanla e a Inclusão Social 
Código Unid. Orçamentária: 32201- FMS 
Programa: 0052- Asslstênda à Saúd~ 
Justificativa: Atender as necessidade das Unidades Básicas de Saúde UBS e da População Geral 
Objetivo: Prestar Assistênda Integral de Saúde, com ações de atenção a nfvel ambuJatorial e hospitalar de forma Universal, com 
equldade e sobretudo com resolutivtdade. 
Público.: Toda a população 
Natureza: Setoriaf Tipo: Progtama Finalístico·valor PPA R$: 54.314.017 
Indicador: Ações DesenvoMdas 

QTD de A9ões: 01 

f 1 U.nld. De Medida: Pessoas 
Índjce mais Recente: 
Fórmula: 

CódJFunção: 10- Saúde 
Tipo: AtMdades 
Produto: Medicamentos Dispensados 

C6dJFunçlo; 10 - Saúde 
11po~ AtMdlldes 

.. 
Produto: SeM!;os A&.odllares de ·Diagnose e 
Têrapla Redlados 

MetuFfslcu 

Apurado em: 2001 Fonte: SEMSA 
Índice ao Anal. do PPA: 

Base Geográfica: MunidpaJ 

Perfil da Açlo 

Cód./SubFunção: 302- Assistência Ho$pltalar e Ambulatorfal 
Unld. Exeo.ttora: SEMSA M<Jd, Im~: Direta 
Unld. De M~!·Medlca.mentos Região: MunicípToN~ 

Unld. De Medida: SADT 



. o 

01.02.2002 

Cód./Fonção: 10 - Sa.úde 
npo: Atividades 
Produto: Asslst.ênda Ambulatorial e Hospftalar 
Realizada o 

OIÁRJO 00 MUN!CiPJO 

Unld. De Medida: Proced, Infenn. Região! Munlc:ípJo/Urbana 

cód./SubFunçio: 302- Assistência Hospitalar e Ambulatortal Cód.jFunçiO: 10 - Saúde 
lipol Projeto Unld. ecec:utora: SEMSA M.od. Implernentac;Jo: Direta 
Produto: Unidade Construl'da, Amplia~, 
Reformada e Equipada • Unld, De Medida: Unld Região: Munlcípfo/Urbana 

Atributos de Programas FJnaUstic:os de Apoio AdmtnJstrativos 

Dimensão: I - Promoção da Odadanla e a Indusão Social 
Código Unld. Orçamentária: 32201- R1S 
Programa: 0053 -Gestão do Sistema Unlco de Saúde 
Justificativa: Diante da atual estrubJra organizacional da Secretaria Munldpal de Sa!lde, toma-se necessário que seja fortaleddo o 
Processo de Gerendamento do Sistema, bem como se estabeleça mecanismos que possibilitem a quaJifica$ão dos servtços 
ofertados à população e dos proflSSionãls da saóde em geral. o 

Objetivo: Gerendar Recursos Humanos do SUS com qualidade e etidênda, dinamizando a máquina administrativa para um melhor 
controle do Sistema, Incentivando a partidpação popular quanto ao controle e acompanhamento dos serviços e ações 
desenvolvidos pela equipe de Saúde da Secretaria. 

o Público: toda a população 
Natureza: Setorial 
Indicador: Ações deserwoMdis 
Unld. De Medida: Pessoas 
fndlce mats Recente: 
Fórmula: 
Ação: 01 

11po: Programa Rnalfstlco 

Apurado em: 2.001 

Valor PPA R$: 34.732.069 

Fonte: SEMSA 
fndlce ao Anal do PPA: 
Base Geográfica: Munldpal 

Cód./Subfunção: 301 -Atenção Básica 

QTD de Ações: 01 

Cód./Função: 10 - Saúde 
lipo: Atividades Unld. fXewtora: SEMSA Mod.lmplementação Direta 
Produto: Secretaria Mantida e Admlnlstrada Unld. Oe Medida: Região: Município/Urbana 

Perfil dt~ ~o 

Cód.{FunÇão: 10 - Saúde CódJSUbRmçio: 301 - Ab!nçio Básica 
lipo: AtMdacle Unld, ·~: SfMSA 
Produto: Seaetzlrla Mantida e AdminlSirada o UJikl. De Medfda: 

Dadoe A.nenc.&roe 
Fonte: Tesouro 

Had. lq~Jementação: Dfreta 
Rllgiãoe MunldploJUrbana 
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Abibutos de Programas Flnalisticos de Apolo Administrativos 

Dimensão: I - Promoção da Odadanla e a Inclusão Social 
Código Unld. Orçamentária: 32201- FMS 
Programa: 0016 - Encargos com o Vale Transporte 
Justificativa: 
Objetivo: 
Público: toda a população 
Natureza: Setorial 
Indicador: Ações desenvolVidas 
Unld. De Medida: Pessoas 
Índice mais Recente: 

llpo: Programa Finalístlco 

Apurado em: 2001 

ValOr PPA R$: 336.6QO 

Fenie: sêMsA ~ 
Índice ao fittaf do PI'A: 

Fónnula: 
AÇão:01 

Base Geográfica: Muntdpat 

Cód./Função: 10 - saúde 

.. 

QTD de Ações: 01 

Tlpo: Atividades 
Produto: 

Cód./SUbFunção: 301 -Atenção 8áska 
UnJd. Executora: SEMSA Mod. Implementação Direta 

Cód./Função: 10 - Saúde 
1lpo: Atividade 
Produto: 

Metas Flslcas 

Dado$ Fina.ncefros 
Fonte: Te$0Uro 

Unido De Medida: Região: MunlcíploJUrbanet 

c6d./SUbFunção: 301 -
Unld. f)(ecutora: SEMSA 
Unkl. De Medida: 

Perfil da Açio 

Mod. Implementação: Direta 
Região: Munldpto{Urbana 

Pá,g. 93 
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Dlmen.s3o-m 
Programa: 0030- AgrfaJihn e Ab•stedmento 
Unidade~ ResponsMI: SEMA8 

Apolo ao o.envoMmento do Setor Prtm:irto 

Feiras/Postos reformados e constnidos 

Feirantes treinadas 

PllOGJIAMAS mw.fsncos POil DJMEHSlO IESTilAl'tGICA ! M.ETAS 

M 

und 

iitlv 

FÍSICAS 

12 

600 

fii.OOO 

1.112.812 

2 

300 

210.000 

4 

100 

20.000 

240.DOO 

Apresentaçlo dos Dados Flnaneelrospor Setor e Programas Flnaiistlc:os 

DIMEN;SÃODI 
Setor : Produtivo: Agricultura 

4 

100 

Apresentaçlo dos D<~dos Flnanoefrospor Setor e Programas de Apolo AclmJnlstrattvo 

o~:m 
Setor : Promoçllo do DesenYoMmento Econ&t1la:l do Ml.l1idplo 

.... .. 

2 

100 

2S.OOO 

366.562 
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Atributos dos Programas Finalisticos e de Apolo Adimlnistrativos 
Dimensão:m 
Código Unid. Orçamentária: 33101 - SEMAB 
Programa: 0030 Agricultura e Abastecimento 
Justificativa : 
Objetivo: 
Público Alvo: a população · 
Natureza: Setorial Tipo de Programa (x ) Flnal(stico 
Unld. de medida: Apurado em: 

( ) Apolo Administrativo 
Fonte: 

Valor PPA R$ 666.844,00 Qtde de Ações:02 

Índice mais recente: Índice ao final do PPA: 
Periodicidade: anual 
Fórmula: 

Base Geográfica: munldpio 

Indjcador: 

Perfil da Açlo 

Cód/Função : 20 • Agricultura e A.bast:edmento C6d/Subfunc;ão: 605· Abastedmento 
TIP,O: Projeto Unld.Executora: 33101·SEMAB 
Produto: Feiras/Postos Reformados e 
Constn.Jídos Unld. de Medida: Unldede 

Cód/FUnção : 20 • Agricultura e Abastecimento C6d/SUb(UnÇio: 605- Abastecimento 
AtMdades UnJd •. Exeeutora: 33101-SEMAB 

-Prtx:luto:Felir.!!nb!!STreinados Unld. de Medida: Pessoa 

Dados Flnanclelros 
Fonte; Tesouro 

. . 
Perfil da Açlo 

Cód/Função : 20 ·Agricultura e Abastedmento Cód/SUbfunção: 601· Abastecmento 
Tipo: AtMdade Unld.Executora: 33101·SEMAB 
Produto:Anlma.ls Flsc:alà:ados Unld. de Mecflda: Animal 

Cód/Funçio : 20 ·Agricultura e Abastec:lmento C6d/SUbfunçlo: 601· At.asl;!edi•tento 
Tipo: AtMdade Untd.E.lcl!cutora; 33101-SEMAB 
Produto:Mucás Fomenbtdas Unld; de Medida: MUda 

Mod.Irnplernen~1dln!to 

ReglioWrbena 

Moci.Impiementaçlo:dlretD 
Reglão:Urbana 

MociJmplemen~:dJteta 
Reglão:Macap6-Zona Rural 

Mod.Dnplelrretrtaçlo:dln!ta 
Regjlo:~p6~Zona Rural 

~1.112.8fi 210.00d 240.opq ' 1 

badae flnllncetrae 
. Fonte: Te.ouro 

1 

95 



.L. 

Maçapj, 01.02.200i DIÁRIO DO MUNIBiPIO 

Atributos dos Programas FJnalistlcos e de Apolo Administrativos 
Dimensão:m • 
Código Unld. Orçamentária: 33101 
Programa: 0010 Gerendamento Administrativo 
Justificativa : 
Objetivo: 
Públlco Alvo: servidores 

Pág.96 

Natureza: Setorial Tipo de Programa ( ) Finalístico (x ) Apolo Administrativo Valor PPA R$ 3.598.455; Qtde de Ações 01 
Unld. de medida: Apurado em: Fonte: 
Índice mais recente: fndlce ao final do PPA: 
Perlodlddade: anual Base Geográfica: muntáplo ~ 
Fórmula: 
Indicador: 

PerfiJ da Açlo 

c6djFunção : 04 - Administração, Cód/Subfunçâo:122- Administração Geral 
Moct.Implementação:direta 
Reglão!Munlcfplo de Macapá 

11po: Atividade Unid.EXecutora: 33101•SEMAB 
Produto:At!VIdades mantidas Unld. de Medida: Unld. 

Metas Ffslcu 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

l"ttt 

ADMINISTRAÇAO 
INDIRETA 

EMPRESA MU-NICIPAL 
DE TRANSPORTES 

URBANOS 
EMTU,~ 

- - . ... . . . 

221 
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~- ........ -·--·- · --· ADtgaoo......,_o...,_ .....__. .. _ .. ....,_ ____ 
............... _...._ 

~-·-·---

DIÁRIO DO MUNJCIPJO 

PROGRAMAS FINAÚ5nCOS POR DIMEHslO ESTRAl'tGJcA E METAS 

METAS FÍSICAS 

In! ,. 316 111 10 71 

lbl " lll " 71 " 
PROGRAMAS FINAÚSTICOS POR DIMfNSAO ESTRArtGICA I! META$ 

Apresentaçlo dos Dados Flnanceltos por Setor e Programa de Apolo AcfmtniStratlvo 
Dirnens3o:n 

s.m,a UM.OOO LSMIIIIII tDII.IXIO t.- UZS.GOO --•""''''llllo•-·.,....· EMlU. 145.000 - 2GO.OOO 1$.000 45.000 

Dlrrlenao: ll 
Apresentaçlo dos Dadot Financeiros por Setor e Programas FJnaUs:tlc:os 

~-
~·---· ..... ·-· 8ClW ....... - a.-.- - - -:=:::..-:-~ ':"!l"" -·- Dll\l - - l$0.000 22UOO USAOO 

-..--. - -- uo.- ~ ....... 
~-.--......-.a . ..-................................. Dml ~ - ut.CIIlO ~ USIAOO 

Apresentaçlo deiS Programas de Apolo Administrativo Por Órglo 

Apresentaçlo dot Programas Flnallstlc:os POr Órglo 
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Atributos dos Programas de Apolo Admlhlstrativos e Finalisticos 

Dimensão: ll 
Código Unld. Orçamentária: 16.91.021.2 .. 001.000 
Programa: GerenCiamento Administrativo 

Pâg.98 

·Justificativa :Capacitação de mão-de-obra, através de realização de cursos de Informática, objetivando reciclagem profissional dos 
fundonárlas da EMllJ; . · 
Realização de cursos, visando capadtação na área técnJca e administrativa para execução dos projetos; 
Infonnatizar, visando proporcionar atendimento de qualidade ao público em geral, com agilidade e eficiência; 
Aquisição de veículos, a fim de fiscalizar o Sistema de Transporte e Trânsito no Munlcfplo de Macapá; 
Objetivo: Implantar, coordenar e supervisionar ações burocráticas e técnicas, objetivando dar apolo a execuções dos 
projetos figados à área de transporte e trânsito. Valorizar os recursos humanos da Empresa, proporcionando 
reciclagem profissional dos empregados. 
Público Alvo: População de Ma.capá e empregados da EMTU. 
Natureza: MUIU·setorial 1lpo de Programa () Finalístfoo (X} Apolo Administrativo Valor PPA R$ 5;998.800 
Qtde de Ações: 02 · 
Untd. de medlda:- Apurado em:-
fndice mais recente:-

Fonte:­
fndlce ao final do PPA: -

PeriodJddade:Anual Base Geográfica: Munláplo de Macapá 
Fórmula:-
Indicador: ~ 

Perfil. da Açio 

Cód/Função~ 04 - Admihistração Cód{SUbfunção: 123 - AdministratiVa Rnanceira 
llpo: ( ) Projeto 00 AtMdade ( ) Operações Espedals Unfd. Bcecutora: EMllJ Mod. Implementação: Indireta 
Produto: Pessoal e Encargos Patronais pagos Unld. de medida: - RegiãO! Macapá 

Perfil da Ação 

Cód/FUnção: 04 - Administração Cód/Subful'lção: 122 - Administração Geral 
llpo: (X) Projeto ( ) Atividade ( ) Operações Especiais Unld. Bcecutora: EMTU Mod. Implementação: Indireta 
Produto: salas ampliadas e refunnadas Unld. de medida: Und; Região: Macapá 

Atributos dos PrOgramasApolo Admlnlstr.JtJvos e Flnallstlcos 

Dimensão: n 
Código Unld. Orçamentária: EM1U 
Programa: Transporte Urbano 
Justificativa :Oferecer maior quantfcfade de abrigos e terminais de ônibus, oferecendo maiores e melhores condições aos usuários, 
no que diz respeito a segurança. 
Atender a demanda do cresdmento populadonal,. mantendo a qualidade dos serviços ofertados com agilidade e eficiência aos 
usuários de transportes coletivos. · 
Objetivo: Analisar, planejar, fiscalizar e elaborar melhorias nos transporte c:oletlvos, construindo abrigos de passageiros 
e tetmtnaJs de bairros. RecUmenslonar e alar novas Unhas do sistema de transporte, juntamente com manutenç:io 
constante dos mesmos. 

· · Público Alvo; Usuários do transporte coletivo. . 
Natureza: Multi-setorial n.po de Programa (X) Anatrstfco ( ) Aporo AdminiStrativo Valor PPA R$ 4r320..000 Qtdé de Ações! 02 
Unid. de medida:- Apurado em:- Fonte: -
fnctrce ma1s recente:- :fndfce ao trnaJ do .PPA:- · 
Per'lodiddade:Anual 8a~Geográtioa: MunlcfPJo de Macapá 
Fónnula: .. . , t 
Indicador: ..1-t 

. .. 
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Perfil da Açlo 

Cód/Rmção: 15-Urbànismo C6d/Subfunção: 453-Ttansporte Coletivo Uibano 
llpo: (X) Projeto ( ) AtiVidade ( ) Operações Especiais Ullid. EXecutora: 001J 
Produto: Abrigos construidos e Implantados Unid. de medida: Und 

. 
Dados Financeiros 

Perfil da Acão · 

Cód/Função: 15-Urbanismo C6d/SUbfUn&ão: 453-TtansJ;JOttes COletivos Urbanos 

Mod. Impleme:nta~o: Dtdlreta 
Reglão: Macapá 

99 

Tipo: (X) Projeto ( ) Atividade { ) Operações Especiais Unid. Executora: EM1U Mod. Implementação: Indireta 
'Produto: Terminais e abrigos mantidos Unid. de medida: Und. RE!9ião: Macapá 

Dados Flnanceii"'$ 
Fonte: Tesouro 

Dimensão: ll 
C6cUgo UnJd. Orçamentária: EMTU · 

. Programa: Serviços Urbanos 

Atributos dos PrOgramas de Apoio Aclmhtlstrattvos e Ft~U$t1CQJ 

JustlflcaUva : Regulamen:tar, advertir e lnfonnar aos usuários das Vias a respeito da fonna correta e segura do funcionamento do 
trânsito nas vias, a fim de combater os alarmantes fndices de addentes ocorridos em nossa ddade, bem como, garantir o 
desenvolvimento urbano com a Implantação de nova sinalização nas ruas e avenidas r~ pavimentadas. 
Objetivo: Desenvolver a Jnfraestrutura urbana de Macapá, no ~nte ao transito' e tr:áfego para os usuários, 
promovendo a manutenção e assentamento de sinalizaÇão vertJcal, horizontal e semafórica, bem como a col'l'eÇão · 
geométrica de alguns pontos de conflitos existentes no municípjo, a fim de oferecer uma melhor fluidez no transito. 
Póbllco Alvo: U$uários-do transito e tráfego · . 
Natureza: Multr,..setortal 1lpo de Programa (X) AnalístJco ( ) Apoio Administrativo Valor PPA R$ 4.056.680 
Ações: 01 . . 
UnJd. de medlda:- APurado em:- Fonte:· 
Índice mais reoentê:• Índlce ao ·fina} do PPA: -
Periodiddade:Anual Base Geográflca: MunidpJo de Macapá 

~m~~ - 4 
Indicador: . ·. 

"' . 

Perfil d~ A.çlo 

de 

· Cód/Função:·15·Urbanlsmo · C6d/Subfunção: 452-Sei'VIços Urbanos 
Tipo: · 00 Pro,eto .. ( l AtiVIdade ( ) Operações Especiais UnJd. erecutDra! EM1U Mod. Jmplemen~: Indireta 
Produto: Sinalização vertical, hórizontat semafórica e pontos geomébicos fmpfant;acla e ·rnarrtfda tJnd. de medfda: Regllo~ Macapá 

Metas Fbrlc:u 

E-t«~ . L 270!1 
. . ' 

~ • •.1, I \ • • ,. ~ ' •• 1 I 

65.000, ·---·,-· 70.196 i 6s.ooo i 
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OJÁRIO DO MUNICIPIO 

EMPRESA· MUNICIPAL 
DE URBANIZAÇÃO OE 

MA CAPA 
URBAM* 

Olmenslo: n 
l'rogrima: Hallftaç!5es Popullres 

~ ~ AelportsMl: lJIIIWf 

.,.. ..... ~ 
Lotes~ 11\11 pJ 2..675 -450 600 750 875 URIW4 

............. q-.~ 

Olsas popullres ~ 11\11 pJ 633 75 150 lU 220 URSMI 

.... ,_.. Mptlcaf QI!IU!!I'*Iu 
fOS5Is CIClll'Util1ls c:onstrVIdtr 11\11 PJ 420 50 100 125 145 

Dimensllo: IJ 

~: Sen1çQs Urblnos 

lklldclde~ ~: UllJIAM 

Ww;! ~ 188 2S 38 50 75 tJRIW4 

cteU~Anft,.P/....,_ 
~.....,.. Clll'ilnldM 11\11 pJ 188 25 38 50 75 URIW4 

·JlCif!M ·~ 
Pl:ls.W ..... ~ 11\d PJ 181 2S 3t 5Q 75 IJIUWt 

t 
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DIMENSÃO U E DIM~ ID 
Setor:. Habltac;lo e Ulbarlsmo 

~l'todu!:lo·-......._ 

-~·-=-_.,. 

-~·-.................. 

-~·---......... 

DIMENSÃO: r-I 
setor : Habltaçllo e lkbanlsmo 
lWdade: UR8AM 

"-"-lldl--·s-a; .... 

..... , 

DIÁRIO DO MUNJCIPTO 1ot 

Apresentaçlo dos Dados financeiros por setor • Programas Flnalfstlc:oe 

Apresentaçlo dos D•dos FIMncetro• por 5eb)r e Programas de APoto Admlnl$b'atfvo 
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DimensãO": U 
CQdigo Unid. Orçamentária: sa-aol-URBAM 
Programa: Habitações Populares 

102 

Justificativa: Ptomover o cteseJ'!vóMrnento t.rff>ano, atando lotes urban!zados para suprir a demanda de novos loteamentos e para 
t9nstrução de habitações populares u~miiJares e mttltifamJliares, ·com a tnten~o de mlnlmlzar os problemas de ocupação dqs 
ressa.cas e ãrea de risco. · 
ObjetiVO! Promever o desenvolvimento urbano, criando lotes urbanlzados para suprir a demanda de novos loteamentos e para 
construção de hal>l~çQes populares unifamtllares e multifamiliares, com a Intenção de minimizar os problemas de ocupação das 
ressacas e áreas de risco. 
Público AJvo: Munídpes 
Natureza: setorial Tipo de Programa C X ) Flnalístlco . ( ) Apolo Administrativo V:alor PPA R$ 4.()16.812 Qtde de Ações: 03 
Unltf. de medida: unde Apurado em: Fonte: 
.indlce mais recente: Índice ao final dP- PPA; · 
Periodicidade: Anual Base Geográfica: Área Urbana do Município de Macapá 
Fórmula: · · 
Indicador: 

· c6d}funÇão: 16/HabJtação 
lipo: Pl 
Produto: I.Dtes u:rban!~ 

Dados Financ:etros 
Fonte: :r~· 

Dados Financeiro. 
Fonte: 'f~~ 

Pérfi] da ~ção 

CócfJSI:tbfunçã'o: 462/Ha:bitaçit:l Urbana 
~nfq.Exeeutn~: URBAM 
UMf. ~ f1edlçia: Und 

Mod.lmpJementação: 
Região: Área Urbana 

PerfJJ da Ação 

Cód/Função: 16/Habi~ 
Í'Ipo: PJ 
P"rodutõ: Fossas CXIIllUriitátlas construídas 

UMT ... ~~· 
P''!1'1t"~'":~' 

~; .. ~na 
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Fonte: Tesouro 

Atributos dos Programas de Apqto Administrativos e Flnalfstioos 

Dimensão: U 
Código Unld. Orçamentárfa:~2301-URBAM 
Programa: 5eJViços Urbanos 
Justificativa: .o munldplo de Macapá ressente-se de áreas organiZadas para cultivo de hortaliÇas, que dificultam a ampJjaç!o do 
"cinturão verde" do Munjcíplo, e consequentemente a oferta desses produtos à população. Para tanto faz-se necessário a criação 
de novos lotes para pequenos produtores. 
Objetivo: Criação de lotes para pequenos produtores, com dimensões que permitam o cultivo de hortaliças com a finalidade de 
fomentar o aparecimento do "cinturão verde". 
Público Alvo: Pequenos produtores que subsistem da agricultura no entorno da malha urbana 
Natureza: 5etoriaf Tlpo de Programa (X ) Rnalfstico ( ) Apolo AdministratiVO Vator PPA R$ 1.092.001 Qtde de Ações: 03 
Unld. de medida: unde Apurado em: Fonte: 
Índice mais recente: Índice ao final do PPA: 
Periodicidade: Anual Base Geográfica: Área de EXpansão Urbana•de Macapá 
~~~= ,, 
Indicador: ..t\ 

Perfil da Ação 

Cód/Função: 16/Habltação 
Tipo: PJ 
Produto: Lotes urbantzados 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

Cód/Subfunção: ~bbção Urbana 
Unld.Executora: URBAM 
Unld. de Medlda: und 

Mod.Implement:ação: 
Região: Área Urbana 

Perfil cftl Açlo 

Cód/FUilçio: 16/Kllbltaçio C6d/SQb(unçio: 482/Habitaçlo Urbana 
Tipo: PJ . Unld.eteaítora: URBAM 
Produto: Unidades san~rfas c.onstrufdas Unld. de Medida: Und 

Mod.lmplementação: 
Região: Área Urtana 
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PerfiJ da Açio . . 
C6d}Função: 16/Habft:ação 
Tlpo: PJ 

Cód/SUbfunçãci: 482/Habltação Urbana 
Unld.Executora: URBAM Mod.lmplementaÇão: 

Produto: Poços cOnstruídos 

Dados Flnancél.rolt 
Fonte: Tesou.ro 

Unld. de Medida: Und Re;glão: Área Urbana 

AtriJnttos dos Programas de ApoJo Administrativos e Finatistlcos 

Dimensão: 11 
Código Unid. Orçamentária: 52301~RBAM 
Programa: Gerenciamento Admtnlst:rat:Jvo 
Justificativa: .Executar e controlar as atividades CQncementes ao gerenciamento da Empresa 

P6g.104 

Objetivo: .Viabilizar a administração~ Empresa em suas atividades com aprimoramento e melhoria de nosso.material humano e 
~tuando em parceria com os demais 6rgõas da Prefeitura Municipal de Macapá. 
P6bllco Alvo: Servidor e munícipe · 
Natureza: llpo de Programa ( ) Rnalístico {x) APoio Administrativo Valor PPA R$ 6.326.783 Qtde de Ações: 01 
Unld. de medida: Apurado em: Fonte: 
Índice mais recente: índice ao final do PPA: 
Periodicidáde: Anual Base Geográfica: Área Urbana do Município de Macapá 
Fórmula: tJ 
Indicador: .11( 

Perfil da Açlo 

Cód/Função: 04/ Administração CódjSUbfunção; 1221 Admlnlst:ração Geral 
Tlpo: AtMdade Unfd.EXea.Jtora: URBAM 
Produto: Adlnlnlstrctção mantida Unld. de Mei:llda: 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

. 

Moc:Umplementaçfio: 
Região: Área Urt>an.a . 

EMPRESA MUNICIPAL 
I • • 

DE DESENVOLVIMENTO 
. . . . , 

URBANO. DE MACAPA 
EMDESUR 

. . 
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IJROG.RAMAS FINALfm-c:os PO.R DlMEifsÃO ESTRA'rtGJOA E METAS • 
DltnensSo n 
Programas: SerilçDs urbanos 
Unidade Orçamentár1a R~ EmdesUr- Empresa Mlind~l De DeseiWoMrnentD E lJrbaolzJçlo De )1acapá 

M 

PROGRAMAS FINAÚSTI.CO$ PORDJMENS10 ESTMltGJ~EHETAS 
·amensJon 
Progl'3mas: tf~ IXlPJiares 
Unidade Orçamentária Respons6yel: Bndesl;r- Empresa Munkfpal De DesenvoMmen1o E '~ De~ 

FfSICAS -
Âpresentaçlo dos Dados Financeiros por Setor e Programas Flnalr.tlc;os 

{ 
Apresentaçlo d08 Dad08 Flnana!l.ros por Setor e Prog~s. de Àpolo Admlnlsttadv-o 

I' 
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Atributos dos Programas de Apolo Administrativos e FJnalfstlcos 

Dimensão n 
tódigo Unld. Orçamentária: 53301 
Programa: Serviços Urbanos 

Pig.106 

Justificativa : Diminuir o déficit habitacional através da urbanfzação de loes para alocação de pessoas de áreas de risco, dentre 
outras, ordenando a ocupação do espaço tisico do munldplo. 
Objetfvo: Promover a melhoria da qualfdade de vida, oportunlzando acesso aos meios para construção de moradias. 
P-úblico Alvo: População de Bafxa/Médla Renda de Macapá. 
Natureza: SetoriaL llpo de Programa (X) Rnalfstlco ( ) Apolo AdminiStrativo Valor PPA R$ 4.140.000 
Qt:de de Ações: 01 . ' 
ynld. de medida: lotes Apurai:fo em: Agosto/2001 · Fonte: 
Indlce mais recente: Índice ao final do PPA: 
Periodicidade: Anual Base Geográflca: MunJdpfo i 
Fónnula: · 
Indicador: 

C6d/Funçlo: 
Tipo: 
Produto: 

15 - Urbani$mo 
Projeto 

l..cRs Urbanfzados 

Dados Financeiros 
Fonte: Tesouro 

Perfil da Ação 

Cód/Subfunçlo: 451 Infraestrutura urbana 
Unld.Exeeutora: EMDESUR Mod.lmpJementlçlo: direta 
U..Jd. de MedJda: Lcte Regllo: Urbana 

Atributos dos Programas de Apolo Administrativos e FinaUstlcos 

Dimensão n-
Códlgo Unid. Orçamentária: 53301 
Programa: Habitações Populares 
Justificativa : Diminuir o déficit habitacional construindo casas populares, ofertando para as pessoas a oportunidade de possuir 
Imóvel, coordenando a ocupação do espaço tísico do Munldplo.-
Objetivo: Promover a melhoria da qualidade de vida, oportunlzando acesso à moradla e ambiente urbano saudáveJ.-
Públlco Alvo: População de Baixa/Média Renda de Macapá.- • 

· Natureza: Setortal llpo de Programa (X) Finalfstfco ( ) Apolo Admlnlstrativo Valor PPA R$ 8.668.000 
Qtde de Ações: 01 · 
Unid. de medida: U.H. * Apurado em: AgostD/2001 Fonte: -
índice mais recente: índice ao final do PPA: 
Periodicidade: Anual Base Geográfica: Munldplo-
Fórmula: - U, 
Indicador: - 1\ 

Perfil da Açlo 

'182 habitação urbana 
EMDESUR Mod.ImpJementaç:io: direta 
U H Região: urbana 

r- -
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Atributos dosProgramas .de Apoio Administrativos e Finalisticos 

Dimensão II 
Código Unld. Orçamentária: 53301 
Programa: Gerenciamento Administrativo 
Justificativa : Prover a Empresa de recursos necessários ao pleno desenvolvimento de suas atividades. 
Objetivo: Garantir a operaclonalização da Emdesur com recursos humanos, materiais e serviços Indispensáveis ao seu 
funcionamento. 
Póblico Afvo: Servidores/Clientes 
Natureza: Setorial llpo de Programa ( ) Analístico (X) Apolo Administrativo Valor PPA R$ 3.802.575 
Qtde de Ações: 01 
Unld. de medida: -
Índice mais recente: 
Periodicidade: Anual 
Fórmula: 
Indicador: 

Cód/Funçlo:04 - Admlnlstraç3o 
TJPQ:AIIvidade 
Produto:Mmlnistraçlo mantida 

·Apurado em: Agosto/Z001 Fonte: 
Índice ao final do PPA: 

Base Geográfica: Município. ~ 

C6d/SUbhlnç3o: 
Unld.Executora: 
Unld. de Medida: 

Perfil da Ação 

122 Admlnlstraç:lo Geral 
EMDESUR Mocllmplementaçlo: cinta 

Regllo: urbana 

CUS O PO ÓRGÃO . . 

""" ADMINISTRAÇAO 
DI~RETA 

E INDIRETA· 
CUSTO POR ÓRGÃO E TIPO DE DESPESA -ADMINISTRAÇÃO DIRETA 
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·CUSTO POR ÓRGÃO ETlPO DE DESPESA M ADMINfS1'RAÇÃO INDIRETA 

-
(ln\l UI 

, """' . 

CUSTO PO.R ORGAO 

A 

DISPENDIO GLOBAL 
. . . 

POR TIPO DE DESPESA 

DISPÊNDIO GLOBA·L POR TIPO DE DESPESA 

... 
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Maca pá, 01.02.2002 

.... DECRETOS 

DECRETO N" 0559 /l0t1·'Pml 

OP~OMW«CWALDEÀ"~~ 
-.do de suas llll'bllçlln. qac 1111' 110 ~- pdo Art. m. 
lacilot I e V da Lei "'~~*& do MuoictDio de M~ e tctldo C'fll 
vista o que~ o Art. 104. Tndso VltcÍ complcmen1Wn"OOII93 • 
l'MM. de IS de Julho de 11193 • Estií!Uto do Mo&lsttrlo Pú.blito do 
M1111lcflllo de~ R~ IIUJVá do Occteto 11":23519$ • 
PMM de Ol de llbril de 1995. 

DEC R ETA: 

. Art. l'· CONOI!Dt'll CRATm~~O DI< 
OEDI~~O EXCLUSlVA ci&S$%(cfnqUcnlaodllcoJ*-to) t 
acrvldora AL.IN& TIClANE CO"MES 1M. GRAÇA, f!lll!1çuJA n• 
610642-0, oçUpaDIO do t*pil ÍII!ICÍOOaJ do l'tokuort. CJIISSC A, 
~A. olvd OI, pcrtmcco~e 10 Quldlll de~ EG:livo 

~===:-~=:.t.:= :E=~ f 
CillhniSEMEC. 1 eoolllr do dia O I de junbo de '200 1. 

DECllKTO N"~:ZOIII·PM.\1 

0 PREnn'O MUNTCJPAL DE MACAl'Á. 
... de - llriloulçCics que lbe do eontatdls ptJo Art. 221. 
lndsQr I c V da Ld ~ica elo Mullldpio dt M_,t e tendo em 
vista o q,ve cllspOooJ.rt. 104. tnc1so VI Lelcompkmc.nllt n"OOII9l· 
PMM, deu dol'jull1o de 1993 • .E$llllilto do Moabttrlo Públi.co do 
Mwlk:lp!O de Mocapt. R.cpliiiiCIIladll llram do Dtcrt10 rf23519S • 
~ G3 de *11 de 1119$. 

Dtcn ~TA: 

Art. 1•· CONC&OtR CRAnF1~ÇÃO D.E 
DEDICAÇÃO llXO.USIVA de$$% (dlrqDcftla.eclllcopar ClCllll) l 
Rnldora MIA CIÃUDfA BARROS DA SlLVA, rnlllllcula ri' 
610710.9, ocupAnte da catcpia funcional de Pro(cssor, CIJSst A. 
Su~A,IIfvd OI, ~ao Q\ladrll del'mYtmclllo Elttivo 
do 0,. ~ do MICfsltrlo do Mlllllclplo de Mtclpl -
~lêilla MDIIIdpll. lalada • Secrmrill Mllllkiplll .. ~ • 
c.ltun/SIMtC, 1 conlatdo diliOI de,iwbo de'2001. 

. --~~---~-----------~M---------~---

" 'I 

.,..,.,.... ,,.,: ..... ~ . .. ,·, 

DIÁRIO DO MUNICIPIO 

D BC.RBTO N- óJ~t$ /lOOI-PltiM 

O PAEnfl"' MtlNJCIPAL DC MACAl'Á, 
IMDdo ele - lllribulçllcl que Ire do -l'trida ptJo Art. 222. 
lnebos I c V da Ld OrPdc:l do M\llliefplo de MaaqiA e leudo em 
•lstl o 4J11 cllspOo o Art. 104. liii:D VI Lei~ rf OOIJ93 • 
PMM. de " dtjalllo de 199) ·l!stlllliD do~ l'llbDco do 
Munlcfplo do MK~ip6. RC&PI~ ~do .Dec«to n" 7lsm • 
I'MM clc03 de abril de 1995. 

DEC R ETAI 

AtL l'· Esle Dtctcto cnlrl C'fll vlp a COilllr do 
clla O I de Janbo de 1001, mopdal• dispallç6a t10 Clllltdrio. 

./!1!-!L. ~~ DOS SANTOS 
~~..6el~l. 

DCCR&TO l'i~'2001·P Bl 
O PAJ!FtJTO MUNlCIPAL DIJ MACAl'Á, 

usando de mas atribulçOcs q)lo IM do COIIJi!rida ·ptlo Art. 222. 
locla I c V 4a Lei Oqtnlt:11do ~do MICIIIIl•lcado ea , 
vlslao ~ displle o Art. 104. lldso Vl Lcl COillpl a w .. GOII9l· 
PMM, de U de JUlho de 1993 • ~ • Ml&istf:rio POlillco do 
MQIIIclplo de tdJclpA, R~ limá do Dcm10 rf 23$19$ • 
PMM ele 03 de lbríl de 1119S. 

Art. 2"·1!sle Dectelo cnlrl em ·Yip a contlt do 
di1 OI dajullbo de '2001, rcvopda a~--*ia. 

.~nu M •- ...t/o~ f~ DOS 8~ 1001 • 

• 

•' 
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~4 ..... ..J.f~ L....~URINDO DO.'I . 81\NHA___..., .. =tf""" ...... ,_, .. ~~. 
SANTOI. 

DECRETA s 

Art. ,._CO 'Q;I)ER ORA'nFlC'.A(:ÃO DE 
DEl>T~~O EXCUJSIVA de SW. (cloqtllnl8 e~ par ftiiiQ) 1 
..melara ALCJONE QumtlOZ 8All80SA, ~ ri' 610613-
8, ~ a- A, ~ A. ntvcr 01, pctlaeall!t 10 
QQM:ro de .Ptovlmento EJWva do Orupo Otupaclonal elo Ml&fsttrio 
do MIIJIIclplo de Mecapa - PrcA!on MunlclpU. kllW oa Secldlria 
Mllaielpll de~ o 011~ I caatv 4D dll OI do 
juDbD de 1001. 

d PaJAcio LAURlNOO OOS SANTOS 
IWiliNOB.e~e ~ de zoo1. 

D &C IUTA: 

·~ ...... 

I 

• t ' . ~~~ 
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